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Aos nossos correligionários 

aconselhamos que pleiteiem a 

qualificação eleitoral em todafl 

18 localidades, avisando-nos do 

quacsquer abusos praticados 

contra a legitimidade do alis-

tamento. 

S. Paulo, 28 do março de 1805. 
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LUCIANO ESTEVES J Ú N I O R 

MARTIM FRANCISCO R I B E I R O 

DK ANDRADA 

tcvo execução alguma, graças 

fi rovoluç3o triuinplianto nessu 

parte. Seria bom quo bastas-

sem leis para que as epidemias 

emigrassem. 

Assim, diz que a febre ama-

rella deixou de flagellar nos 

verões de 1903 e 1904 e com 

isso desappareceu de vez entre 

nós, graças A campanha dos 

mata-mosquitos, como se tal 

epidemia jamais apparecesse 

seguidamente com tal caracter 

o não em (yclos periodicos, 

desde a sua invasão, cm 1850. 

Isto pelo que respeita á prin-

cipal preoccupação dô governo 

na actualidade politica. Em at-

'igos a seguir, direi de outros 

assumptos da mensagem. 

Rio, 7 -5-905. 

ANDRADE F IGUE IRA 

A Mensagem 
A mensagem presidencial li-

da lioiitem por occasião da aber-

tura do Congresso está longe* 

lie merecer as alabanças com 

]ue a anticiparam por fragmen. 

;os confiados á Imprensa amiga. 

Se entro nós vigorasse o re-

gimen parlamentar, que já ti-l 

vemos, duvido que resistisse á I 

mais ligeira escaramuça. 

E ' um tecido do contradic-

ções que não soffre a mais li-

geira nnalyse. 

Começando por alludir ao 

duplo eslado de sitio decreta-

do pelo fiDrpo legislativo para 
apurar as responsabilidade» 
decorrentes dos acontecimentos 
de novembro, acaba por pre-

tender justificar a dupla pro-

rogaçSo decretada pelo Poder 

Executivo, para assegurar a 
ordem publica contra maus 
elementos conhecidos e prccipU 
lar a marcha doa processos ini-
ciados ! 

Se a Constituição não conhe-
ce tacs casos como justificando 
o estado de sitio, o proprio 
chefo do Poder Executivo é o 
primeiro a accresccntar que tal 
prorogação não se fazia necessá-
ria, desde que delia não se uti. 
Usou para medida alguma ex-
traordinário ! 

Esquecido de que o estado do 
sitio era a medicina prompta 
para apurar as responsabilida-
des e para exculpar-se com a 
dclongs que têm tido os pro-
cessos, com os pretendidos in-
cidentes occorridos, reclama dis-
positivos especiaes das leis do 

»processo para casos excepcio-
nacs como este, como se qual' 
qiier outra providencia legal 
pudesse deter juizes o tribu-
nacs oin casos tão simples na 
matéria e na fôrma e pudesse 
sanar a delonga que trouxe a 
uullidade praticada pelo gover-
no na composição dos tribu-
nacs militares, quer do investi-
gação, quer de guerra, confór 
me dccidiu o Conselho Supre, 
mo Militar. 

Como as leis novas não po-
dem aproveitar ao caso, tomam 
os incidentes decorridos por 
pretexto para recommendal-os 
ú consideração do corpo le-
gislativo. 

Pôde haver lei mais clara 
que aquella disposição consti-
tucional que affecta ao Jury fe-
deral o conhecimento dos cri-
mes políticos ? 

Outra lei que se flsesse, se 
possivel fosse apadrinhal-a com 
a Constituição, não seria mais 
clara; porque ao Poder Judi-
ciário caberia decidir qual das 
duas a mais clara, se a Consti 
'.uição, ou a nova lei, e nunca 
o governo. 

Não perde a monção de ma 
nifestar o seu jnizo, multo res 
peítavel, da amplitude do esta-
do dc sitio paTa abranger a 
suspensão de todas as garan-
tias constitucionaes, inclusive as 
immunidaiies parlamentares. 

Mas como, por um lado, rs-
queresse licença ás Camaras 
respectivas para processar op 
representantes implicados, na 
vigência do estado de sitio, e, 
por outro tivesse feito prender 
nm senador antes de obtida a 
licença solicitada, n io se sabe 
bem a que veiu a tirada a res-
peito dos conflictos entre os 
poderes do Estado. 

Alludindo ás medidas sanita-
rias, que deram occasião ou 
pretexto aos acontecimentos, é 
de uma ingenuidade que faria 
sorrir, se se tratasse de outro 
assumpto. 

Assim, diz que a varíola des-
spiedsda, que tantas vidas cei-
fou no principio do anno findo, 
desapparseeu como por encan-
to eom • só decretação da vac-
ciay obrigatória, que aHic «|o 

Etriifo Soecial d'O Commerci• 
e São Paulo 

quo te 
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MO, 9 
O juiz Pires dn Albuquerque orde-

nou hoje que fosse posto em liberda-
de o dr. Viceule de Sousa, em cujo 
favor concedeu hontem habeas-corpus. 

—O dr. Fernando Prestes de Albu-
querque foi definitivamente escolhido 
paru leadtr da maioria da Câmara 
dos deputados. 

—A policia prosegue na pesquisa 
dos responsáveis pelo roubo 
deu na Casa da Moeda. 

Porem ellectuadas grande numero de 
prlsõej. 

As estampllhas roubadas vSo ser 
substituídas dentro de tres dias. 

-Realisar-se-lo, no mez de agosto 
futuro, as mnuohras do exercito, nas 
quae» tomarito parte cinco mil ho-
mens. 

Os exercícios durnr.lo doas sema-
nas, sol) o comutando em chefe do 
general Hermes da Fonseca. 

l .s l i dellnllivamcnte escolhida a fa-
zenda de Santa Cruz para ponto dos 
exercícios. 

numero para sesslo 
Ni Nacional. 

MO , 9 
Senado. 
Nlo houve 

nesla casa do Congresso 
Câmara. 

Na hora do expediente, o sr. Izldro 
Leite proferiu o elogio fúnebre i o 
marechal Almeida Rarreto, antigo se-
nador pela Parahyba, e pediu que 
fosse lavrailo na acta das sessões da 
Camara um voto de pesar. 

O sr. Francisco Veiga fez o mesma 
icdldo relativamente tio visconde do 
serro Frio, sendo approvatíoi ambos 
esses requerimentos, 
mero p'ara"vofiç'&í, séndoTevanfada 
a sessío. 

—Foram assignados pela commls-
s lo do r«c.oubecimento de poderes os 
parcceres quo reconhecem os diplo-
mas dos srs. Leite ltllielro, pelo dis-
trlclo federal, e Arllndo .Nogueira, do 
Plauhy. _ , . 

0 sr Irinsu Machado apresentou a 
Camara um prnjecto de lei que pro-
roga até o dia 15 de setembro do 
corrente anno o prazo para o alista-
mento eleitoral c sobre outras re-
formas d " pequena importância. 

— No despac.tio de hoje entre os 
srs Rodrigues Alves, presidente da 
Republica, e Lauro Mlllter. ministro 
da VlacçSo, foram asslgnadas diver-
sas patentes de Invençío. 

fo i também examinada a planta 
da" nova estrada de ferro Madeira 
i lamoré. _ 

0 barüo do Rio Branco, ministro 
do Exterior, tratará do assumpto 
quinta-feira próxima, em conferência 
com o sr. Rodrigues Alve», presi-
dente da Republica. 

— Rtuniram-se hoje os leaders de 
todas as bancadas o escolheram para 
leadtr da maioria da Camara o co-
ronel Fernando Prestes. 

—O ju iz Pires do Albuquerque, na 
ordem que expediu para que fosse 
solto o dr Vicente de Sousa, usou 
da seguinte phrase : •considerando 
violenta e arbitraria a prisão do dr. 
Vicente de Sousa, etc.» 

Consta que o dr. Cardoso de Cas-
tro, chefe de policia, provocar» u iua 
crise, devido a es-e faclo. 

—Na reunlSo dos leaders das ban-
cadas, fleou resolvida a reetelçío de 
toda a mesa da Camara dos depu-
tados. _ 

RIO, 9 

Regressou hoje do Norte, conforme 
era esperado, o general Mendes de 
Moraes, que foi recebido a bordo por 
grande numero de amigos e collegas. 

—Sulcidou-sc hoje Eduardo Lucas, 
maciilnista do thealro Apoth. 

A raz lo do suicídio foi a funda 
lmpressío de desgosto que causou ao 
Infeliz o facto de ter sido condemua-
do por crime de ferimentos leves. 

RIO, 9 

Movimento do porto. 
Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: Cunaxa, Pemtosia, 
nlimpia r Água Porprise, de CardilT, 
S. Salvador, de Manaos; Fidelense, «le 
AracajU; Lat Palma», de Gênova e 
Hembranilt, de Buenos Aires. 

Sahtram: ImMxirna, de Valparalso; 
lai Palmas e CaUleron, para Santos; 
Óbidos e Maqdalena, para Bueuos-
Alres, « Alexandria, para Vllta Nova. 

i z u o n 

PARIS, 9 

As accusações exaggeradas da Im-

prensa japoneza contra a França tém 

tido repulsa formal por parte tios j o r 

naes franeezes. 

Extranham essas folhas que o Ja-

pão continue a suspeitar da bõa fi-

da França e lhe faça indevidas amea-

ças, apesar do grande numero de te-

legrammas transmitlidos pelo a lmi-

rante Juoquières. 

Diz o Fxho d» Paris que o J a p l o 

parece estar pretendendo fazer u m 

mau enredo. 

Commeatando o facto, refere o Gau 

Ml a mudança de atlllude do Times, 

relativamente a França. 

Diz * Republique Françaite que a 

França ultrapassou o seu dever, de 

modo a favorecer qna«t o Jap lo , vi-

giando t io rigorosamente o almirante 

Rodjestvenskl. 

Telegrammas procedentes de Sai-

gun, publicados nos Joruaes desta ca-

pital, informam q.ie se acha aas vlzl 

nbanças da Ilha Pulo Condor a es-

quadra russa do almlraute Ntebo-

gatofl. 

PETERSBURGO, 9 
Sabe-se aqui que em fshemltl, dls-

tricto de Shovapan, a tropa fez fogo 
contra o povo armado, que procura 
va livrar dous presos. 

Da descarga resultaram mullos fe-
rimentos e vlute mortes. 

URGA, 9 

No dia t9 dcsle mez o Dalny I.ama 
partira para Slnnlgfu. 

HONG-KONG, 9 ~ 

Sexta-feira ult ima, foram vlslos de 

liordo do llainimun alguns navios ja-

ponezes, ao largo de Amay . 

LONDRES, 9 

Tclegramma procedente de Singa-

pura, transmlltldo ao Ddily itait, d e 

fonte bem Informada, diz que o al-

mirante Togo est i concentrando as 

suas melhores unidades navaes no 

estreito da Coría. 

Parte da esquadra Japoneza esta 

vigiando o porto de VladlvostocU. 

—Tclegramma de Paris, transmll-

tldo ao Times noticia constar all l 

que o couraçado japonez Idikasa 

submergiu, depois de ter batido nu-

ma mina, trudo-sc dado esse desas-

tre no estreito da Coréa. 

Dizem outros boatos que esse cou-

raçado encalhou, em virlude do den-

so nevoeiro que reinava. 

BERNE, 9 

Abriu-se hoje, com toda a solen-
nldade, a conferência Internacional 
da protecçüo aos operários. 

LONDRES, 9 

0 corpo diplomático considera alar-

mante a persistência dos russos cm 

abusar das coslas francezas da Indo-

china, comproxneitendo assim a neu-

tralidade da França. 

T0KI0, 9 

Noticias do thealro da guerra, aqui 

recebidas, informam que o marechal 

Oyama conseguiu flanquear o exer-

cito do general Llnlcvitch. 

PETERSBURGO, 9 

Acompanham-se aqui , com grande 

ancledade, os movimentos do maré* 

chal Oyama. 

Acredlla-se, em rodas bem Infor-

madas, que a batalha terrestre se 

travará antes da batalha naval. 

Sabe-se aqui que o exercito Japo-

nez, além de operar de ambos os ia-

dos da estrada da Mandchtiria, Ini-

ciou um movimento cm frente do 

exercito russo, que pouca resistência 

oppfie c se retira, evitando dar com-

bate. • 

As vanguardas russas occupam alu-

d » poslç/t-s a rem milha» <lc S!ng-
* 

LISBOA, 9 

A família real e a condessa de Pa-
ris foram a Mafra, onde passaram lodo 
o dia. 

—Theophilo Braga fez uma confe-
rência commenioratlva do tricenlt-
nario de Cervantes. o auetor do Hon 
(/uixole. 

—Noticias procedente* de llra^a e 
publicadas pelos joruaes desla capi-
tal dizem que esl i terminada a lü a 
greve geral. 

LONDRES, 9 

Iteunlu-se hoje a assembléa geral 
dos aeclonistas da Xeu> Cenluru 
ijine ('Miupanij. 

O presidente da Companhia decla-
rou que, cm virtude de algumas ope-
raeflet já encetadas, brevemente o 
ap*par«lho, cuja exploração é o prin-
cipal olijecto da companhia, seri en-
saiado nas grandes estradai de ferro 
do Brasil. 

PARIS, 9 

0 sr. Ilayashi, ministro do J ap lo , 

declarou que a sltuaçlo é dtnic.il, 

mas n l o de natureza a determinar 

crise, emquauto a França se inaatl-

ver em strlcta neutralidade. 

Aquellc ministro nega categorica-

mente que o Jap lo violou a neutra-

lidade, em Borneo. 

—O processo de Tambnrinl . accu-
sado por crime de consplraçlo, foi 
adiado por quinze dias. 

PETERSBURGO, 9 

Deu-sc um encontro entre russos» 

japonezes no dia 5 do corrente, em 

Tallng Paso, havendo doze mortos e 

clncoenta feridos. 

—Derain-se serias desordens ern 

Shllomir, sendo vlctlmas os judeus 

alll residentes. 

Em Tambofl e KashinefT, houve 

também graves motins entre campo-

nezes. 

O general Llnievltcli confirma 

que algumas torpeUeiras incendiaram 

uma escuna Japoneza e aprisionaram 

outra. 

LONDRES, 9 

Na Camara dos comn<uus, lord 

Balfour declarou que a França este-

ve multo vigilante, aOm de manter a 

neutralidade na Indo China. 

—Noticias de Nashtrang, de 9 do 

corrente dizem que a esquadra russa 

do almirante Rodjestvenskl, que es 

tava cruzando lia muitos dias ao 

argo da lialila Wanfong, afastou-se 

esta mauh l . 

atacaram vinte crianças na procissão 
tradicional do Rocio. 

i.luartorze crianças ficaram feridas, 
seis das quaes levemente. 

LISBOA, 9 ~ 

Por falta de numero, n l o se reu-

nia boje a Camara dos deputados. 
—El-Rel D. Cario», a rainha d. 

Amél ia e o Inlanle d. Affonso estlo 
na Academia de Sclenclas, assistindo 
4 sesslo commemorativa do tricen-
tenarlo de Cer raules. 

Falaram os srs. Teixeira de Quei-
roz, Consifillerl, Lopes do Mendonça 
e Christovam Aires. 

—<> sr. Ilenrl Faure traduziu para 
o fraucez o Mmvje dc Cislèr, de 
Alexandre llerculano. 

LONDRES, 9 

Grupos orthodoxos cm Tilomlr, 
Corno e Vothymlr assaltaram Os bair-
ros scmltas e degollaram os ne,'ocl-
autes judeus, ultrajando ns mulheres 
c .sacrificando as creauças, saquean-
do em seguida as casas. 

—Está desmentido o boato que cir-

culou .'.obre a sulimerslo do coura-

çado japonez Mikasa. 

-Sabe-se nesta capital que a po-

licia apprehendeu na casa PauloiT, em 

Odessa, um deposito de armas c pro-

clamas revolucionários. 

—Lord Balfour respondeu 4 Inlcr-

pel laçlo que foi feita ao governo na 

Camara dos communs. 

—Noticias de Petershurgo dizem que 

o tsar ordenou ao almirante Rodjes-

tvenskl, commaudante da esqundra 

russa do Mar Baltlco, que abandonas-

se as aguas francezas, assegurando 

que a França iuaii ler4a neutralidade. 

BUENOS AIRES, 9 

Falleceu hoje nesta capital o d h 
Matharau, reduetor da Revista Pohj-
techniea. 

(lianas i correspondente) 

A V T J Z . I I O B 

R I B ^ I I Ü O PRETO, 9 

Chegou a esta cidade o major l)ur-
vul Vieira, acompanhado dn seu aju-
dante dc ordens, cap i l l o Antonio 
Caeiano, que foram recebidos na es-
tarão por grande numero de amigos. 
—pilas Araújo. 

O C A F E ' 

0 mercado do Havre abriu hontem 

eslavef, a 41 francos e 3|4, "Ora bai-

X "nre'nl dc l[i ; Hamburgo, ealmo, 

a 'Mi 1 \i pfenulge, com alia parcial 

ds f|4 ; Londres, eslnvel, a 30 shll-

line's, com alia parcial do 3 d. ; No-

va- ío rk , eslavel, Inalterado, a 5 pon 

tos rnais alto. 

Ao me o dia, o merendo do llnvre 

esteve calmo, cem àita parcial de 

com al !a 'p«rci» i d* l|\ ne pwrmur r 

A passagem fui de 1 .4J " saccas. 

Em Santos, entraram hontem 4.771 

saceas e, no Rio, entraram 1.42Í sac-

cas. 

O mercado de Santos conservou-

se estável, sendo os negócios rea-

llsados na base de 4»<)u0. 

Vendas declaradas, 9.0W sacras. 

Pau la da semana, café bom, 44 > réis. 

JUNDIAI1T, 9 

Fora-n recebidas hoje, durante o 
dia, na eslaçlo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, » .9it saccas de 
cafe, sendo t . l i l saccas despachadas 
para Saldos e 7!M sacca) par i S l o 
Paulo. 

SANTOS, 9 

Entradas do dia, 4.771 saccas. 
Desde 1' do mez. i . ' .2 lã sa-os. 

Desde I o da julho, 7.071.141 sac-

ras. 
Stock, 822.133 saccas. 
Média, 4.09<). 

Em egual data de 1904 : 
Entradas nesta dala^ 4 M' i sacca?. 

Julho, 
Desde l" do me-, 37.807. 
Entradas, desde o d u l " da 

5.863.fitS saccas. 
Stock, 870.404. 
Venda», 20 .ua j , 
Base, 6»3UO. 

Sabidas: 

Para a Europa, 18.0S7 saccas. 
Para o-, Estados-Unldos, 3á.8S7. 
Para Buenos-Aires, — 
l 'ara Moutevldéo, — 
Por caliolagem, 7. 

Café baldeado: 
Na Paulista, 4.H10 saccas, 
S. Paulo, 017 sacra_s. 
No Campo Limpo, 70. 
No Bra/, llillll. 
No Hary, 918 saccas. 
Total, 4.4)7 saceas. 

Caiu despachado (saccas), 2.S57. 
Cafe embarcado (saccas;, 8.8Í8. 
—Em cguat dat* de l * ) l : 
Despacharam-se 
Embarcaram-se 

(Commrrcial Tei 
SANTOS, i) (ás 
Mercado, tirnie. 
Hase, «KfW. 
Cambio, 1» 7|8. 

55.289 
9.512 

tjram Uureanx) 

I.S0 m.). 

PARIS, 9 

O almirante Jnnqui^rs confirma 

que a esquadra russa do mar Baltl-

co, sob o eommando do almirante 

Rodjestvenskl, deixou a bahia Wan-

fong, com destino Ignorado. 

LONDRES, 9 

A nota offlcial sobre a questlo re-
ferente a consplraçlo descoberta em 
Madrid contra o Brasil foi levada ao 
conhecimento do Foreign <>lfrr. 

Es<a nota prevlne contra oflertas 
de concessões que favoreçam a eml-
gr-çlo para Cunany. 

HADRID, 9 

Caieiilam-se em trinta mil os as-
sistentes do restlval do Córos, que 
dar lo um concerto em honra aos 
madrilenos. 

—Hoje, na praça maior de Vtlla 
l lanrique, o|to touros tresmalhado; 

(Commerelal Telegrain Bureiux) 
Mercado, lirme. 
Cambio, 10 19i3t. 
Café, typo 7, 4477». 
Cabotagem, 000. 

Pauta semana l . 
Café bom, 440. 

' H t r e . a d s s A x t r a n f i g i r a i 

NOVA-VORK 

HommerHal Telegram Bureau.ii 

A mercado fechou hontem está-
vel. com alta dc 6 pontos. 
..«pçfies: maio, 0,85; Julho, «,03; 

«íteinliro, 7,15; dezembro, 7,40. 
O disponível, Inalterado. 
Café do Rio, tvpo 7, cotado a 8; typo 

8. a 7 3(4. 

Jeudas, 22.000 saccas. 

eje, o mercado abriu eslavel, 
terados, a 3 pontos mais alto. 

HAVRE 
jfiommrcial Telegram Burenut) 
0 mercado fechou hontem estável, 

ew'i alta de i|4. 
flpçfles: maio, 44 3|i; Julho, 45 l|i; 

•etembro, 45 3|4, dezembro, 40 1|4. 
Vendas, 40.000 saccas. 
lu je , o mercado abriu estável, 

;om alta parcial dc l|i. 
^^tjotaeOes: maio, 41 3|4; setembro, 43 

lÃo melo dia) — Mercado, calino, 
« • « i alta de J|4. 

£ 
, HAMBURGO 

'(Commereial Tsleiiram Bureaut) 

0 mercado fechou hontein calmo, 
am baixa parcial de l|i. 

ÍKOes: maio, 3» l| ! ; Julho. 36 3|4; 
Kifhro. 37 1|4; dezembro, 373|i. 
. lidas, 12.000 saccas. 
»jc, o mercado abriu calmo, 

alta parcial de 1)4. 
utaçOrs : maio, 30 1(2; setembro, 

!horas dat )—Msfcado, calino, 
' parcial d ; I ( i . 

LONDRES 

('jpommercial Telegram Burtaut) 
mercado abriu honlern calmo, 
i alxa parcial de 3 d. 

Jpçfles : maio, 3.'i|'J, Julho, 3C|3; 
fiiibro, JG|9; dezembro, 37[ l. 
tildas, 12.000 saccas. 
Dje, o mercada abriu eJiavel, com 
parcial dc 3 d. 

ítaç/les : inalo, 30| ; setembro, 

FKCUAMRXTO 

t NOVA voim HAvnr. 

IRXES 
Hoje Ant. Hoje Ant 

S A m b r ò ! 
Dçícr.iliro 

6.85 
0.9.5 
7.15 
7.40 

r>.8o 
«.90 
7.10 
7.33 

41 3,4 
45 I; 1 
45 3|-I 
10 1[1 

41 1|2 
45 
43 1|2 
40 

->r 

% :ZES 

Setembro. 
Dezembro 

Hoje AuL 

rf|4 
37 1|4 
37 3|4 

n 
37 1|4 
37 3|i 

Hoje Aut 

8on» 
3010 
37)3 

itrtp 
37|3 

SANTOS,9—Mercado, firme. 
Base, i«0<)0. 

SANTOS, 9—Merca lo, estável. 
Base, 44000. 
Papel particular, 10 7|8. 
Entradas, 4.771 saccas. 
Sabidas, 9 ! i saccas, nos vapores: 

Magdalena, para Buenos-Aires, e Le-
wisltam, para Rosário. 

Stock, 823.183 saceas. 

. M o v i m e n t o d a e a i i n a 

M o r o i - a b a n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 317 sacea* 

Descarregadas era P. Cha-
ves — » 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. fl 600 • 

Baldeadas em Jund labf , 
para S. P. H — » 

Total 947 > 

EXISTENC1A n ( CKTK EU 8 D( «\IO 

SerçlU) Soroeatona 

Café em carros 4.777 saccas 
Cate em arittazens 613 3.3ft> 

. íttfio Hmm 
Café cm carros. , . . . . . . 157 saccas 
Café em armazéns. ••>. 760 9i7 

' M e r e n d a d a R I * 

M O . D 
Entradas, I 4M saceas. 

~ Embarcadas, 7 445 saç^s . 
Mercado, Qr«e . 

sarios que sejamos da Repu-

blica, não poderíamos, sem que-

bra do nosso patriotismo o sem 

desfallecimento da noBsa digni-

dade, alegrarino-nos com a des-

inornlisação da própria patria. 

Cada erro da Republica, o 

que eqüivale a dizer cada acto 

seu, ó claro que nos deixa sa-

tisfeitos, porque é unia prova 

nova em favor du verdade, ho-

je mil vezes evidenciada, dc 

que para o Brasil não lia pcior 

regimen governamental do que 

o regimen republicano. 

Quando o erro, porém, ca-

hindo sobro a Republica, cái 

tumbem sobre a patria, liutni-

liiando-a, ou enl.imcando-a, 

nossa satisfacção transmuda-se 

em dor aguda. 

O facto occorrido na Casa da 

Moeda pertenço a esse numero. 

He, por um lado, demonstra 

quo a Republica é, por excel 

lenda, o regimen da desorga' 

nisação administrativa c da rou-

balheira systematisada, dá-nos, 

por outro, a dolorosa certeza 

do que, moral, como pliysica-

mente, nada valemos. Perde-

mos, como se perde um obje-

cto inútil — sem o mínimo pe-

sar—o sentimento da própria 

dignidade. 

Os roubos dessa cspecie, que, 

em outros tempos, revoltariam 

hoje, ou não impressionam, ou, 

quando muito, provocam um 

sorriso, e que sorriso ! um sor-

riso de symiiathia pelos ladrões ! 

Pouco se nos dá que desappa-

reça no profundo abysmo do 

desprezo o conceito que dos de-

mais povos merecíamos. 

Descsmos ú horrorosa condi-

ção do devasso que se jacta 

da própria devassidão. Orgu-

lhanio-nos <Ja nossa deshon-

ra. Yangloriamo-nos dos nos 

1 Rcallsou-se, hontem, 110 thealro San-

1'Auna, uma festa promovida pela 

colonla a l lcml , com o concurso de 

diversas escolas, para commemorar o 

centenário do poeta Sehlller. 

<1 sr. presldeute do Estado fez-se 

representar nessa festa pelo seu aju-

dante de ordens. 

0 sr. secretario do Interior « Jus-
tiça requisitou da Fazenda os se-
guiutes pagamentos: 

700#, a Marcellluo Gomes Caldas; 
274|, ao porteiro do grupo escolar 
• Maria José>, Manoel Duarte Guinia-
rles; 80$, a Itodovallio Júnior, l lorla 
A C.; 49J700, ao dlrector do grupo 
escolar do Sul da Sé; 30$, ao de ( ba-
tuta; 30), ao de Paralivbuna; 30), ao 
de S. Lu iz . 

0 Diário Offirmt publicará hoje a 
nova tabelIa organisada para regular 
a substituição dos juizes de Direito 
do Estado, durante o trieiinio que 
termina em l'J08. 

Do Correio da ilanlifl, de lionlein: 

• A visita do sr. Pinheiro Machado 

ao sr. Rodrigues Alves n l o modifi-

cou a s i luaçlo polilica. Cada um 

mantém-se na sua poslçlo. Aquellc 

continua a querer felicitar o Brasil 

por luteniiedio do sr. Campos Sal-

les; este, medeante o sr. Bernardlno 

de Campos. 

Conversaram longamente, mas o 

sr. Ilodrigues Alves sahiu da pales-

tra mais queimado do que nunca. 

Esti disposto 4 lucla em todos os ter-

renos. A um amigo que o procurou 

para conveucel-o de que n l o devia 

Insistir no seu infeliz proposito, n l o 

llie ficando mal ceder ante a fnlllu-

divel repulsa da op ln l lo á candida-

tura do sr. Bernardino de Campos, 

retrucou o sr. Rodrigues Alves: 

—Eu, ceder i N lo estou acostuma-

do a ceder. Hei de vencer, ou ser 

vencido com o Bernardlno. Ou caio, 

ou caro custará ao Pinheiro Macha-

do o desaWro de conirariar-me por 

aquella fôrma.» 

Sérá, 110 dia 12 do corrente, à uma 
hora da tarde, 11a Inspeclorla de En-
sino, submettldo a exame- medico o 
professor da l» escola de San fAnna , 
i juiriuo dc Araújo. 

l 'm telegramma de Buenos-Aires 

SOS b a n d i d o s . P o m p c a m o s a i t i . l " l z «|ue alll causou grande escândalo 

a denuncia dada por um jornal sobre 

as quantias com que vários jornalis-

tas s lo subvencionados pelo governo. 

Escandallsam-se com pouco I Isto, 

por aqui , J i n?.o produz lmpressío. 

Faz parte dos costumes. . . 

vãmente a nos3a miscna. 

Atirados a um cliavascal, 

em lognr de tentarmos eafar, 

afunduino-1103, cada V'.z mais, 

como um demente que, aban-

donado á margem d1; 11111 rio, 

em vez dc desandar, caminhas-

se resolutamente pelas aguas a 

dentro. 

hontem "u f / ?^ " ! , asslgnados 

ua d f ^ C T i e r o s : 

..li. a alifir fw, tr.i'e 

os se-

ESTATISTICA OA NEW-YORK COF ' 
FEE EXCHANGE 

Portos da America do Norte: 
Stock existente, 3.834.000 contra 

8.980.000 saccas. 
Entregas da semana, i4'J.'i00 contra 

167.04 0 saccas. 
Suppriinento vislve', 4.130/W0 con-

tra 4.230.000 saccas. 

O C A M C 3 I O 

( IM I . PAUI.DI 

Durante todo o dia de hontem, foi 

mantida pelo fluiim Commerriale Ita-

liano a tabelia ofllcial de 10 6.8 d . 

sobre Londres e os demais bancos 

adoptaram a de 10 il|10. 

Na «lierturu do nossi mercade de 

cambiaes, todos os l anços sacavam 

11a base dr* 16 23|31. 

A's 10 horas da manb l , o mer-

cado tornou-se mais tirnie, sendo, 

est lo , modificada a ta\a p a r a l 6 3|t> 

que foi conservada alé à. 1 1 I t o r a 

da tarde. 

Momentos depois, os bancos Injle-

ze» offertavnm os seus saques a 16 

23|32. 

A's 3 horas da tarde, era geral a 

cotaçlo de 10 2»|3í. com a qual fe-

cliou o mercado, bastante tirnie. 

0 movimenio d,? negoi ios feitos du-

rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 16 21|32 a 

1* Í5|32. 

Os soberanos foram, honlero, nego-

ciados, 110 Ranço Cummereial* Italiano, 

BrasilianiscM Bani! ftir Ütiilsrltlarvl, 

Loado 1 and Wr.er Plale Bank, ao 

p i tço de r<e000 réis. 

A' taxa de IC 23|32. que foi a oficiai 

de hontem para letras a 90 dias 4 

vista, a libra esterlina vale 1 i$356; 0 

t nnco , 8 >71; o marco, $70i. 

A'vista, 16 l»|32,a libra vale 14446'., 

o franco, SSTã; o marco, »7 lO; a llr a 

Italiana, $573, cen reis fortes, $101, • 

o doilar, 2(D8I. 

O A X . O O D A O 

Serviço especial d"0 Ofn nsrsl» U ?t> 
Paulo 

Cotaçfles emLIverpoot d e a f p l l » do 

Bissll, reduzidas a moe ia oaeloaii ao 

cambio do dia. 

fechamento do dia !> ds maio d 

1905: 

Pernambuco, $611 por kllo. 

Maceió, «603 por kllo. 

Alta de 5 pontos. 

Mercado, firme. 

Notas e noticia: 

ç l o a abrir ao traTe/o pf lMreoHrtre-
cho extremo de sua lliiliu férrea do 
ramal de Sanla Hita do Paraíso, en-
tre o kilometro 148 e «57 ; 

nomeando o sr. Alezino Ernesto 
Meanda para, em commisslo, exercer 
o c,ir::o de a rimensor. incumbido d» 
proceder nas comarcas de Santa Bran-
ca, 1'araliyhuua e S. Sebastllo, á dis-
cr iminaclõ das terras devololas; 

nomeando o engenheiro civil Car-
los A. Pereira Lel t lo para exere r 
Interinamente o ear^o de engenheiro 
ajudante da Inspeetorla de Estradas 
de Ferro e Naveguçlo, durante a II-
ee;;: a <lo funcciouarlo eiTectivo, dr . 
Caiios ila Co.ila Trcvrtes. 

O sr. major Henrique Ferreira foi 
nomeado para fazer parle da com-
misslo que esta procedendo :i iuspee-
ç lo dos batalhões e corpos da força 
policial. 110 Almoxarifado da Justiça 
e suas depciideucias. 

Essa nomeaçlo se deu. 11a vaga, 
por fatteeimeuto do sr. coronel Jo i o 
Nepoinuceno Pere.ra LisbOa. 

0 sr. dr. Carlos dei Tobar, minis-

tro do Equador, foi procurar em Mia 

residen iia o sr. ba r lo do Ilio Bran-

co, a quem communicou iiaver re-

cebido do seu govtrno os documen-

tos da acceilai.lo do tratado de li 

mites estipulado com o Brasil em 0 

de maio do anno passado. 

Por estes dias, na Secretaria das 

Relações Exteriores, em Pctropolis, 

serã feita com as prixes do costu-

e a troca das ratificações. 

Noilc a o correspondente do Jornal 

1 Brasil em Lisbóa: 
«Est l em Lisboa e couta aqui de-

morar-se alguns inezes o parlamen 
lar e jornalfita brasileiro dr. Alfredo 
Varela, que Ho importante papel des-
empenhou 11a revolta da Escola Mi-
litar do Ilio de Janeiro, em 11 de 
ne .embro do anuo lindo, lendo a 

ua vida corrido grave risco. 
O dr. Varela vem repousar dessas 

tremendas lutas e buscar allivio aos 
padecimentos contrahidos com ase\-
traordlnarlas e emocionantes com-

r ies dess» agitado p j n o d o da sua 
v l d i de lucUdor exal tado. . 

10.- fa ta de llcllantes á 3* praça 

do prédio 11. 3J da rua Galv lo BUC-

HO, que garantia a Dança do sr. Jo io 

o-indo, ex-lhesoureiro do Tbesouro 

do Estado, o sr. dr. Albuquerque 

Lins, secretario da Fazenda, recom-

mendou hontem ao dr. primeiro pro-

curador (Iscai que promovesse a ad 

judicaçlo daqueile immovel .a Fazen-

da do Estado, incorporando ao res-

pectivo patrlmonio. 

No dia 20 do corrente, appareeeri. 
nesta capital, o Diário Ommercial, 
de propriedade dos srs. Hófrella A C., 
esLibeleeldos 4 m a do Bosario, 12, e 
tendo como redartor principal o sr. 
Jo io Augusto Mófreita 

(I novo coilega se dedieari exclu-
sivamente a tudo quanto fór utíl e 
proveitoso ao commercio e á indus-
tria, sen lo livre inteiramente dc qual 
quer preoecupaçlo política. 

Uma vez eleitas a mesa e as com-
missõe-; permanentes da Camara fe-
deral,o sr. Thomaz Cavalcanti pedirá 
da Iribuna que seja dado para a or-
dem do dia o parecer de que foi re-
lator o sr. Bernardo de Campos, con-
cedendo a licença solicitada pelo che-
fe do e-lado-maicr do exercito nara 

in tu i to i r t u u iA i ^ n^riiosa 
voenr assim a opin i lo da Camara 
icérea do assumpto. 

E a op in i lo da Camara será, na-
turalmente, a do presidente da Repu-
blica. 

As opiniões de ambos vivem a en-

contrai-,e. 

Ao sr. secretario da Agricultura 
rol enviado o offle o J o ilirector d > 
Serviço Sanitário com referencia aos 
serviços de que precisa a cadela de 
Jalit.t. 

f o r am nomeados os professores 

substitutos : 
tloysés de Oliveira Iforia, para o 

gru io escolar de Casa b ranca ; d. 
Maria Au jus la de Oliveira, para a 
1- escola ila estai,-Io JoU'/lli'll &IWUO, 
en: Campinas : Durvalino Rocha, pa-
ra a escola do bairro de Sunta Cruz, 
e m T a t u h v . ' 

Foram concedidas as licenças se-

guintes : 
Dc seis mez»s, ao dr. Alslno Braga 

trinta dias,a d. (lenovcva Martins da 
Si l ia adjunta, do 3° grupo escolar do 
Braz; 90 dias,a d. Isolina Pedroso de 
Mello, professora da eslaçlo Joaquim 
F.'iijdin, em Campinas; 13 dias, a Os-
car Teixeira de Mello, adjunto do 
grupo escolar de Casa Branca; 30 
dias, a Osorio do An,arai Coelho, do 
grupo escolar Moraes Horros, de Pi-
racicaba; 3 mezes, a Theodlto de Al-
meida Mello, professor do bairro de 
S. Cruz, em Toluhy: 3 mezes, ao dr. 
juiz (le Direito de ltaporanga, llercu-
lano Chrlsplm d'- Carvalho, 6 mezes, 
ao dr. Ascanio Cerqueíra, 3" delega-
do da capital; 30 dias, ao cabo de es-
quadra da guardacivlea, Raul Perei-
ra Gome«; a J0S0 Melchlades Carva-
lho, praça da guarda civiea; ao sol-
dado do" 1° batalhão Vicente Antonio 
Botelho; 90 dias, a Américo Maximl-
>110 da Silva, soldado da guarda cí-
vica; 30 dias. a Domingos Romano, 
soldado do r bala ih lo; ao soldado 
da guarda civlea Allplo Ferreira; ao 
soldado da guarda clvica.Clerio lieis, 
;«J dias, a Miguel Leite Monte.ro; 30 
lias, a Alfredo Augusto de Oliveira. 

O grande ronbo que acaba 

d« dar-se na Casa da Moeda 

nerece mais que o commenta 

tio rápido que hontem lhe con-

sagramos. Porque, afinal dc 

•antas, não é só o regimen que 

se desmoralisa com factos des-

sa erdem. F.' o paiz. Somos to-

Í D S mis. 

K j p o r m a i s f e r r e n h o s adver-

Brevemente, appareeerá, nesla ca-
pital, um novo Iralmlbo jurídico do 
sr. dr. Francisco Eugênio de Toledo 
sobre Cmilrutos e Oíru/O-sV», perante 
o direito moderuo. 

E editora da nova obra a casa 
Mófreita. 

Pelo sr. dr. Antonio Prado, presi-

dente da Companhia , Paulista foi en-

tregue hontem ao sr. presidente do 

Estado a proposta que faz aquella 

empresa para arrendamento da Et-

tr»4» de Ferro Sorocaba»» e Ytuaoa 

I C s e r i p t o r i o « I o a d v a e n o 

c i a , V a l < l a m » r o S i l v e i r a o 

l t r e » n a S i l v e i r a , r u a <lo 

l t e n t » , n . 4 : t . 

M u E r â i i 

niao clle suspende Iodas a , garantias... 

Ainda sobre os tristes acouteclmen-

los, o presidente da Republica nn-

pregoit algumas plirases que melhor 

Bra n l o terem sido escrlplas. pois 

repelem velhas banalidades, perfei-

tamente dispensáveis. 

O unlco capitulo, talvez, tratado 

com mais firmeza dc m i o foi o re-

lativo á parH econonilca c financei-

ro, que assim mesmo ollcirce nmr-

gem para commentarlos diversos, 

poli a sensaçlo que se tem. l e nd j 

os algarismos, 6 de que lodo aqul l lo, 

cm ult ima analyse, n l o passa de c m * 

série de arranjos para Impressionar 

o selvagem. 

O nosso estado economlco e íiuan-

(*iro, com relaçlo ao.Thesouro podo 

ser lisonjelro, mas, relativamente ao 

povo, elle I1, quando mui lo , supporta-

vcl, á custa de enormes sacrifícios 

diariamente feilos pelo commerrio o 

pelas Industrias. Mngnem, por exem-

plo, Ignora a situação de profundo 

abatimento em que se aclia 1» nos-

lavoura, fonte ImpoHanüss ima, 

senlo principal, da riqueza publica, 

c, 110 emtanto, sobre cila a mensa-

gem nada disse, tratando em lermos 

propojJtalmentc confusos 011 inex-

pressivos do departainenlo da agri-

cultura. 

Os elogios, portanto, partem, ou 

dos que applaudem por simples coni-

modidade, ou por interesse... 

DAVID 

DE PORTIJGAÍ 

l.isMia, 10 de abril 

A NOVA i:AMAMA 

lia quatro dias, fui assistir a uni. 
sesslo do Parlamento e, no d<a se 
gi lu le , alll voltei, desejoso de com-
pletar a minha curiosidade quanto a. 
pliyslonomla da nova Camara. 

Como a gente se sente mal na-
quelle ambiente de polilica I Nas 
suas carteiras os represenlaules do 
povo, uns velhos, outros novos, 
maioria j á amadurecia* em annos, 
gesticulam, conversam, riem, pare-
cendo n l o existir entre elles a menor 
divergência de idéas e de princípios, 
n l o existir o espirito daquii lo que s« 
chama pregar uma bita peça, ou a 
sent.mento de vingança com o Ki-ms 
proposito de fulminar os adversário». 
Emtanto, os papalvos dos dlstrielos 
por onde sáem eleitas essas peasõns 
felizes, suam, impam, defaicam a for-
tuna própria, concorram para a ruí-
na da alheia, votam ódios, a l am-
nos, acabam muitas vezes com u m a 
faca nos intestinos, 011 com a cn|>r a 
em frangallios, só para que fases il-
iuslres alll se replmpem e so mos-
trem e pairem como p-^ga, eu papa-
gaio, para honra da paíria o ( l o n a 
dos círculos quu os elegeram. 

No dia em que eu fui á Camara, 
houve um chitnfrlm de metter me-
pTltHM » » ..... — * .. _ _ 

O sr. Vicente Monteiro, presideflle, 
disse que se n l o oppuuha, que con-
cederia a palavra 11 quem quer que 

pedisse, mas só depois du votad» 
a lista qulntupla e nomeada a coni-
misjilo para ir no Paço. 

O sr. Vicente Monteiro, pelo espi-
rito do regimento, chegou « ser do 
u m * grande c mdeseeiidi-ncla; eu, 
cr»lo, n l o a leria, o levar as cousis 
pelo verdadeiro caminho. 

Mas o berreiro cresceu e dalii a 
pouco n inguém se entendia. 

Puz o meu chapéo e sah ;, voltan-
do no dia seguinte. Já na Camara 
Imvla outro aspecto, mais sereno r 
mais cordial; mas, como se tratasse 
de eleii-lo dc coinmissões, passei »o 
Senado* para assistir á poise e ao 
juramento dos pines do llelno. 

Todos os ministros alll compare-
ceram, menos os srs. José Dias Fer-
reira, Beirio e Esperguetra, quo es-
tava na Camara, «tini de l í r o seu 
relatorio dc Orçamento. 

Na primeira sesslo a que assisti-
ram os novos pares, o sr. Pereira do 
Miranda respondeu com toda a ener-
i!la ao >r. Ilintze Ribeiro, que ata-
cou o governo, accusando-o de haver 
violado a lei de imprensa e permil-
tldo a censura prévia .Ora, vejam v ! 
liste sr. Ilinlze c de uma força enor-
me ; se me demoro mais um pouco, 
quasl me arriscaria a ouvir da sua 
liocca que elle lôra toda sua vida li-
beral ! 

O sr. Ilinlze a falar em liberdade 
de Imprensa, faculdade que elle ne-
gou a todos 01 jornalistas, mettendo-
os na cadeia, perseguin-lo-os, amor-
daeati ío os, reduzindo-os a uni tra-
balho meclmnico ! 

Heu-me boa lmpressío o relatório 
bre o orçamento e medidas de fa-

zenda que "o sr. conselheiro Esper-
gueira leu na Camara, 11a sesslo de 
12, por entre calorosos applausos da 
maioria. 

E' o orçamento geral do Eslado lia 
metropote", para o tuluro exercício ib»~ 
l'joõ-ISK)6. 

Dos mappas que o acompanham co-
lhem-ie o-, segnlule* resultados: 

Rec i tas —' ir l i l l . i r ia , 
Impostos dlreelos I3.89I:I9M1 K) 
Seüo e registro rt.44J:'JOOíOjt> 
Impostos In-lirect ,s. 2d.«t«:!»7c.$li»» 
Impostos addiclouaes l .oi8:IO W» ) ) 
Bens proprlos nacio-

naes e rendimentos 
diversos 

Compensações de des-
pesa 

Rio, H — ; 90.7 

4,«ií";988$8 

8..M.1:7(1I$0 

SJ.376(S2I4^«7 

O 

A mensagem dirigida pelo sr. pre-

sidente da Republica ao Congresso 

n l o produziu a menor lmpressío no 

espirito publico. Passou quasl desper-

cebida c raros ler lo sido os proprios 

deputados que a leram de principio 

fim. 

E ' , sem duvida, um documento 

grande, sem ser, por.-m, u m grande 

documento. Todos os assumptos slo 

tratados de um modo esbatido, lem-

brando um desses quadros Inacaba-

dos e que só produzem efTeito a dis-

tancia. 

Abre eom umas contestáveis jastl-

OcaOvas sobre as prorogações do es-

tado de sitio, dando a entender que 

a excepcional medida foi tomada 

para evitar que os tr ibunais aeeei-

tassem qualquer recurso em lienefl-

elo dos indiciados nos suecessos de 

novembro, e pede ao Congresso que 

defina elara e positivamente toda 

extensto do estado de sitio, n lo se 

Mquecçn lo de 41»» que em soa 99? 

Extraordinária-: 
I m p o s t o addicioiial 

extraordinário de 5 

por cento 
Producto de emprés-

timos, etc 

703:300*003 

1.200:000$(ii<) 

I.M6.600IOOJ 

«1.351:12l«»-s7 

Despesas—Ordinárias: 

Encargos geraes. 
Divida pulii. fundada 
IHirerencas de câm-

bios, ab-mdasdadi-
s ida publica 

Caixa Geral de Depo-
sitos e instituições 
de Prev idênc ia " . . . 

Serviço proprio dos 
ministérios: 

Fazenda 
Reli 10 
Jus t i ça . . . , 
Guerra 
Marinha 
Ultramar 
Ex t r a nge i r o s . . . . . . . . 
Obras publKts 

9.973.87««l'iO| 

32.093:322 $743 

220:00 i f 90) 

S3:837$.VlC 

4.I9I.12M80H 
3.1ÓS: 128a»il'l 
l.«W-JSFLÉ4«0 
7.0(»(X'.1*9 *L 
3.4»V8-A»H44 
l.06»:»MSt>*7 

403 :M '« rW 
Ú 584 
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Extraordlaartaa: 
Fazenda . . . » . . • • • • 
Reino 
Guerra 
Marinha 
t l l r amar 
Extra ire i ros 
libras p ub l i c a s . . . . 

Sa ldo. . 

aô-poowoo 
370:000«n00 

l.mi-.MWWK» 
mv.i8ü»«oo 
490:0» KWOOD 
(OtOOOWNK) 

8»:0GU»0t)ü 

2.4*>:680»0o0 

6ü.989:»'.M»l>83 

~~ 35t:ti7»R0l 

NIto entro na apreciação e aualyse 
dos números ipie nlil llcam. Oxn l i 
e<»cs algarismos sejam respeitados 
sejam sinceros os proposilos (lo mi-
nistro em econonilsar e dar honra 4 
sua pasta e melhorar as fontes da ri-
queza nacional. 

E porque lhes talei lias propostas 
do sr. ministro da Fazenda, devo an-
nuiietar tamliem as do sr. ministro 
da Guerra, quo as apresentou ao Par-
lamento na sessão de I I , tratando da 
rcor;iaiilsaç!lo do exercito,t promoção 
dos omeiaes. serviços de recrutamen-
to do exercito e da armada, subsídios 
de marcha c resldenela, aquisições de 
material de guerra etc. 

Como nesse palz ha multo- rapazes 
• de nacionalidade porlugueza, lnteres-
s i sal» r algumas das alterações rea 
Jisaihis pelo sr. ministro da Guerra, 
quanto ao serviço militar. 

Transcrevo aqui as que foram su-
bordinadas aos uuir.eros de 4 u 'J: 

<í\ (is mancclios que nSo compa-
recerem perante as juntas de recru-
tamento scrüo considerados apurados 
para o serviço militar a mandados 
apresentar nos ro/inieiitos de inlaii-
leria mais próximos, devendo ser ius-
I eccionados pela respectiva J u n t » d o 

. reiiriilamento, e, depois de ciassinca-
dos para as diiTerenles armas, serio 
Incorporados, conlorme o numero que 
lhes pertencer no sorteio. 

õ* A s pessoas amparadas pelos 
mancclios obrigados ao serviço de 
••cm dias nos termos da legislação 
viii»ii!e, serio as camaras munici-
pais das localidades em que residi-
rem, obrigadas a abanar a quantia 
de SOU réu diários durante o tempo 
de serviço ar ti v o do mancelio (pie 
lhes serva de amparo ; e aos aluin-
nos da esrola agrícola colonial de 
Cintra, será appllcavel o disposto 110 
II. 4* do art. 1', e 110 n. 2° do art. 
ü ' i o decreto de l i ou outubro de 1001. 

As remissões serilo pagas por 
un a so ver. e as estabelecidas pelo 
artigo 20° do decreto de 19 de outu-
bro <tf 1001 só serio permiltidas no 
fim «1c um anuo do serviço elTe-
ctiv». 

7* Os maneebos sujeitos ao servi-
ço militar residentes 110 estrangeiro 
poder.lt) remlr-sc antecipadamente, 
ou at-j completarem trinta annos de 
cdailc per 150$, 011 300$ sendo re-
tr»clavios, pagos nos consulados de 
1'orliigal lios paizes em que residi-
rem. 

"Na occasiío de serem Inscnplos 
i;a Ü" reserva, serlto considerados 
coir.) ausentes em paiz extrangeiro. 

>,' K' revogado o artigo -'3o do 
decreto Je li) de outubro de 1'.'01. 

S* O re raclario da 2" reserva, por 
n':a ter feiio n sua apresentação, 110 
prazo da Incorporação sem motivo 
ju-liHendo, será obrigado a um auno 
de serviço 110 aclivo.. 

K como remate de cousasdeadmi 
lliflr.nSo publica dir-llies-ei que cada 
iniaislro apresentou a sua reforma, 
nlii* de desfazer o que os regenera-
dores fizeram. 

Vamos a V(<r se elles d l o conla dos 
seus lindos recados.. . 

VARIAS NOTÍCIAS 

F»r noticias recebidas de Angola, 
saK--«e ler melhorado consideravel-
mente a slluaçilo lluanceira daquella 
pravincla, graças ás enérgicas r i m 
portaiitcs nted"idas empregadas ulti 
ma» ente pelo governo geral. 

—l 'm i l do corrente, reuniram-se 
nesta «-apitai os manipuladores de 
lal)«so-, sendo a rcuniito mui to con-
corrida, tanto de homens, c imo de 
mulheres. Faturam diversos operá-
rios, entre os quacs os delegados do 
1'orto. ignaeío lie Sousa e Torqualo 
Conto. TudíÂ os oradores se referi-
ram iuivamcíilo ao 11 ovo contrato dos 

iuluntuia a i p i r t n a ctasse. 
Foram presentes varias propostas, 
semlo approvadas a l j umas delia», 
entre as quaes uma para que se d í 
plena uuctorisaçüo aos seus delega-
dos para a continuação dos traba-
lhos, empregando iodos os meios le-
Kilimos, at.j se conseguir v i r atlen-
dldas «s reclamações da classe, ac 
ceitar todas as iidliesões collectivas 
ou individuais em auxilio dos legi-
timas Interesses da classe. Foi ainda 
apra<eiilada outra proposta de reco-
iituelment» a todas as conectivida-
des que tèm prestado auxil io, bem 
coia» a Imprensa e 4 Federação das 
AsiMiaçfies do 1'orto, pelo iiiteressc 
c (ladicaçSo que lòm mostrado á clas-
se das manlpulsd rrs de tabaco. 

I'ei também resolvido que os dele-
gadas (ratassem da reallsaçJo de um 
comício em Lisboa. 

—Cesn.tnie-:ea noticia da vinda 
melrapole, do sr. conselheiro Mama-
da Corto, governador de Angola. 

—Appareceu lioie. lias livrarias, a 
ludueção do novo livra do conde de 
Tolstol", intitulado o que eu penso da 
gu/rra. 

A nelualldade da obra e a peuna 
da assriptor determinaram a venda, 
em algumas livrarias, de centenas c 
ceutaius de exemplares. 

—A junta local da Liga Naval Por-
luguc/a, 110 Chiiide, representou 
el-rei, pedindo, além de quaesqiier 
outras providencias que o governo 
artia conveniente tomar, a nomeação 
de uma comniíssSo de melhoramen-
tos rio porto e barra do Chinde e rios 
Zamliezc e Chire, com uma organl-
saçJo semelhante á que tito bons re-
sultados tem dado em Lourenço Mar-
qavs. a qual competiria, exclusiva-
mente, a arrecadação das receitas 
nua !l.e fossem averbadas, pagamento 
das despesas das obrasrealisadas, di-
recfJto superior dos estudos e traba-
lhos a fazer e, finalmente, a cenlra-
lisaipo de tudo quanto respeitar aos 
mencionados melhoramentos, c que 
seria de alta importância nos desti-
nos dosdistrictosda Zambeziae 'Jliire. 

—Vão adeantadissimos os trabalhos 
«Io conslnicçlto do caminho de ferro 
de Coimbra 'a f.oiizü. 

— 0 sr. Abundlo da Silva r.-lata, 
°ni um d'(S ullintos números do Cor-
rti* Mtttiniuil, 11111 caso de cura de 
tut ireulose, obtido em l.ourdes por 
nina (Ilha do medico sr. dr. Abílio 
Torn s, director 'Io estalielecimento 
liedroli:«rsph-o de Vizelia. Kscreve 
<•!!« que n.ioencontrando aqnetla me-
nina, em rorlugal, aliivio para a 
terrível enfermidade (pie lhe minava 
os pulmões, resoheram seus paes le 
val-â ;t Suíssa. a um das sauatorios 
de m;iis fuma. 

A eslada na Suis>a 11 Tio trouxe po-
I- III lenitivo aos seus sofTrtmentos. 
1. qnando os paes da doente resol-
veram já sem esperança, voltar 
1'ortrigal, e la manífestoa com insis-
tência a vontade de fazer uma visi-
ta a gruta de l.ourdes. Seus paes 
nflo lhe conlrariaram o de.sejo mani-
festado com um grande ardor de fé 
e partiram para o sul da França. 

Lma v, / em l.ourdes. a enferma 
eomeroii de sentir rápidas melhoras 
e denlro em pouco a cura era, pelo 
menos em Iodas asapparrncias com-
pleta, constando-nos que a filha do 
sr. dr. Abílio Torres J.Í se encontra 
em Vizella. 

—Dizem de Gtiimariles que o as-
sassine de Francisco Agra foi eon-
demnado pelo Jurv daqoella comar-
ca a 8 annos de pri-^o maior cellu-
lar, seguido de 20 de degredo com 
prHSo de 2 annos no lognr do de-
gredo, em possessão de primeira 
classe. 

O Tr'1'iinal da Relaçüo alterou esta 
pena «m H annns d» p rK Io rellnlar, 
seguidos de '-O de degredo, rom pri-
são de 18 n.ezes no degredo on na 
al iernativa S.s »!ino«, com 8 de pri-
tto no togar de degredo, em posses-
B*o d« I ' classe. 

—P t Anirola registram os seguintes 
J^Jecimentoa de europeu^ em cor-

- 0 Al INdlnho 

prego que i uma ml i 

—Ato, sim I Qual é t 

—Servente da Casa da Moeda. 

rnlnTde11 

u m 1 

ouro. 

•MyMdenela paro um Jo rM l de U » 

Fm 91 de Janeiro: loaqnlm Chia, 
de Ovar, o Augusto Ansor, da Sué-
cia. 

De 1 n 58 de fevereiro: Adelaide 
l.eil.lo Ccrqueira llodrlgues, da Cer-
ta; Margarida dos Anjos Franco, do 
Hamelhal; José Maria dos Santos, do 
1'orto; Aulonlo de Campos, de Oli-
veira de Azemels; Maria Lulza Mar-
l l iu , de l-.lvas, l o í o Lucas, de Uou-
ca; Joio Maria Xavier, de Soure; A11-
nilial Marques, de Serpa; Manoel do 
Lima Gonçalves, do Porto; Concei-
ção, Idem. 

De I a 10 de março: Antonlo Fran-
cisco, de Vide; Manoel Iguaelo, do 
Mogadouro; Fellx José do Araújo, 
de Santo Thlrso; e José de Albuqucr-
que. 

—0 tribunal de Mesüo Frio julgou 
e absolveu o sr. Antonlo Borges liar-
rei o da Gania e Caitro, mais conhe-
cido por Morgado Borges, mie era 
aceusado de ter desfechado ilous ti-
ros, matando Domingos Kstraféga e 
ierlndo seu i rm lo Francisco. 

O tribunal levou em conla a legi-
tima defesa, visto como o sr. Castro 
checara a ser aggredldo por aquelles 
dons indivíduos. 

—Itelala um correspondente dellraga 
para unia folha do 1'orlo; 

Na vizinha freguezta de Adaufe, foi 
commettldo liontem um crime de es-
pancamento, de que resultou a morte 
do espancado. 

Delatemos os factos: 
Manoel Francisco Hortas, viuvo, pe-

dreiro, do logar da Pegada, mantinha 
relações illlcilas com Joaquina de Car-
valho, a .Calna», solteira, de 2,1 an-
nos, do logar do Cargo, da referida 
fre«uezla. Não era só ao llorlas que 
a • i j i u a- dispensava osseusalfeetos, 
pois tinha relacOes analogas coni José 
Fernandes Costeira, solteiro, lavrador, 
de 21 annos, liiho do Francisco Cos-
leira, lavrador, caseiro, da freguezia 
de Adaufe. 

Apesar de tudo islo, parece que en-
tre o llorlas e o Costeira nunca hsu-
ve qualquer altercaçío. 

Manoel Francisco Mortas \iera lion-
tem a esta cidade, como de costume, 
aliai de trabalhar numa propriedade 
do sr. Manoel Lourenço de Araújo 
Braga, 11a estrada do Dumc. Como 
chovesse, retlrou-se rara sua casa. 
Ao II111 da tarde, reuniu-se i -Ca l n a . , 
e foram para uma taberna, de onde 
saliirain ás 0 e meia da tarde, se-
guindo juntos para suas casas. 

Ao passarem 110 largo do S. Jo io , 
José Fernandes Costeira appareceu-
llies de frenle, e, sem quaesquer ex-
plicações, vibrou uma paulada eni 
Joaqülna «Ciiina», sem que lhe pro-
duzisse qualquer conlusSo de impor-
tância. 

Manoel Hortas lutervelu, dizendo ao 
Costeira: 

—Tu uDo balas 11a rapariga, por-
que do contrario llcamos de mal I 

O Costeira levantou cntUo o cacete 
e descarregou otilra pancada 110 
Hortas, abrindo-lhe urna grande bre-
cha no craueo, brotando da ferida 
abundancla de sangue e resultando 
da sggresslo calilr o aggredldo. 

O espancador llcou 110 local, ate 
quo appareceram diversas pessoas, 
que lhe deram voz de prislto. 

Cl ferido foi levado para sua casa, 
onde esteve até honleni sem q<iaes-
quer soccorros médicos. A's 10 horas 
da mantos, fallecla. 

0 criminoso, após o crime, evadiu-
se, sendo horas depois agarrado pila. 
policia. 

—Por se tratar de um negociante 
mullo conhecido no Brasil, transcrevo 
11111 telegramma que em 11 do cor-
rente trausmlll iram a uma folha de^ta 
capital: 

• Xo dia 4 do corrente mcz, o Tri-
bunal da Belaçlto do Po:'lo julgou a 
appellaç.lo crime contra Augusto da 
Itoclia tlomariz, de \ illa Nova de 
(laia, arguido do ser o mandante do 
celebro allentado do Bom Jesus do 
Monte, que cm lenipo rclerl. 

Foi ju iz relator o sr. dr. Coelho 
da lincha. 

Por telegramma aqut recebido, 
soube-se que hoje foi alii lavrada a 
sentença condemnando o sr. Hocha 
ttomaiiz—que havia sido absolvido 
no tribunal judicial da comarca de . . . . — 
Ura«a— em 1'.) mezes d» nrlsllo. um , —Por iunieJimenlojnillriti, deixou 
anuo e i â d / M d n m u J l a ' » OM réis' da *rn tmi?«rT.<mvm\ reunião dos 
por dia e n à í cuslàs e sellos rfspe-
ciivos. 

publico, 
nenhum 

^ W 
aeronauta ao* 

(juauto aos outros 3 co-rcos, foi-
lhes confirmada a pena em que ha-
viam sido condcmnàdos 110 tribunal 
judicial desla comarca. 

Consta que o sr. Augusto da Bo-
cha P.omarlz, que esU . ausento do 
reino, appcllarà da sentênea para o 
Supremo Tribunal de Justiça. 

— 11 governo mandou metter na ca-
dela e suspender por alguns mezes 
algumas praças de policia que lia 
tempos espancaram dous preso; lies-
paiinúes (juc se achavam nus prisões 
do Aljube Novo, do Porto. 

— 1" esperado em Lisboa, no próxi-
mo sabbado, o sr. coude de Tuttem-
bach, que llcou em Tangera desem-
penhar as funeções de ministro ple-
nipotenciarlo. e"mquanto nito rhc,'a 
da Abysslnla o sr. Vau Hosen, rccen-
lemente nomeado para aquclle cargo. 

A sra. condessa, sua esposa, deve 
regressar depois de amaun l de Se-
villia. 

0 sr. conselheiro Matlilas de Car-
valho. nosso ministro junto do C'ut-
riual, e sua família, vém pasmar 
ver,Io i m Portugal. 

—Kst i nesta capital o eminente 
geologo sr. 1-. A. ílarlel, que tem 
explorado quasl todas as cavernas, 
algares e poços naturaes mais impor-
tantes, merecendo-lbe cspecial atteu-
eüo os cursos de água subterranea. 

—O sr. condo de AgueJa entregou 
X rainha sra. d. Amélia uma repre-
sentação das corporações administra-
tivas 'do Ksplntoo, d:> governador ci-
vil de Aveiro e do sr. bispo do Porto, 
pedindo o desenvolvimento do bairro 
jutratorlo daqiiella villa. 

—Cous'a que el-rei vai offerecer á 
Academia Polycllnlca do Porto uma 
edic 'o dos exemplares que tem co-
lhido nas suas exploraçõjs occano-
grapbtcas. 

— O sr. minislro das Obras Publi-
cas concedeu lOJJuOO réis para um 
prêmio ao creador que apresentar 
melhor gado na Exposição Peruaria, 
em Miranda do Douro. 

—Vai;ser estudada a construcçSo de 
uma estrada entre Sanlius c a estra-
da 11. 32, pioximo de Cidavados. 

K dou fecho a esla carta, porque 
os acontecimentos u3o abundam e 
por mais que esmiuce nSo encontro 
cousa de Interesse que lhes possa 
Iransmlttir. 

Até á semana. 

AI.IIERTO CL.XH A 

A INVIXÇ.Xo DO SECtlKTÀIllO 

Patente elle vai tirar 

üa sua uulca Invenção: 

—A prompta llquefacçlto 

Da luz solar. 

P l STO t 

MDYIMENTQJ JPDIGIARTO 
T r i b u n u l <Ie J i i s t t « a 

UisIribuiiAo de anlos em Ode iiiai" 
de J'J03 

CAIITORTO no sscnivXo UR, MAHOUES 

Itecuno crime—N". 1013. S io José 
do lllo Pardo—Aulonlo CandUlo Ma-
chado e Arllndo Luiz Dias. Ao dr. 
Campos Pereira. 

ApuellacOes crime—X. 8331. Ilallba 
—A Justiça e llenedleto Uosa da Sil-
va. Ao dr. Tllomaz Alves. 

X. 3331. Limeira—A Justiça e VI-
clor Klesli.lo Vlauna. Ao dr. Juvenal 
Malhelros. 

Aygracus—S. 4133. Plrassunuiiga— 
Fellclano Luiz de Oliveira César o 
Monteiro de Darros A C. Ao dr. 
Campos Pereira. 

N. 4231. Capital—Severlano Irmito 
A C. e Pedro Vaz Ferreira. Ao dr. 
Juvenal Malhciros. 

ApiielluçOes cirefc—X. 4100. Capilal 
—Os herdeiros do llnado José Couto 
d» Magalhães e o dr. Augu-lo de 
Miranda Azevedo. Ao dr. Francisco 
Saldanha. 

X. 4103. Capital—AKano Caetano o 
Paschoal Mia. Ao dr. Brito Bastos. 

N. 4104. Capital—ltaphacl Maiera 
e d. Margarida Xosehcso. Ao dr. Ar-
llndo Guerra. 

Embargos—X. 4120. Aiarnquara— 
Cesarlo tia Silva Campos e Francisco 
Livi lola. Ao dr. Arllndo Guerra. 

CARTOMO 1)0 ESCRIVÃO liiJXÇAUES 

necurio rrime—S. 11)13. Faxina— 
A Justiça c Manoel Branco de Aze-
vedo. Ao dr. Juvenal Malheiros. 

AppellatBes crimes—N. 3332. S.lo 
Jsilo da :Wa Vlsla—A Justiça e José 
Pedro. Ao dr. Cunha Canto. 

N. 3333. Limeira—A Justiça e Eu-
tallo Xeves. Ao dr. Almeida c Silva. 

Agravos—X. 4229. Capilal—D. Ge-
noveva Paula, M. Baphael e Joüo 
Gergcs ltai lul . Ao dr. Cunha Canto. 

N. 4230. SSo Paulo dos Agudos— 
Manoel Mathlas liamos e Antônio Cé-
sar da Silva. A o d r . Almeida e Silva. 

X. -1233. Capital—Alfredo Steiuberg 
e l i labln IrmUos A C. Ao dr. Tho-
maz Alves. 

Appellarões eieeis—S. 4101— SJo 
Manoel do' 1'araiso—Xunclalo Ângelo 
e Baphael Nardluo. Ao dr. Antonlo 
Paulluo. 

N. 4402. Campinas—José Proeopio 
do Itezende Filho e outros e d. Isa-
bel Teixeira do Amaral c outros. Ao 
dr. Ferreira França. 

Embargos—S. 3172. Capital—Miguel 
Jacob e José Autoulo Pires e outros. 
Ao dr. Brito Uastos. 

N. -1202. Capital—DlnlZ A C. c 
Teixeira A Carvalho. Ao dr. Iguaclo 
Arruda. 

N. 4210. Silo Paulo dos Agudos— 
Antonlo Carvalho "Jarros e sua mu-
lher c a Companhia Paulista de Vias 
Ferreas e Fluviaes. Ao dr. Xavier de 
Toledo. 

F o r a m 

f n/ji.-in, rsrriril» Andrade—0 dr. 
Itaul Cardoso de Mello, advogado de 
A. Xelson de Oliveira, appcllou da 
sentença do juiz da 2" vara profe-
rida nós autos de aeçâo ordluaria 
que ao seu constituinte move Joa-
quim Bruno de Paula. 

O recurso foi honlem recebido nos 
seus clTcilos regulares. 

O dr. Agrlclo Camargo, advoga-
do de Oiiisepnc dei Cloppa, na acçSo 
de embargo ue obra nova que lhe 
move Antonio O/laudo, ag^ravou do 
despacho do ju iz da 2* vara quo rc-
cfbeu em um su clfeilo a sua appel-
laç.lo. 

Ooüias de sabão 

—Que houve, dr.? Es l i com a phy-

sionomla t i o al terada. . . 

—Oli, que horror ! Que vislo ! 

—Que foi I 

— M o se descreve. Arripla o corpo _ 

—Algum especlaculo trágico I 

—Lma cousa medonha. 

—Algum assasslnlo I 

—XSo. Lma immensa podr ld lo . 

—A Itepublica, entlo. 

—Silo. Pelor a inda. VI minha pró-

pria a lma. 

—Que emprego quer para seu filho I 

—Qualquer cousa serve. . . desde 

que se faça fortuna logo. 

—Ato, um emprego que dè fortuna' 

—Sim, senhor. 

—Es t i bem. Nomelo-o guarda da 

casa da moeda. 

—Que gaslos, 

Sorte grande I 

—NJo. 

—t ent]# I 

F i f i ! Vocí tirou a 

credores dos fullidos Bresssne A C . 
a qual tieou adiada para o dia 17, 
ao líiéTo dia. 

O credor sr. A de Sousa Cruz pro-
põe se comprar <t massa, pagando 
aos reslanles M "o sobre 03 seus cré-
ditos, sendo 10 '','1 ao prazo de 90 
dias e 13 % ao prazo de o mezes, 
contados da data da Uomolojaçlo do 
accôrdo. 

—Beallsa-so hoje, ás 3 lioras, o 
exame requerido nos livros do Va-
norden A C., na acçlo ordlsarla que 
lhes moie. Júlio Dell 'Alia. 

o'(icio, ex':ii' iltt corotte! 1,'idtjero 
—O ju iz da 2* vara rejellon os em-
bargos oppoUos por Albrrto Pereira 
Caldas ao n l o segulmenta da appcl-
laçlo interposta, nos autos 4e acrci-
to'ein quo NossaekAC. »ào terceiros 
embarganles, e julgou áeseria e n lo 
seguida a appellaçlo. 

PRoe.ESSOS CRIMES—Joslln* Padula, 
pae do menor que, ha dia», falleceu 
vicllma de um desastre «crarrldo na 
rua Formosa, c praticado por um 
bonde elcctrlco, constituiu «s advo-
gados drs. Pedro Le.-s* e redro Ar-
m e s Jiinlor para acompanhar o 
respectivo processo criminai nstiu-
rado contra o motorueir», caino par-
te auxil iar da Justiça e Ater valer 
os seus direitos perante as Iribuuaes 
civts. 

T r i l i u n a l <Io . J n r y 

Presidente, sr. dr. José Maria Dour-
roul . 

Promotor, sr. dr. Syivio de Cam-
pos, 

Escrlvlo, ad hor, sr. Vlclor do Sa-
c lamento. 

l'ol honlem submetüda a julgamen-
to o ri o Joaquim Antônio de Camar-
go, aceusado do crime d» ferimentos 
graves. O Jury desclassificou o crime 
para o de ferimentos leves e ccn-
demnou o réo a solTrer a pena de ú 
mezes 7 dias e 13 horas de prislo 
cellular. 

produziram a defesa 03 drs. Alon-
so Guayanaz da Fonseca e Américo 
Prado. ' 

Foi indeferido o requerimento dos 
professores Gustavo lilás de Assum-
çio , d. Anna Cindida Brito Guerrei-
ro, pedindo pennuta de cadeiras. 

Os nossos coltegas do Ctrreio da 
Vanhn, dando noticia da ascendo 
do aeronauta Magalliles Coita, rêa-
lisada no dia 7 do correut», escre-
vem : 

«Elevou-se lionlem do Parque da 
Itepublica, pelas 3 horas da tarde, o 
ba i lo «Portugal», levando na barqui-
nha o capl l lu aeronauta Magalliles 
Costa e outro cavalheiro, photogra-
plio da Gazela de Noticias. 

O especlaculo, que.por assim dizer, 
eonatltnla cerla noviiiade, para a nos-
sa populaçlo, obrigou os cariocas a 
andar por alguns minutos, de nariz 
no ar, seguindo com certo Interesse, 
as evoluções do famoso aerostato. 

Desde o meio-dia que enorme mul-
t id lo se acotovelava, no Parque da 
Itepublica, querendo assistir de per-
to ao? curiosos e interessantes prepa-
rativos para a aicenslo. 

Quanto mais se approxlmava a ho-
ra anniinclada, novos grupos de cu-
riosos Iam chegando, e faziam-se des-
de logo as mais variadas previsões 
sobre o local em que se faria a dos-
censlo, 00, para melhor dizer, a qué-
da dos aeronauta?. 

A's 3 horas.era enorme a ancieda-
de do? espectadores, e o proprio glo-
bo balouçava-se para um e outro la-
do, como que Impaciente por elevar-
se nas alturas. 

Finalmente, pouco depois da hora 
annunciada, Magalhães Costa deu a 
tradicional voz ile larga.' e o Por-
tugal elevou-se lenta e majestosa-
mente, pairando por algnns minutos 
sobre a cidade e seguindo o rumo 
da Penha. 

Como dlssemo?, o espeetaculo eon-
i l j tu iu certa novidade para • 

ainda desta vez, estivemos a ponto 
de perder a occasllo, devido I fal-
ia de gaz proprio para estas as-
censões, o que, afinal, se remeffeou, 
sendo o gaz fornecido pela respeotlva 
Companhia, que empregou todes os 
seus esforços para n l o lazer luè II-
gura. i , 

Foi tal a mu l l l d l o que se agglo-
nierou no Parque o i«imediações, que 
o transito de liondes esteve por al-
guns momentos >.omplelameato fara-
Ivsado. 
' O ba i lo Portugal foi cahlr & Venda 

Grande, em Inhaúma, i s 4 l|3 da 
larde, eireotuaudo-.se a descida com 
as costumadas perlpeclas, mas com a 
maior felicidade. 

J i de noite fomos cumprimentados 
polo aeronauta Magaltolos Costa, que 
nos passou A porta dentro de uni 
carro, puxado por populares, tendo 
o sr. Cosia a amabilidade de erguer 
um viva ao Correio ita Manhã, ama-
bilidade que lhe agradecemos. -

A renda dos porlões foi caloçlada 
em dez coutos ue réls.« 

CONGRESSO CONSTITDIMfE 
Leitura de represenlaçüo d í di-

versas municipalidades contra a parto 

do projecto de reforma referente á 

autonomia dos municípios. 

A oplnl lo publica é contra o pro-

jecto; os deputados representam a 

opin i lo publica; resultado; o projecto 

será approvado. 

E ' coutra a lógica, mas é pecíeila-

mente republicano. 

O sr. Washington Luiz fez o elo-

gio fúnebre do deputado OclavKrLe-

me, ha dias fallccldo, e pediu, em 

slgnal do pesar, que a srsslo fcsse 

levantada. E assim se fez. 

CHHONIcT_SOCIâL 
ANfí lVERSARIO 

Faz annos hoje: k " 

O sr. Ailolplio Xaxara, escrevpnte 

juramentado do lOro desta capital. 

EXAMES i*« 

Foi honlem plenamente approvado, 

no exame a que se sulimeltem no 

Tribunal de Justiça, para erernfr o 

olliclo de solleltador na capital, o ta-

lentoso acadêmico Wanderico Oou-

çalves Pereira, que Irâ advogar Jun-

tamente com o dr. Ilaugel de Frei. 

Ias. 
—Xo exame de porluguez, quoícbm 

brilhantismo, prestou honlem, foi ap-
provada plenameule a talentosa se-
uhorlta d. Branca Glullodori, aluiu-
na da esrola complementar autteKa 1 
Normal. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Seguo a inauh l para a Europa o sr. 

Domingos üarlella, neguciauto íte^la 
praça. 

—Itegressou liontem da Europa o 
sr. dr. VKal Brasil, director do Inti-
tulo Serumtheraplco. 

—Fm visita a sua familla, eslA em 
S. Paulo o sr. dr. Alexandre Galr.to 
Bueuo, ofiiciai addldo a Direelorla 
Geral da Engenharia Militar. 

—Seguiu liontem para Santos, on-
de lomará o Xite, com destino a Eu-
ropa, o sr. conde de S. Joaquim, um 
dos mais distiui tos membros da co-
lônia porlugueza desla capilal. . 

—1 Embarcaram liontem para San-
los, com destino a Europa, os srs. 
dr. D I 1 1 0 Bucno, lenle da Faculdade 
de lilreilo, c sua exma. fimil la, dr, 
Jesui.io Cardoso do Mello, deputado 
federal, e dr. Ascanlo de Ccrqueira, 
delegado da 3" clrcuniirripçlo. -

—Com deitiiio a Nápoles, embarca-
rá, amiiiiliS, em Santos, osr, Armen-
clo Ppcci, conceituado commcrclaitte 
dest.r praça. 

—Ai,111 de tomar parte nos l i 

^ . ' f e . 1 ' ' J i m i W gííWfl,' t f f 

êstadoai, 
—Chegou bontem a Santos, a bor-

do do vapor Mtvrdulena, e, pelo rápi-
do de l í . io a esta capilal, o sr. Gcor-
ge llogers, sccrelarlo da «Sau 1'aulo 
Gaz Compauy», em Londres. 
MISSAS 

Em re^osijo pelo premnlo rcsbibe-
leelmento da I n n l Slmpllclaua, dl-
rectora do llxternalo S. José, todas 
as alnmiias deste estabelecimento as-
sist ido hoje, as 8 horas da manl i l , 
a uma missa mandada celebrar espe-
cialmente na egroja de S. Uonçalo. 
FALLECIMEMTOS 

No lllo, fnlleccram o sr. Aulonlo 
Josii Pereira, d. Mar,a Joaquina de 
Miranda, esposa do sr. José llcnto de 
Miranda, a seuliorita llormliiia Mar-
garida Pereira, sr. Slur.el Martins 
Leal de Borba, o dr. José Joaquim 
llodrlgues Lopes, sogro do sr. Pedro 
AtTor.-o dos Saldos, a Innoeenle IIII-
degarda, filha do negoc ante sr llll-
debr;iiido Comes Barri-llo, s> cio da 
flrma illldcbraudo. Cosia A C. 

a lUd iamnt to-0 a l lnba»ento 

do. iasportando cessão de terreno mu-
nicipal, dependo de acto da Camara, 
t qual o requerente deve dlrlglr-se; 

d» Crescenclo Caldarola, pedindo 
relevamento de mul ta—A multa n l o 
foi Imposta por agente municipal; 

de Carlos Clialurzt Uauça, pedindo 
licença para engraxador de boliuas— 
Ao Thesouro, para os devidos Uns; 

de Francisco Mezza, A. Fernaudes 
dos Santos, Francisco Fernandes l.a-
zaelio e llossl A Brennt, pedindo I-
cenca para obras; J o i o . Allleiri, Gla-
conío Santl, Eugênio Vautler, Olym-
pio dos Santos Abreu, Mauool ler-
1-esea e Alberlo Lopes, pedindo ap-
provaçío de planta—A' Direelorla do 
Obras, para os devidos Uns. 

—Arliam-sc approvadas 11a Direelo-
rla de Obras,i rua do Commerclo, 11. 
10, as plantas apresentadas pelos srs. 
Flrmlno 1'erells, lleglno Araglto, Ba-
phael B. Sanloro, Januário Solelll, 
Aulonlo Ferrara, Fernandes C. Pe-
reira e Agostinho Fernandes Pinto e 
pela sra. d. Alice de Noronha Gal-
v lo . 

De', em comparecer á mesma repar-
Ih l o , para 1 sclareclmenlos, os srs. 
Sebaslllto Fellx de Abreu, Aulonlo 
Pinhelll, C. Slrocchl A C., I.ulz llip-
polvto, Aulonlo Aiíoiiso e Soverluo 
Veiga e sras. dd. .Maria Teixeira e 
Maria Grey. 

O ar. O c t a v i a u o Coa t a eatá en-
carre j fado cia recelior a ta l j rna tu-
r a s p a r a eata f o l h a n a l i u h a Mo-
g-yaua. 

j ? r e f e i t u r a 

Communicou-se 11 lleparllçlo de 
Águas e Exgoltos que | ódem " ser le-
vantados os calçamentos das ruas 
Joaquim Nal-uco," Conselheiro Nebias, 
Martlm Burchanl e da esquina das 
alamedas Nothmann e Uarlo de Pira-
clcaba. 

—Auctorisou-se a Dircctorla de 
Obras 11 despender até a quantia do 
1:IG7|IU0 com o prolongamento do 
boeiro exlstenle na rua de Sauto An-
tonio, entre as ruas Major Quedlntoo 
e Shirllnho Prado. 

—Delermlnaram-se os seguintes pa-
gamentos: 

IT:l)7K»34i, ao dr. Francisco de Pau-
la Itiuno.s de Azevedo, pelo? serviços 
executados admliilstrailvainenle para 
a ccnstrucçlo do «Theatro Munici-
pal", em março ultimo; 

MIS«Tj5. em'restltuii;lo, aodr . Jo io 
Baptista Garolfi, que caueionoii para 
garantir a conscrvaçlo das obras da 
construrçflo dos muro? e aboliadas do 
• Theatro Municipal-, em outubro de 
1901; 

G32Í, a I.aurinclo de Oliveira, pelo 
fornecimento de lenha ao matadouro, 
em abril ultimo; 

1008, em rcstilulçlo, a Zerreniier, 
Biilow A (!., (pie pagaram a inals de 
imposto de coclielra; 

'J08, a Leonldio Itovne, pelo ser-
viço de passagem em balsas, 110 por-
to Joio Florencio, no mez ultimo. 

—Na semana linda foram matricu-
ladas pelo dr. (iscai s.inllarlo 2í vac-
cas, de lis. H'üO a SiHí, e inon^adas 
com tulierciillna 31, das quaes 12 n l o 
eslavam tuberculosas, 2 reservaram-
se para nova luoeulaçlo e 17 decla-
saram-se tuberculosas'. 

Slo estas as de ns. 1031, 2131, 3100, 
ís i . l , 5051. 5109, 8731, 0945, 4ISH, 
855», 8562, 8'ii'ilj, 85BS8570, 8ó7i,8õ"5 
e H577, que foram rcmelllílas para o 
Matadouro, alim de serem inutillsa-
das. 

—Por vender leite falsificado, foi 
muliado Miguel Lopes da Silva. 

—Itequeriinentos despachados: 
De Manoel de Mendonça Júnior, pe-

dindo licença para «foot-ball>; Alberto 
Fonseca, pedindo prazo; Hii lanpio 
Francisco e Antonlo Alves, pedindo 
approvado de leltielro—Sim; 

de Alves A Cachulo e A. Jorge, 
pedindo licença para veuder jogos de 
sallo; Ângelo Augusto de Almeida, 
pedindo licença para caçar—Sim, em 
termos; 

de Jos • Moreira Lyrio, sobre paga-
mento do custas—Dlrlja-se àCamara , 
por n l o ter a Prefeitura competên-
cia para resolver a respeito do re-
querido; 

de Antonio Alvares Leite Pentea-
do, sobre um circo de cavallinhos no 
largo do Coraçlo de Jesos—Provi-
denciado; 

de Alves A Cacbolo, sobra resti-
tuição de objeetos—Deferido; 

do Conde de Piates, como procu-
rador de d. Julia I rates da Silva, 
sobre a i ipeu,» j e ew iumea los j a ra 

Para o cargo de escrlvlo da dele-
gacia pcliclaj de Campinas, foi uo-
meado o sr. Flavio de Campos. 

A m a n t e i n f i e l 

Depois de haver abandonado o exer-
cito, vciu de mudança para e?la ca-
pital, 110 mez de setembro, mais ou 
menos, o Indivíduo Manoel Emílio de 
Campos, que, pouco tempo depois, 
vencido j á de desanimo o ja perdida* 
as esperanças de liem .se collacar, ve-
rificou praça no 3 ' ba la lh lo do psli-
cla. Com o diminuto ordenado que 
recebia, fuglam-llie Iodas as venturas 
c tombavam Iodos os seustaslellos, e, 
para ter algumas horas de prazer, de-
liberou íazer a eõrte a porlugueza 
Presclllana Alves Coutliiho, residente 
para as tiandas da Caularelra. Dias 
passados, era Presclllana Inteiramente 
sua. O amante se desfazia em finezas 
e agrados, fascinado n l o lanto pela 
bellcza de sua nova companheira, 
mas pela quantia de 3:UU08 que cila 
i custa de economia rigorosa couse-
gulra reunir e que, recelosa de uni 
furto, oceultava cuidadosamente den-
tro do colcnlo da própria cama. 

Aute-liontcm, porém, Emílio, am-
bicionando a posse do pequenino the-
souro, retirou-o do colclilo, o pre-
textando necessidade de se ausentar, 
retirou-se daquella casa, fazendo-se 
de viagem para o ll io, logo á larde. 
Presclliaua, notando o proredtmeulo 
de seu earlnhcso amante, desconfiou, 
e, dando balanço í sua fortuna, n l o 
mais a cnconlrou, relo que fot i[ucl-
xar-se ao dr. Theonhllo Nolrega, 
delegado, que trabalha piira a captura 
do amante duplamente liei e duas 
\eze? criminoso. Daijuella qiianlla 
eram moeda corrente nacional réis 
2:100| c i:iuO} em liliras. 

Vão pcrmular os respectivos car-
gos os escrlvles de policia da capi-
tal: Evaristo llerculano Maciel, da 3" 
delegacia, e major José Aulonlo de 
Menezes, da »'. 

VIDA ESCOLAR 
EXAMES 1)E rnel'AtlAT0RI0S 

liesultado dos exames de honlem : 

Pwlngntz—Plenameule : l). Anto-

nieila P.isquale, d. llranca Glullo-

dori. 
Simplcsmenle: Jeronymo 1'asqiiale 

Oclavio de Paula, 
lteprovados, 1. 
1-V(7i!.:c; — Pienanfrntç, Per;e:itlno 

- ^ « ^ ( j f e f i r - n - r «mtow» t f f i W C 

do, Jo.lo de Aqulno. 
luhabllilado, 1. 
f i lo compareceu, 1. 
Llemcnlos de l'hysiai e Chimica— 

Plenameule, Sylvlo Ue Andrade Mala. 
Reprovado, i . 
Nlo compareceram 4 oral, 2. 
Nlo compareceram a escrlpla, 2. 
Arilhmclica — Simplosmeutc, Pas-

choal de Guglielmo. 
Inhalillilados, 3. 
Levantou se da cscrlpta, 1. 
M o compareceu, 1. 
Ucumclrui—Sí\o compareceram, 0. 

FACULDADE DE ijIlIUITO 

Os estudantes sympathlcos A can-
didatura do dr. ÀITonso 1'euna n l o 
se reuniram lionlem, como íóra 
noticiado, para Iratar da opresenta-
ç l o desse j oütiio i presidência da 
itepublica, | o,- 11S0 ter sido cedida pa-
ra esse llm uma das salas da Aca-
demia. 

listes acadêmicos reúnem-se sab-
bado, em grande numero, 011 um 
Club desta cidade. 

A e-l t reunião comparecei Tio eslu-
dantes de outras escolas superiores. 

GRÊMIO roí.vrixilf í lco 
A direcloria do Grêmio Polyleeli-

nlco enviou-nos 11111 convite para a 
sesslo solnuie com que coinmemora 
a dala da f u n d a d o da Escola Poly-
lechnica de S. Paulo, no dia i j do 
coireule, ús 8 Loras da noite. 

F u r t o 

Juvenal fiermano, liontem, ao pas-
sar por utna casa de lazendas da la-
deira Jo io Alfredo, foi tentado por 
uma peça da llanclla alll exposta e 
i|iio decerto, poderia guardal-o do 
inverno que jã se vai apptoxlinando 
rigoroso. Eslava Germano nos seus 
dias de formidável azar, pois que, 
apenas se apossara da ambicionada 
llanclla, foi preso e conduzido a 
Central, a ordem do 2" delegado, dr. 
Theophllo Nobrega, que o inanduU 
para o cimento frio ao xadrez sem... 
llanclla. 

O dr. Melrelles lieis dissolveu o 
corpo auxiliar de policia secieta, 
mandando o pessôat para as fileiras 
da guarda civica e corpo de agen-
tes. 

Os movei? daquella corporaçlo fo-
ram recolhidos ao Almoxarlfado. 

1 ' a r q n e A u l n r o t i c a 

Em bondes, carros e automóveis, 
grande foi o numero de famílias que 
honlem, ã hora do concerto pela 
banda de musica, ailluiti a este apra-
zível parque de Agua Braucu. 

Estando a tardo de u na frescura 
agradabilisstma, a roneorrencla ao 
liitik on ar Urre foi lambem bastaule 
avul lada, havendo ainda regular 
aulmaclo nas corridas do Khm-
dgke. ' 

A banda musical excctilari hoje 
novo programma das 3 horas as 6 
da tarde. 

N f t * ' 
Pela theaourarla das M t r l t a do 

Estado foi honlem pago a conhecido 
cavalheiro residente nesla «apitai • 
cujo nome occullamos a seu pedido 
o prêmio de 40 contos da loteria ex-
trahlda em 13 de abril. 

0 ull l ino numero do ICle 
Ua7tí«7á™exTelTeüte revista quluzc-
nal IIlustrada e de modas 1 

Jfolldo 
a qi 

. . . . , „ . , » . . . . . . » . . . que »• pu 
blica em Paris, sob a dlrecclo do sr. 
A. de Sousa, esli , como Iodos os an-
teriores, mul lo Interessante o va-
riado. 

Traz diversos retratos, entre os 
quaes 11111 da disliucta cantora pau-
lista d. Leontlna Kneeae. 

O sr. Joaquim Pires Penteado foi 
nomeado para o cargo de delegado 
de polida de Jiindlaliy, 

SPORT 

O sr. dr. Pedro Arbnes Júnior, ad-
vogado no fõro desta capital, abriu 
o seu escriptorlo de advocacia à rua 
<5 de Novembro, u. fi. 

T H E A T R O S E T C . 

COI.L'M(»U SKATINO RIXIF 

Com 11111a casa repleta, realisou-se 
liontem a fuucçlo da uotle no Col 111/1 
bia. Mais uma vez ficou sagrada.a co 
operado das famílias paulistas numa 
obra de beneUclo. L i estiveram as se-
nhoras e moças 11 alegrarem a per-
spectiva liiguhre dos velhos c man-
eebos, que, embora decabellos mul lo 
lustrosos, n l o deixam nunca, pelo 
próprio brilho de on\x, ou praia ve-
lha de salientar, como fundo triste 
dos quadros, a vlbraçlo alacro da 
belleza feminina. 

E' a impress.to que, desconsolada-
mente, nós, os do sexo feio e barba-
do, sentimos e que, por orgulho, 
nem sempre dizemos. E é verdade: 
embora borde este uma linda letiva, 
alire-se oulro a uma elegância, nu-
ma llexuosidade doce do corpo, I n 
de ser elernamenle do sexo feio. A 
Inlelllgenc-la e o espirito sú o podem 
salvar, mas,como o coutlemuaiii qua-
sl sempre, obrigando a perspicacla 
das senhoras a martyrisar os lábios 
com o inordel-os para n l o se rirem 
del les. . . Alll, porém, a pa t i n ado é 
a srande paga e, liontem, esteve so-
berba, seguliido-se-lho, depois, o 
makh de /ooi-k.-iíí, entre os rapazes 
do f W e do Dluc, com Duarte como 
referee. 

A s o horas, começou o jogo, atira-
bentemeute Iniciado, e duraute o 
qual Synesio, Pacheco e Maya, for-
wards 'do leaiu l\ed, porlaram-se. com 
mulla galhardia, trazendo, senhores 
do campo, a bola em passos bem 
combinados i poria do i/oai ad\or-
sario, do que re»ullaram coutra os 
do BItie S unais l.em feitos, ronse-
guludo estes, ape:ar do esforço de 
-Manoelzlnho, que rol um back-blne 
admlravel. Jusllea lambem deve ser 
feita a Melchert, . a z u l * : fez u m goal 
l indo, trazendo a bola t poria ini-
miga e shootando rom uma calma 
admlravel e eerleiramenle. 

Foi magnlllca, n l o ha duvida, a 
st-rala de lionlem, c hoje haverá as 
clasilcas da quarta-feira : watince e 
a fuucçlo da noite, sempre muito 
concorridas. 

ASSÕCÜÇOES! 
SOCIEDADE DE.X-|(F1CE.ME I M Í O IX-

TI.NXAC.IONAI, no »RAZ — lleallsou-se, 
cm 0 do coireule, nesla assoclaçlo, 
mais uma .sesslo ordinária da dire-
elorla o conselho. 

Depois de lida e approvada, sem 
debate, a acla da sesslo anterior, pas-
sou-se ao expediente, que constou 
do diversos olficios. 

Foram acceitos soclos conlrlbuin-
tes, por proposla do major Juvenal 
Ferraz, o sr. J. de Azevedo Júnior, c, 
por proposta do sr. coronel F. Cyrla-
co de Oliveira Ferraz, o sr. coronel 
Carlos Frederico da Costa Porto. 

CLL'11 ILA CLANDA NACIONAL DS »5O 
ricLO—Esla sociedade coniniemorari 
a data de 13 do corrente com uma 
sesslo magna, na sua séde, para 11 
qui l recebemos um convite, quo agra-
decemos. 

c a r r o ORAMATICO M.I IIVOS DI: TAI.-

n i l o intima, precedendo u represen-
taçlo de unia comedia, monologos 
etc. 

O Ingresso aos srs. soclos ú o reci-
bo do corrente mez. 

GRÊMIO DOS AL.FAIATZ s —Fm 8 do 
corrente, às 8 lioras da noite, reui.iu-
se n dircctorla desta assoclaçlo, a 
qual, entre multas cousas de Interes-
se social, resolveu as seguintes: agra-
decer ofliclalmenle ás instituições con-
gêneres que auxi liaram o Grêmio em 
sua organisaçlo e põr a séde scclal 
á dlsposIçSo dos soclos, todos os dias, 
das 8 ás 11 horas da noite, a priucl. 
piar do dia I l ido corrente, em ileante. 

ASSOCIAÇÃO AUXILIADORA ItülXo IX-
TERXAUIO.VAL—Dia 11. ás 7 l[ i iiorus 
da noite, sesilo da direelorla. 

ASSOCIAÇÃO REXKVICnXTE S?0 JOÃO 
I!AI'TISTA—Xo dia 7 do corrente, rea-
llsou-s* mais l ima reun l lo desta as-
soclaclo, sendo lidos no exped.enle 
vários ollicios de sociedades da ca-
pilal. 

Foi approv.ida a proposla indican-
do o dr. Antonio JosiS Faria Tavares 
para o cargo de medico da asscc:a-
çAo. 

Em seguida \ approvaçlo de va-
rias propostas, foi nomeada uma com-
mlsslo paaa representar a Assocla-
ç lo no festival do Grêmio Dramati-
co Musicai Luto*Bratttelro, ficando 
constituída pelos srs Domingos Ben-
to Correia e José Baptista da Sil-
veira. 

HOJE 
NVERNC—Despacho do sr. secreta-

rio da Fazenda com o sr. presi-
ilenle do Eslado. 

DivensõKs — Polglheama-Concerto, 
espectaciilo variado; Sii i l ' .4)i«u es-
t!-••;» da compantila do coinmeiiilador 
Carisi; OAumbia Mnk, patlnaçlo; 
Arle-noiweau fíink, corridas; Jardim 
da 1'alaelb, musica, de 7 ás 0 horas 
da noite. 

POLICIA —Estará de serviço, hoje, 
na Ueparlic.lo Central de Polé-la: ds 
dia, o dr. t° delegado; á noite, o 4' 
delegado. 

No gabinete dos medleos-leglsla», 
fario o serviço Interno o dr. Marcon-
des Machado e o externo o dr. Archer 
de Casilihos. 

B S f f Q R M A Ç O E S 

DISPF.NSARIO nn. CLEMENTE FE1IRPI11A 
— Parlo eoiisullas hoje, uaqiieiie 
Dlspensarlo, a rua Libero Bailará, n. 
i ( i : ds I I horas ao tnrio-dia, o dr. 
Vieira de Mello ; de melo-dla á I lu>-
ni , o dr. Adriano de l iarros; de I ás 
2 horas, o dr. Cláudio de Sousa; de 
2 ás 3 horas, o dr. AlTonso Azevedo. 

Os exames laryngoseoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salies, 
ás quintas-feiras e sabhados, de I Cs 
S horas, e os exames bacteriológicos, 
das I às 4, pelo dr. Palmeira Itlpper, 
i s segundas-feiras; pelo dr. GamaCer-
quelra, ás quartas-feiras, e pelo Jr. 
Monteiro Vianna, às quintas-feiras. 

Está encarregado ho-

l ' o l y t l i e a m a - C o n c c r l o 

O espeetaculo de honlem esteve 
pouco concorrido. N io lallaram ap-
plausos a E Beueveiill, Ada Bell and 
Edwards e aos outros números do 
programma que ainda continuam a 
agradar. 

S n n f A n a a 

Eslréa se hoje neste Uiealro a Com-
panhia excenlrlca de novidades reaes 
filiis.ouistas do commendadob Ca-
risi. 

O programma "onsta de tres par-
tes, sendo na ultima ap rev t iUd i s 
muitas novidades pelo bioseoplo cl-
u*matografU«k 

10.11 U 7 0 1 IM M71 toea M M 
7S12 10405 11947 1J4Õ4 151 » 

J59J4 10104 -MOIO U l > 8 a314« 
S674S 18789 » 7 9 » M » 4 I891Í 
3á(l08 37072 38J94 SIW01 

a r r n o x u i A r l u 

000} e 9004 
21(101 e 11604 
34783 e 847K7 

* K * 
60» 
r-oi 

DRZCNAS 

(1001 a 9010 
Í200I a 22610 
84781 a UÍ7J0 

„ 009 
. . 20» 
. . xot 

CRNTS NAS 

9001 a 9100 
Sá('.01 a 21700 
81701 a 31800 

. . 101 

. . BI 
. 0» 

KINAES 

Todos os números terminados em 
08 tem 8». 

Todos os ns. terminados em J 
tem l t . 

Telegrammss recebidos pela Agen-
cia geral de Júlio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Itesumo geral dos prêmios da í>31* 

extraeçlto da Loteria Esperança, rea-
sada em 9 de maio de 1905. 

594 20:0001 
40107 3:000» 
i ' m i ' 2:000» 
13102 1:000| 

3 rnKUios DE 300) 

21)193 41337 

S PRÊMIO? DE 200J 

E8Ü7 122.18 «9Í08 31058 83490 

42723 4 71170 Hõl íS 

14* PRÊMIOS DE 100J 
3938 80Õ7 107(18 12826 20510 

24.VJ7 205311 83701 37759 43717 
40521 51501 53917 38011 

APPROXIMAL/IES 

593 e 595 200» 
•I01UÜ c 1,8108 10J» 
19338 o 19540 1(10» 
15101 o 1S1G3., 

DEZENAS 

591 a OCO 
4i; im a 18170 
19531 a 19510 
15101 a 15170 

C E N T E N A S 

501 a 000 
4(1101 a 4)1200 
19501 a 19009. . . . : 
1-1101 a 15300 

50» 

20» 
20» 
20» 
20» 

«» 
S» 
4» 
t | 

FIXAES 

Todos os números terminados em 
94 tém '(?. 

Os números terminados cm 1 tém 
leooo. 

Pela Companhia Nacional Lolerlas 
dos Eslados-J. C. de Oliveira Ito-
sarlo. 

F o a t a r e a t a i i i t * 

Tém cartas nesta redacçlo os se-
guintes srs.: 

Alexandre Cobra, Director dos Cor-
reios, Carlos Tavares de Mello, dr . 
Luiz da Cainara l.ones dos Anjos, 
dr. Jo io baptista de' Mello Peixoto, 
M. C. (2), José Clo.anettl, Aulonlo 
Egvdio Monteiro, t.arles Amsdor de 
A. Botelho, Guilherme Lehels, An-
nunciante, dr. Valols de Castro, Al-
berto de Aranjo. d . Alvlnn Van, dr. 
Cândido José de Andrade, E. Nue, 
Pio Fernandes, dr. Flrmlno Pinto, 
Joio Antonlo Leandro, dr . Amador 
da Cunha Dueno, Adriano Maurv, 
Carlos I.ublsco, A. Oclavio de Lacer-
da, Falclil G ia imln l& C . , A. V., Do-
mingos Soares Barbosa e M. V. 

E X P E D I E N T E 
0 C o u i u i c r c l o i le S ã u P a u l o > 

Directoros : dre. Armando Pra-
do o Plínio Unrrctto. 

João B. 

napi-
Cain-

VACCINAÇÍO 
jedosenlço de varclnaçlo contra a va-
ríola, na Direelorla do ' Serviço Sanl-
tarlo, das I I ás 3 lioras da larde, 
o íuspeetor un i tár io dr. Evaristo Da-
cellar. 

«ATAnoüRO—5o Maladonro Munici-
pal, foram abatidos honlem I M bo-
vinos, 85 suínos, 23 ovinos e 4 vllel-
los. 

Inullllsados: 1 bovino, 1 «nino, 
pulmOm, o lijados e 41 Intestinos del-
gados de IIOVIROS; 19 pulmles g li-
gados de suínos. 

Emblema do rarlmbo, peirt. 
I . O T B K I A S - H e j u m o dos prê-

mios da loteria da capilal federal ex-
trahlda liontem : 

9on3 15:000» 
22803 I : « J » 

34780 800» 

raaa ios o* 240» 

»*1» 12824 17M» SI<iW ?Í4«9 2 W H 
2)W9l 30731 3»WJ » 7 m 3 W U 

| »*Sl 

c o m m e n d a d o r Q f l H r l a » , o i r , 

o o n m i M M l a d o r B R i e v e n u t o Q « 

n c a d a S i l v a S a u o y a ; J i , 

Em S. JoW do Rio Puidtf 
Engenheiro Rdlio, villa Costi' 
n a o E n g e n h e i r o ( l o i n i d e , o nr 

Joáó Cândido Pereira dn Silva-
Em S. JoSo da liòu Vista d 

eataçõoa de Prata o freguo/.in 
de Vargem Grande, o sr. dr. 
Alfredo do Mello; 

Em Cascavel, o sr. Pedro I,a. 
gaspo; 

Em Poços de Calda», os srs. 
Eusobio Ferreira & C. 

Em Amparo, o sr. Kaul Nu 
nos. 

Em Bragança, o ar. capitão 
Daniel Pcluso. 

Em Itapira, o sr. major J. 
M. Pereira da Silva. 

Em Guaxupé, o sr. Manool 
Gonçalvas Ferraz. 

Em Tatuliy, o sr. Antonio da 
Cosia Neves. 

Em Pedreira, O sr. Luiz Nova 
Em Jundialiy, o sr. A. A . d» 

Silva Lima. 
Nas localidades do Sul do Mi. 

nas, servidas pela estrada do 
ferro Sapucaliy, o sr. Luiz Apo 
calypgo, residente na cidadc da 
Ouro Fino. 

O sr. Oornelio Pires está au« 
elorigado n receber a.ssignnturnn 
em Tietê, Capivary e localida-
des circunivizinhus. 

Em Jaliú, os srs. J Carneiro 
& C. 

Em Franca, o sr. capitão Fir. 
mino Cintra. 

Em Uberaba,Uberabinha, Con-
quista, Jagitara o Painoiras, o 
sr. dr. João Teixeira Alvos. 

Em Ribeirão Preto, o gr, Ju.ij 
da Silva Castro. 

Em Jardinopolis, o sr. João 
Baptista Soia-es. 

Em Sailes Oliveira, Nuporan-
ga, Coronel Orlando o Guayu-
vira, o sr. Aloim de Mello, 

Em Ituvei-ava, Santa Iíita do 
Paraíso o S. Joaquim, o sr. An-
tonio Baldcjão. 

Em Campinas, o sr. Álvaro 
Ribeiro. 

Em Leme, o sr. Luiz Antonio 
do Sampaio. 

Em Villa Bomfiin, o sr. Joa-
quim A. do Sampaio Leite. 

Indicador 
S C a d l o e a 

BB. J. ALVES DB LIMA—da ijnl . 
versldade de Paris, elrurgilo (la n v 
ricílerncla Po r t ugu r » e da S. Cais.— 
Especialidade: moléstias de senhora*, 
das vias urinarlas e partos.—Resi l»n 
f i a : rua Brigadeiro Toblas, 91-A. Co i 
luitorio: rua de S. Beato, HO-A ( l i 
IX as 3 i|l). Telephoae, JOi. 

DR. BÜF.NO DB MIRANDA — Ri». 
tlhos, cuvidos, nariz t garganta, «llsd-
pulo do notável ocullsU Moura Brasil, 
rom pratica de Paris e Vtenna, m»m-
tro titular da Academia Nacional 1? 
Medicina, ex-med. efTectlvo da Polf-
tlbilca do Rio e adjunto da Santa Casa 
-Coes. : 3, rua Direita. U 4a l i - l l * 
i ld.; S7, lllacbuelo. 

0 CL' LIST A—Dr . P. Ponlual-F.\c'M 
fe de clinica do professor Weeker. 
rom longa prallca em Pernambuco, ds 
volla de sua viagem a Europi , on l». 
durante i nniios, frequeiitou a i prla-
clpaes clinicas de moléstias d ) o , !m , 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris n 
Vienna, transferiu sua resideacla pars 
cita capital. 

Consultoria: Rua de S. Beat», J I , 
de 1 4s 4 horas. 

nnidencia: l laa VlckrUo Csr.nl> 
o, iO. 

Frio no?sos agentes, encarre-
gados do íoccbimonto do assi-
p w n m p t i r a m fut l ia :— —1 

Em Santos, os srs. Magalhães 
JI- C. 

Em Piracicaba, o sr. Henri-
que Brasiliense. 

Etn Limeira, Villa Americana, 
Santa Barbara, Reiiouças, Cor-
deiros, Rcmnnso o Araras, o 
sr. Arthur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em Rio Claro, Visconde do 
Rio Claro, Morro Grande, Co-
rumbatahy, Oliveiras, Annapoiis 
e Cnscuzciro, o sr. David dos 
Santos. 

Em Ytíi, Salto do Ytú o Ca-
lireuva, o sr. dr.Augusto César 
do Barros Cruz. 

Em S. Carlos do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, Ca-
pão Preto, Agua Vermelha, Oa-
bylonia, Santa Eudoxia, Flores-
ta, Monjolinho, Ararahy, Angico, 
Aurora o Colonia, o sr. tenente 
Cnsimiro Cândido dc Oliveira 
Guimarães. 

Em Tnubatê, o sr. Braz Ciirtu; 
Em Casa Branca, o sr. J . B. 

Carneiro de Macedo; 
Em Batntaos, o sr 

Ferraz de Menezes. 
Em Serra Negrn, o sr. 

t io Pedro Marceilino do 
pos. 

Em Ribeirão Bonito, Doura-
dos o Bôa Esperança, o sr. Joa-
quim V. L. Guimaraes. 

Em Espirito Santo do Pi-
nhal, o sr. capitão Thomaz Pa-
checo Lessa. -

Em Araraquarn, Mattão, Do-
brada, Américo Brasiliense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, esta-
ção Carlos da Magalhães, Santa 
Josepha, Itaquerê o estação do 
Ouro, o sr. oão do Arruda. 

Em Jaboticabal e eslaçõos do 
Motuca, Ifammond, Guariba, 
Corrego Rico, Grnmminlia, Ibi-
tirama, Tayuva o villa dn Mon-
te Alto, o ar. Augusto Eduardo 
Sniitii. 

Em Bebedouro o estação dos 
Amlcs o freguezia do Monto 
Azul, o sr. capitão Domingos de 
Sousa Gomes. 

Em Ribeirãozinho, o sr. João 
Braga. 

Em Santa Cruz das Palmei-
ras, Santa Vcridiana e Batruas-
sú, o &r. tenente Salvio Noguei-
ra do Carvalho. 

Em Dcscalvado, Pântano, Au-
rora e Porto Ferreira, o sr. 
Isaac do Mascarenhas Camargo. 

Em Santa Rita do Passa Qua-
tro o Toinbadouro, o sr. Carlos 
do Queiroz. 

Em Sortãozinho, o sr. Joa-
quim Maria Baptista Pinho. 

Em Engenheiro Brodosvslci, o 
sr. JoSo de Paula Cortez. 

Em S. Sim3o, estações de Cha-
naan e Tybiriçá, o sr. José das 
Chagas Carvalho. 

Em Tambaliú, o sr. Joaquim 
José Vaz. 

Em Mogy-mirim, o sr. dr. 
Ismael Cintra. 

Em Mogy-guassú, o sr. Ave-
lino de Moraes. 

Em Cravinhos, o sr. Rolando 
Rosas. 

Em. Piram, o sr. Francisco 
Xavier da Costa Aguiar. 

Em GuaxnpA, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Mocóca, o sr. eommenda-
dor Benevenato Gomes da Silva 
Ha boja. 

Km 8. José do Rio Pardo^ • 
ar. Cândido Pereira da 
Silva. 

E n Mocóca , I t a k y q o m • 

DR. RUBI AO MEIR A—CUntea medica V ^ 
— Chete do serviço da clinica da San-
ta Casa. Ileiildcucla—Alameda I l a r l i 

L>(rt-t ,,. Uà. tív.uultutl,i—3. Um-

Io, 43, da 1 Os t horas. Telephoae, 
40. 

DB. CAMA CERQüElltA—Clinica ur-
dira em geral c especialmente ds 
crianças. Residência e consultoria: i\u 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: d i l 
ás 3 da tarde. Chamados a qualipi;.' 
Iiora. Telepbone, 102». 

DR. VIRIAT0 BRANDÃO - C l l n l a 
n edlco-clrurglca e especlalments ni-
IrsUas dos orgams genilo-urinari)i, 
Tellie p/phllis. Consultas da t às ), 
lua da ílOa-Visla, 41. itesldeacl*. Ur-
£o da Liberdade, 33. Tclepliouax I J Í . 

DR. MKLLO BARRETO — O c m . n n 
—Membro da Sociedade Optbalmolov 
glca Mexloaoa e da Sociedade Fran-
reza de 0|ibtalmologla. — Resldcnci i-
Avenida Bangel PcJaua . «0. Coaiulla; 
rio: l lua Direita, 3Í. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico o 
crera dor—(Cirurgia em geral o molej-
t i s de senhoras). Resldencfa, rua da» 
Palmeiras, u. I I . Consultoria, rua I j 
S. Ilecto, n. í)'J tdo 1 U i tií|. Telj-
phone, tolo. 

DR. J. THOMAZ DE AQUI.VO- n i t 
ro PAP-TEIRO. Especialista em nioleítii-
de lenbcras.—Resldeiicla: rua de -San 
lo Antonlo, 88.—Consultório (provlso-
lio), Ba n.esnía letldtncla. TewpUuas, 
I.CJO. 

DR. SÉRGIO MEIR A—Medico—Kspi-
clalldade, moléstias do coração, pul-
mões e de crianças, atleudo a cha-
mados em sua residência, a rua Brl-
padelro Toblas, íii. Consultorio, r n 
15 de Novembro, 10, do 1 is 3. 

DR. A. VIEIRA DF. CARVAL1I0-
Clrnrela e moléstias do senhoras.— 
Cousultorlo: ma de S. Benlo, 11. Uo-
ildencla: rua Vplranga, n. ti. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Os Kl 
roldade de Medicina de Paris. Cllnles 
medica, com especialidade—SupMUt < 
moléstias da peite. Consultório: n a 
de SHo Benlo, 43, de 1 i i 1 horjs. 
Resldencla: rua D. Vlrldlau», 
lepbcne, 180. 

M a n s a s l a t ! » 

. Ms. i MMK. MOLLIARD, ds Kseols 1» 
Vaisesem de Paris—Calllsta etraUdof 
Ct uuliaa. Eacrlptorlo, rua da a. Ua.i-
to, i l , resideiiciu, Avenida P.iuli,-
ta, 121. 

A A v o s o M l a a 

ADVOGADOS—Dr. A. Teliclra d.» 
Silva e dr. A. P. Ferre ra Lopes. !-•>-
rriptorlo: Rua Direita, n. t" (sobrado). 

O r a . FB , A l i C I S C O D H P E N -
n a f o r t e M a n d e s da A l m e i d a , Jos . í 
M a r i a Kendesi de A l m a i d a Au-

Ía lo M o n d a * da A l m e i d a , t i e r t a 
• A ^ a a m p ç l o , I i a l x ( J o ^ u a j a 

X t a ü M â s A l m e i d a * o •o l ic . iU-
dor J o s é M a r i a do V a l i * (Olho) . 
P r a ç a do D r . J oHo M » n d « a . n . 6 . 

DR. I .KOPOLDWO M. MEIRADÍ 
ANDItADfc—Eserlptorlo, rua S. Bea-
to, n. 16-A (sobrado), sala n. I- Re-
«idenela: lar/o Coracto ds iesui, 
u. 17. 

DB. JOSÉ* PIEDADE, advogado.-
Eserlpt>>rio: Hua lureita. n. lo-!1 

(sobrado). Resldencla: rua D. Verl-
dtana, 144. Consultas: das 10 as 1 ho-
ras da larde. 

OU A D V O S 4 S O ) A i r t o n l » Ki-
feelxv-doa • s a t M . I s t n u i d « A l -
m o l d a , O i b r i e l R i b a i r o dos « a a -
tea, « * • i<m MCTlptorto A » • " " > 
n a U. » . Vi (»1mbA->) 

DRS. BAPHAEL A. SAMPAUOTTOM. 
r » i r AMADEU CK tA*—«« I p f c * " » . 
rea L Bento, tt « t t a a te aaaa i a -

»«—>• -
CDMtTHDO LACSRDA—Eastna lln-

( M g ^ l a ^ a roathemaW», elo-

» . r âa to r 



O i r . 
u t o O 

0 P a r _ „ 
a Coati-
ido, o Br. 
[ia Sl lvuj 
t Vista a 
frcguoziu 

1 hi-. dr. 

Pedro Lo. 

I os srs. 

Rau l N u 

• capitão 

ma j o r 3, 

I. Manool 

n l o n i o da 

uiz Nova 
A. X . d» 

l?ul do M i . 
i t rada da 
Lu iz Apo 
c idade da 

1 está nu» 

õf fnaturas 

localida-

Carne i ro 

ip i tão F i r . 

in l ih .Con-
lineiras, o 
Alves. 

o sr. J os j 

|> sr. J o ã o 

Nupo r nn . 
o Üuuyit-

Mello, 
ta I t i ta d o 

o sr. An-

sr. Á lvaro 

l lz An ton io 

o sr. Joa-
Leite. 

S o r " 

IA—<la fiai. 
gilo da I l v 
Ia S. Cas».— 
de senlior.ii, 

bs.—Rejlden 
S, 91-A. Co 1 
1, 30-A l l i 
301. 

A N D A - R i » , 
raanía. dlset-
Moura llraiir, 
'lenna, m»ra-
i Nacional <li 
ÍTo da Poly-
da Santa Cata 
l i 4i a - f t * 

lual—Evclto 
fsor Week r, 
[rnambuco, -W 
Europi, oiil*. 
ntou ai prla-
l lasd i olho}, 
lllm, Parli a 
ssldeuciá pirs 

I . De.it-). 31, 

.oriaa Car.nl!* 

•Clinica medica S - , 
-,Unira» da San-
lan.edi I l a r l l 
|ltOtlo—3. Deu» 
i i 1'clephouff, 

A—Clinica of-
icialmente d i 
bnsultorlo: rm 
bnsnlUs: dt t 
OÍ a mul-1'n.-

ID.\0 - Cllntn 
•clalments ma-
tnUo-urinari -«, 
'ai da 1 ai ). 
Ilesldeacl», Ur-
lephouJ a. UJ . 

TO — O c t i u m 
e Oplhalmolov 
.cledade Fraa-
— Rcsldcncl i-

[a. Uó. Coü .u lU 

EGO-lleJlco i 
1 geral o mol<5*. 
dencla, rua dai 
uHoria. r iu U 
u 1 1(3). folj-

AQCINO—Miir 
Istaein moleJtlv 
cia: rua de San 
iltorlo (provlso-
ucla. TelepUoaj, 

P —Medico—Esp'-
0 coração, pul-
.atleudá a ctia-
cia, a rua llrl-
lonsultorlo, ra» 
0 1 as 3. 

I'. CARVALHO — 
do senhoras.— 

. bento, 13. Ite-
k n. B. 

tMARAL-D iK i 
lie Pari». Cllntei 
Idade—SypW» > 
lonsultorto: r ia 

1 l t :l IwrM. 
Irldtau». 

[BD. da Escola 1» 
Calllíta etratado? 
», rua do 3. Uaa-
Aveulda raulls-

^iwlsa 
I. A. Teixeira da 
srre ra I.ope-. I. -
k n. *7 («obrado). 

CO D E P E N -
9 A lme i da , Jc3u 
I A lme i d a . Au-
U m e i d i , Lxe r t í 
L a i a Oonsoga 
la • o soHc.il.a-
10 V a l i a (Olho), 
i Mandes , n. 6 

|o M. MEIRA O I 
>rlo, rua S. I)ea-
o>, sala n. I. 
liraçlo de iesut. 

ADB, advogado.— 
Direita. 11. 

I a : rua D. Verl-
l : dai 10 às - ba-

l O * A a ^ r o i o XI-
. l i l n u i *»A1-
f l iba iz* d n » aa-
riptario i m» rm » 
B f (—bra4o>. 

L. S A » A W TTOAf. 
X S A H - Z K r t * * » . 
l U w te «aaa I<*• 

5RDA—Enifna lln-
» mathemaliea ete-

Um nome abençoado 
fl TRIIST YILLELA fêüMpê • toáo» os amigtt os ssus nsisolss tê« 

progredido ds uma mansfra espantosa, depois que baptfsou com o nome (ta C a m . 
» a i S a l l e s a sua casa matriz. 

d e p o l a q u e t i v e r c o m o p r e s i d e n t e 

E s p e r a q u e o 

aquelle eminente eataclista. 

"ES. B . 

m e s m o s u c c e d e r á á . B e p u b l . o a , 

T D o n t i a t a a 

O rirargrl&o deu t i a t a A. CasMI* 
lk> iltinlquer Irai alho dos mais apnrfil-
<«iodos e ii odernos da sua proflsiV», 
por piemos iiiulllsíl'1.0 nzoaveli. An-
tena ; cjnmenla em preitii(tei, prt-
tiamtnle ronlraiadai.— üablnetd u r > 
aldiucui, lua S. bruto, u. 14. 

T r a d o r l o r i i i r a m c n l a d » 

E. HOLLENDER 
Rua Senador 1'eljrt, 27. Tel.BOI. 

L a U o s l v o a 

tU' .TAD0 DE MENDONÇA—Aysitllt 
I.AndO l)A UlSKRICORDI.V, i 

J. A. LEAL — Agencia, rua de S l i 
flciilo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, r i » 
Waicclial Deudoro, 8. 

ClH.IIKlt.MH CIURLO-
Jgíu lloiiiraclo, 30. 

•Agencia, rua 

ALFREDO C. PEHKIItA-
Tliereza, iü-C. 

Ru i Santa 

01IRINO DO CANTO—Escrlptorlo 8 
Sgeucla, rua do S. lierto, 33. 

INDIGA30R COMERCIAL 
L O T E R I A S D A C A P I T A L 

<j'l'.i>I-:HAL — Agen te ge ra l e m 
S ã o Pau lo , R u b e n Q tnmar f l e s . 
Accei lani-se ped idos d o in fer io r . 
R u a 15 d o N o v e m b r o , (l-B. 

C A S A I 1 A P T I S T A — D e p o s i t o 
e m grosso do r o u p a s p a r a nio-
n i n o s o mcn ina i i . I m p o r t a ç ã o d o 
íazendt i» e a r m a r i n h o . Vendas 
p o r atacado. R u a Direi ta , 12— 
•S. Pau lo . Tc lephone , 1.157 

N A ( A S A B A R U E L ó que se 
encou l r a o F e r m e n t o Bú l g a r o , 
p r e p a r a d o no I n s t i t u t o Pns teu r 
d o i . P au l o . 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E . 
I t A L . Casa f u u d a d a em 1881. Sa* 
l:sfaz-so q u a l q u e r ped ido de hi-
ll ietcs pa ra o interior . R u a DI> 
ic i ta , i9. Cnixa d o Correio^ 17. 
J ú l i o An tunes du Abreu . 

T G A I Í A N T I A D A A M A Z Ô N I A » 
— A « ía is opu len ta e poderosa 
FOcietlnde de seguros i nu t uos so-
b ro n v ida na Amer i ca d o S u i -
c i d e Focinl : Be lém do P a r á . Fi-
liaes: I l i o de J a n e i r o e L i s b o a — 
i&ucoursaes em todos os Es t ados 
d a Un i ão , p rov ínc i as de Po.rtu-
g n l e nas I l h a s da Made i r a o 
.«.loa Açores. I n s p e c i o n a o agenc ia 
gera l c m S. Pau lo , r u a 15 do 
N o v e m b r o , t ravessa d o Com* 
íncreio, 1 ; caixa posta l . 191 — 
Antonio dc Freitas IHmenlet 
tSoriiincnho, inspector gera l . 

P M T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 
d c AÜSIS—o me l ho r med ic .nnuu 
lo píirn tosses d a s ercauças. 

A Í M P O I I T A D O U A . Comple-
t o s o i t i m e n l o d e r o upa s pa r a 
j n c n i n o â e men inas , capotes, 
c a vou r s o paletots de f r i o p a r a 
unen inos e men inas . P reços re-
du z i d o s , por m o t i v o d a al ta d o 
•cambio . R u a Dire i ta , 8-A. 

l i A D R I L Ü O S E M O S A I C O S 
c m cimento, h y d r a u l i c o e p ó do 
j icdra c o n i p r i i u i d a Comp ieL i fa-
b i inação do todas as q ua l i d ades 
té eslylo. P reços t-eiu competên-
cia. Aven ida Range l Pestana , n . 
112, ' ie lepl ione, n. 1.0S7—O pro-
ip r t t l a r i o , Francisco Notarobcr-

C A S A B F . V I L A C Q U A - Pia-
no?, mus icas e i n s t rumen tos . 

HAhOS DE ALUGUEI, do3 me-
Jiiorc;; auetores, a 203, 2óá o 301. 

N.VXOS USADOS. Até 31 do do-
?oaili i 'o, l i r ju idatnos p i anos ga-
í í i a t i dos , desde TOtlS a l :10Jà . 

« asN íc i i , o me l l i o r o ma i s ro-
EiiteKte de Iodos os p ianos . 

E . Eov i l acoua & C. 
P n a de S. Bento , M-A—S. P a u l o 

• P A I . H A D A prepara-se com 
o farinc-nto l J n l g a ro d o Inst i-
t u i » PiiBteur. 1'nicos deposita-
r i a » — f í n r u e l <1- (.'. 

L A S A I S O N — O f f i c i n a do ooa 
fu ras dc p r ime i r a ordorn, p a r a 
tenhotas. Kua de S. Bento, 14— 
l i c i r i q u u l i a m b e r j . 

0 Í 1 O G A B I A E P E R F U M A R I A 
Comp le t o fsortiniento do drogas , 
p rodue tos cli imicoa, especialida-
de» phannnccu t i cas o perfuma-
l i s a por atacado o a v a r e j a J . 
A u i a i a n t a & C . — l u a Direita, 1L 

V I N H O B A R U E L , f abr i co do 
R o d r i g u e s P i n h o & O., é o ma i s 
ng radave l e g e n u í n o v i n h o d o 
,Por to conhec ido . 

N'A C A S A B A R U E L , é q u o SJ 
r n c a n l i a a lep l t imn Ayua da 
bcfítea, íspect f ico con t ra as es-
iX.iukas c m a n c h a s d o ros lu . 

A O S s n a D E N T I S T A S — O 
Botieíio Universal, casa especial 
«Io « r l i gos dentár ios , n ã o tema a 
concorrência das snas congene* 
res, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a ne3> 
1c çencro cm todo o Brasi l . 

Man t ém deposi tos nas princi-
f a c s cidades desta Estado , c o m o 
cantos , Camp i nas , R i b e i r ã o P re t o 
c Franca , e em Uberaba , n o Es-
l a d o de Mina? . 

fcBportação directa das prin-
cipses fabricas, com correspon-
dente» e capas de c omp r a s em 
Nova York , P l i i l ade lph ia , Lon-
dres, Paris , Pu t t l i g cn o E lber . 
í e l d .—J anua r i o Lou re i r o & C .— 
í i . I ienlo, 10. Caixa, n. 71. S. P a u l o 

P I I A I t M A C I A E D R O G A R I A 
• F A I i A L T . — R u a d o Commer-
cio, Sü—Casa impor t ado ra . Do-

Josito da a gua m inera l do 3 , 
'cüegr ino , an t i a r t h i i i i c a o auti-

ca l t r r ha l , d igest iva , an t iu r ica o 
cp t imu para i n tua 

T Ô N I C O D E CA.MACAN, con 
I r a a caspa e qu*d» d o cabel io 
é a Casa B i r i d von. le o 

leg i t imo , re : J5 Í1a M r s c n n t a t t 
•te P e r n a r n S m o 

COQUELUCHE - rojisí, b r t f 
thites itcn cura raJ iea l m o o 
teilorato» Caraguatã.á) a44(1 

B e c ç a o l i v r o 

P e r f u m i r i a a 

A casa Nunes, esU vendendo a 
raal i io de vinte, o grande sortimen-
to de perfumaria» fluas. 

Hsta casa nSo fai questão de ven-
dei barato, faz sOmentc <j ie>llo dai 
(«langeoas—CASA NI SKS. 

RUA DIREITA, N. St 

AT ISO a o p u b l i c o 

* iiAiHtio no nttAZ 

A Companhia The Slo Paulo T. 
I.iijlit A 1'tiwev, a titulo do experlen-
ciu, fará correr, aos domingos, bon-
des dlrectos, do Draz ti* secçlo) i o 
1'aripia Auiarcllca e vice-versa; sendo 
400 réis o preço da passagem, que 
sf r i cobrada dn unia só vez. 

Esses bondes trarão laboletas Indi-
ca Uvas. 

S, Paulo, 10 de mala da 1003, 

A. C. tiüBORIIA 

fiereute da Iracçüo 

D s l o n g a d a t a 

Eu abaixo assignado, doulor cm 
medicina pela Faculdade do Rio do 
Janeiro, direclor e um dos fundado 
res do estabelecimento hydroeelec-
Irotheraplco desta capital (rua Sete 
do Setembro 115), membro da Aca 
dt-mia dc Medicina e da Sociedade 
do Medicina e Cirurgia ele., etc. 

Altestj que, éo emprego de longa 
data e quasl quotidianamente feito, 
na minha clinica, da Emtils.lo de 
o'co de ligado de bacalhau e liypo-
pllospbilos de caldo e sodlo do sr. 
pharmareutlco Alirett Sobrinho, tendo 
colhido resultados taes, que reputo 
eese preparado um dos mais ellica-

ze.s nos casos de rachltlsmo, escro-
phulo.se, lympbatlsmo e algumas mo-
léstias do apparelbo resplralorio. 

Rio de Janeiro. I I de selemhro de 
18113 .— iremerk Machado. 

(Documento reconhecido pelo ta-
bclli.lo lliraliim Carneiro da Cruz 
Machado). 

G r ê m i o d o C o m m e r o l o do 

S . P a u l o 

De ordem do sr. presidente, rom-
mtiuico ás pessoas Interessadas que, 
por motivo dc força maior, o sorteio 
de remlss.10 que devia real liar-se 
amanhll lica transferido para o mez 
de junho próximo, correndo com a 
loteria do 4ü:(j0l#t03 do Eslado de S. 
Paulo. 

S. Paulo, 0 de maio de 1103. 

LLIZ G. BARROSO 
I o sectítario 

M u l h e r d o e n t e 

E' porque quer: — se qulzer sara 
use das Pílulas de Tayuyi M. Mora 
to, que se vendem na ' 

Caaa B r ,me l k Conip. 

S. PAULO 

A g u a d o S a n t a C e c i l i a 

A melhor agua de mesa, pura, dl-

gestivel, analvsada c recommeudada 

por notáveis médicos. Obteve dous 

diplomas 110 Congresso Internacional 

Argentino. A fonte <• na rua Ja^ua-

ri le, 27. 

Deposilario : . Carvaiho FIII10—rua 

Direita, 8. 

Oottau s a l v a d o r a s 

lllm. sr. dr. Vau der Laan. 

Saudações. 
• Tenho grande sallsfaçüo em com-
muulcar-vos que, estando minha es-
posa tio ullinio mez de gravidez, re-
solveu lomar as Cotia-: salcadorat, de 
\osso preparo, lendo lido, com mul-
ta felicidade c riuasl sem dores, um 
menino, cuja feilcidado só allribuo a 
Uo Iilll e milagroso preparado. 

Podendo fazer desta o uso que cu-
tender, subscrevo-me de vmc<). 

Adiu. criado c obrigado. 

IlEUEinto OI.IV i:inA 

P. Rranca, 10 de agosto de l!>03. 

A' VENDA NA CASA HAIILEL 

^ V a l d o m i r o S i l v e i r a 

r. 

E t r e n n o S i l v e i r a 

Tt-iu o feu escrlptorlo de advocacia i 

RUA DE S. BENTO, « 

Accellam causas eiveis, conimer-
ciaes e rrlnifiii.es nesta c nas comar-
cas do iulcrior do Eslado c uo sul de 
Minas. 

S l i e u m a t i p m o 

Cura radical do rheumallsmo, to-
mando o Elixlr M. Moralo, quo se 
vende, cm S. Paulo, na casa 

C h a r u t o s H a v a n a 

Ao Paraíso dos Fmnanles 
Chegou grande remessa de charu-

tos llavaua, dos melhores fabrican-
tes Bocl,, II. Clav, lloljo de Monter-
rey, Ramon Alloncs, Vlllar y Vlllar, 
Pedro Mnrios, Rey dei Mundo, etc. 
ele. Preços sem competidor. Casa 
Aimei—11. IHreita, 59. 

M O R I Í S A É A 

Esti hoje reconhecido que a terrí-
vel molc-tia niorpbt-a cura-se usan-
do por algum tempo do illixlr M. 
Moralo, o melhor depuraiivo, quo se 
vende na 

Casa 2 a r n c l h COmp. 

S. PAULO 

I n ü u e n z a 

Cura-se em 3 a 4 dias, com as Pí-
lulas contra a contllpaçllo, do dr. 
l.iliz Pereira Barrei to, c preparadas 
pelo plurmareutico S. de. Macedo Soa-
res. Encontram-se iiiiicanienlâ na 
MIAUVACIA AI R011A, rua Aurora, 3õ. 

A CUÂ in^Seza 
ide GRANADO de C. 

Tônica, apperitlva c an-
ti-febri). Indicada no tratam.nto 
da anemia , leucemia, chlo-
roae e iafccçõta g-enaralisa-
da.a. Podruiao prophylatico do 
impa l ud i smo c grande rogíne-
raiior 11a coDvaicsvcQ^a de eofer-
miiiailca longas 

A' venda em todas as boas 
pluiraiacias c drogarias. 15 

A a t h n a , b r o n c M t s a 

e tosses r e b e l d e s 

Curam-se radicalmente com o Xa-
rope da g r i u d e l i a composto , pre-
parado pelo pbaniiaeetitleo S. de Ma-
cedo Soares. Encontra-se na PIIARUA-
CIA ainor.A, rua Aurora, 55. 

e u « » * u T o a 

[•Tt 
S * * 0 O S M E i n O R t S 

E < t o r a s « p e i t e s 

Sortimento unlco em escovai e 
rentes de todas as qualidades, arti-
go ftno e preços re.umldlatlnm. Ca-
ta ywiet. 

R I A DIREITA, 5» 

C o s p e d l d a 

r.eliraiido-ine temporariamente pa-
ra Portugal, e n.to me sendo :iossl-
vel despedlr-me pessoalnienlo dai 
pessoas de minha amizade, o fino 
por esle melo, oITereceudo os meus 
pieitimos etu Coimbra, onde vou re-
sidir. 

Ouiroslm, declaro que Oca como 
meu procurador o sr. Francisco M-
colau Schinldl, morador a rua liar,Io 
de Piracicaba, 11. 47. 

S. Paulo, 8 de maio de 190». 
Jost; JúAon.u FICIUIKIRA 

F E R I D A S 

Cura-se a ferida por 
tomando o rei dos 

mais velha o 
rebelde que seja, 
depurallvos, o Elixlr M. Moralo, quo 
te sendo, cm S. Paulo 11a casa 

B n r u e l & Cor.ip. 

Catarrbos 

da bexiga 
Epta mo lés t i a a taca pr inc ipa l-

men t e as pessoas edosas. O 
doen te tem do res for tes no bai-
xo ven t re ; t t r i n f reqüentemen-
te com d o r e sua u r i n a e n c e n a 
h u m o r e s VÍSCOSOH; está a l terado , 
á s vezes tem m u i t a febre. Acon-
se l h amos , c o m o u m cxcel lentc 
r e m e d i o con t ra esta molést ia , 
t o m a r Pé ro l a s de Essênc i a dc 
T h c r c b e n t i n a C l c r t an . 

C o m effeito, as Pé ro l as iln Es-
sência de The r cbcn t i n a de Clcr-
tan b a s t am pa r a c u r a r rap ida-
mente , s egu r amen t e o sem nha-
lo, os co ta i i i os d a bex iga , [ o:-

ma i s a n t i g o s q u e s e j am e por 
ma i s rebe ldes a q u a l q u e r o u t r o 
r emed i o . 

P o r isso, a Academ ia de Me-
d ic ina d e Pa r i s teve a pe i lo ap-
p r o v a r o processo de prepara-
ç2o desto med i camen to , o q u e ú 
de s u b i d o v a l o r , p a r a rccommen-
dal-o á conf iança d o s doentes. 

A* v e n d a c m todas as bõas 
pha rmae i a s . 

P . 8 . — P a r a ev i t a r i oda confu-
são, h a j a cu i dado ein e s c i e i r 
q u e o envo l uc ro d o v i d r o tenha 
ü a n d e r a ç o d o L abo r a 
lor io : Maison Z . Frère, 10, nic 
Jacob, Varis, 

ALLIVIO BRASILEIRO 
o A l l i v i o Bras i l e i ro cura dórei 

uevralgleas. 
ti A l l i v i o Bras i l e i ro cura d4ru 

rhrumallcas. 
O A l l i v i o Bras i l e i ro cura direi 

• o utero. 
O A l l i v i o Bras i l e i ro cura tola 

a d í r . 
Vende-se 11a 

C.IS.I BABUEL A COMP. 
SÃO 1'AUl.O 

B D I T A E S 

S i e c e i i e d o p i a d e R e n « 

d a s d a c a p i t a l 

Faço publico, para conhecimento 
dos srs. contribuintes, que, por ordem 
do exuio. sr. dr. secretario da Fa-
zenda, foi prorogado até 31 do cor-
rente mez o prazo para nrrecndnçSo 
som m t i l t a dos seguintes impostos: 

Sobre capital realisado das casas 
de commerclo; 

sobre o capilal realisado das Em-
presas Iudustrlaes c Sociedades Ano-
nymas ; 

sobre o capita! r a ' ü cu ! a r empre-
gado cm empréstimos; 

sobre o consumo de aguardent*. 
Findo esse prazo, os referidos im-

postos serSo cobrados com a multa 
dc 10 V 

llecebedoria da capilal, 3 de maio 
de 1903.—0 administrador, A. Verei-
ra de Queiroz. 

0 dr. Josií Maria Bourroul, juiz do 
Direito da 'J* vara rommerclal des-
ta comarra de S. Paulo. 
Faço saber aos quo o pre-enle edi-

tal viretn que, por sentença boje pro-
ferida, decretei a fallcncia de Joíto 
l/opes de Figueiredo, estaliclecido 
nesla capital, i rua de S. IJenlo, nu-
mero 7.">, a contar quarenta dias an-
te. da dita sentença. Nomeei para 
syndicos provisorios a üarucl A C*. 
E lambem, pelo pre»en(c, notilicado 
lica o falildo para, no prazo de 2 i 
horas, assignar (ermo de presença a 
todos os aeloi da fallewin e a apre-
sentar, sob as penas da Lei, a luta 
dos seus maiores credores. E, para 

Sue chegue ao conhecimento de lo-
os, mandei expedir o presente cill-

tsl, que será ai1i\ado c publicado, na 
tórma da Lei. S. Paulo, íi dc maio 
de 1903. Eu, Manuel Rebouça» da 
Silva, ajudante, o escrevi. E cú, Cli-
maco César de Oliveira, e-crivüo, o 
subscrevi.—José Maria lsotirroul. 

i L n n i i n o l o g 

Rosaria Hicci Pmí 
Nicola Poc.l, nihos, müe, Ir-
tnüos, cunhados, sogra e so-
brinhos agradecem, profunda-
mente peuliorado.i, a todos 

_ aqueUfs que os areompanha-
r»in no amargurado 1 rs use por quo 
acabam de passar com a perda de 
sua sempre lembrada esposa, m lc , 
Iliba, irmil, cunhada nora c tia 

ROSARIA Rtcn POCI 
e convida aos seus parentes e ami-
go-, a comparecer á inissa de sétimo 
dia, que se celebrará por alma da 
mc-ma, qulnla-feira, t l do corrente, 
ás 8 l|2horai da rnauhl, 11a egreja 
de S.lo Francisco. 

ALUGAM-SE comm idos Com pen>.lu 
á rua do Bont Retiro, 81, a i.m mi-

nuto das estações Ingleza e Soroca-
liana. Tem iiaiiho quente, frio e dc 
chuva. Comida á brasileira eos com-
modos bem arejados. 

A s r n t j a a q t i c t a n t o e n -

f e l am , os panos , s.ir-
«Ias, cravos , e s p i n h a s etc., 
d e s a p p a r e c e m c o m o t i s » 

c o n t i n u a d o d o sn l ionete 
I t I F f tK I t . 

AMA — Otíerece-se uma italiana dc 
23 anuos, com abundante leite ile 

0 mezes, para criai em easa dos pa-
trões. Rua Maria Jos'•. Sá, ile viga. 

AMA — OITercce-se uma com abun-
dante leite de J mezes, para criar 

em casa dos patrões. Rua dos Immi-
grantes, 171. 

PANDOLINS felllo napolitano, a to», 
I ' .'( » e eot. Casa BaTi lacqna. Rua 

. t t n io , li-A. 

(ASAS—Aioga-se a da rua S. Joio, 
71, com 9 dormi tortos, para famí-

lia de tratameuto. completamente re-
formada ; outra, á rua Florencio de 
Abreu, n. 13, «o! rado. Para tratar á 
roa Floreneio de Aln-eu, n. II-II. 

CAPITAL GARANTIDO, no 
di 

centro 
'da eidada. Vendem-se 3 casas: para 

tratar * rua dos Estudautes, n. 6. 

/ ' U S T A A P E N A S D E Z T O S -
« ' T O E S u m annuno lo , da c iuoo li-
nhas , aca ta ascç&o. 

EI IXOVOCH p n r n C u s i u n e i l -

( 0 8 n n L a B i i i c o n , r u a 

d e S i l o B e n t o , 

1FINALMENTE chegaram novos car-
tões poslaes Inchlsiw: as opreciailas 

si-rles ile cinco cartões. Os nossos 
cartões, sempre de l " tiragem, s.lo os 
tnals belloí, sugestivos e encantado-
res que ha no mercado. Em crian-
ças, Icltrai e paizagens nenhuma ca-
ia rivalisa com a nossa. .S. Ilenlo, 
33-A,W!barutarla L-aldi.de. 

FLAUTAS de /-l-nno, B chr.v-s a róis 
38$000, Ca-a Devllacqua. Rua 3. 

leulo , t í-A, 

F'LAUT1NS de ebano, •'> chaves a reis 
231000, Casa Uev i lacqua Kua 

S. Delito, l i-A. 

S a i t í u n , r u a S . B e n t o , I • 

•a|irooiptn-sn com 
toda b r e v i d a d e n a l .n 

L " , 

üa i i i o n— O l l l c i n a ii o 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e n t i d e u « Io s e n h o r a * n 

n t e n i n a s t p n a d e 8 . I t e n -

to, 1 4 . 

MUSICAS de Iodas as edições naelo-
naes e exiraogeiras, Casa Bar i-

lacqna . Rua dc S. lleiito, l i-A. 

j ^ J S c s e x t r e i n o s u s i ? s e 

< | u í z e r d c s p r c s e r v a r o s 

vossos q u e r i d o » •ba l iys» 
d e t a n t a » molewt ius q u o 
OH aftl if iein, bantiue-os com 
o de l i c ioso waboneto ltli''« 

t«Klt ! 

coslniielra, 
leai prati-

ca do serviço; alameda do- llaiuhús. 
OFFERlíCE-SE uma Ih 

da biias referencias e 

OFFEIIECEM-SE para serviços do-
mésticos uma menina de l i nn-

nos c um menino de 12, ambos por-
luguezes; rua Visconde de P.irualiv-
ba. H I . 

OFFI?RI-.(;i-:-SE uma mulher para la-
var casas novas « velhas, mobí-

lias ch'., com boa liam-a, a rua do 
lllaclnielo, 3. 

OFFERECE-SK uma iióa casiul.eira, 
com pratica de fojílo e forno e 

dá referencia de bòa coudueta, á rua 
vvaiidenkolk, 31, Mooca. 

OFFERECE-SE uma eosinheira nn-
clonal para rasa d- familia do 

tratamento, á rua Cenersl ' Osorlo, 
183, sobrado. 

OFFERECE-SE uma criada portu-
gue/a [iara casa de família séria, 

para serviços lutemos, mcnoi cosi-
lihar, lem bastante pratica: trata-se á 
rua da Cousolaeáo, 1-0. 

ÜFFi;ttE('.i:-SE uma eosiniielra na-
cional, á rua Maria There/.a, 32. 

OFI-'i:!íi:Ci:-SE unia criada para ra-
sa do família; rua Carmo Cintra, 

12, llom ileiiro. 

OFFERECE-SE 
tiara arruiii 

uma moça allcinl. 

serviço do casa, á rua dos (Juayalia-
zes, lir.-A, pcrl.lo 1. 

OFI ERECE-SE um casal, eosinheira 
c copeiro, de Ioda confiança e 

bem rccoinii-t-iidados; rua dos (jus-
mões, m l . 

OFFERECE-SE uma lavadeira de 
roupa por preço l-araliislmo, a 

800 réis i dúzia, á'vista, na rua II11-
ma j t á , com a sra. Maria ilallsua. 

ÜFFERECE-SK uma ama com 
de 2 mszes para crtar e:n 

dos j ilrõcs; travessa dos 
(C3, 11. 

leite 
easa 

Esludan-

OFFEHECE-SE uma mulher de irntia 
edadn para fazer companhia « 

uma Aenliora só, ou para tomar Con-
ta ile criança, dando referencias do 
sua conducta; tratar ú rua Tres 
Rios, 23. 

OFFERECE-SE um 
peito, ajudante 

lavador de pratos; 
clie, tá. 

moço para co-
de cosiuha, ou 
lar.o do Aruu-

«?F1:RF.CE-SE uma perfeita costu-
reira rrcem-i-hejada da Europa. 

para trabalhar em 
res; rua Dar3o do 

easas parlicula-
Ijuape, 70. 

ÜFFERECE-SE uma mocinha porlu-
guezn, do I I a 13 annos, jiara 

pagem, ou copeira , trata-se com oi 
paes, á rua do Vplranja, 121. 

OFFERECE-SE uma menina de 13 a 
11 anncs, para pa^em 011 <erv— 

ços leves ; tratar 
dromo, 27-A. 

rua do lllppo-

OFFEItECBM-SK duai criadas alle-
inüs pura casa dn família, em-

pregam-se juntas ; rua Brigadeiro To-
rtas, 87, quarto 00. 

OFFERECE-SE um homem porlu-
guez, do mela edade, solteiro, 

para serviço doméstico, ou .1 j*. lantc 
de coslnlia". Também entende de dia* 
cara c jardim. Rua 2õ de Março, 
Mosque 11. 3. 

AFFtRECE-SK uma moça portugue-
" za, de 22 anuos, paia copeira ou 
ariuir.adrlra de quarto, d an i o béas 
referencias ; rua Fernandes Silva, -0, 
llraz, perlo do «Moinho Matnrazzo». 

OFFERECE-SE uma moça 
para coslnhar para casal 

lhos 
luõe -

ou senhora 50; 
, n. 105 ; dorme 

italiam 
sem II-

rua dos Gus-
fiira. 

OFFERECE-SE uma lavadeira que 
lava o passa roupa a l|VH a clu-

r.la c ragomma roupa de senhora e 
criança a 2|300 ; a amcila Nollimanu, 
32, negocio. 

QFFI 
v c 

OFERECE-SE uma lavadeira e 011-
gommadeira, com bins referen-

cias, bespanhola, para cas» 'le fami-
lia, a rua Brigadeiro Tolria», 3». 

OFFERECE-SE uma moca portugue-
t.a, de 30 annos, para qualquer 

serviço, menos coslnhar e eugommor; 
tua Major D logo, 138. 

jJFFEIIECE-SE uma copeira de cjr, 
, rua da Concordia, 183. 

OFFERKCK-SE uma 
nheira portngueza. 

clntbo, 4. 

fierfell-i cosi-
II ua Joio Ja-

OFFERr.CE-SE urna bfla lavadeira e 
engoma adeira para casa de famí-

lia. Travessa dos liuavsnazes. 12. 

OFFI.RECE-SF. tima criada, 
se a rua do Braz, 113. 

Trata-

OFFERF.CK-SE uma coslniielra para 
casa de peqn*oa familia on de 

um homem s«>. Hua do Carrno, H-.\. 

O 9 

" d e s a p p i r e e e r a s m i n . 

c h a a d o r v s i t e , e a p i n i i a s , ri n o s , s a r d a t s « t e . ; e u s t a 

$ 5 0 0 , V e n d e - s e n a s 

p r i n e i y a e s d r o g a r i a s , c a-

s a » d e i n « 4 a s o p e r f u m a -

r i a s . 

na mulher para 
engommar, que iiilo dor-

me 110 aluguel. Trata-e a alameda 
Bar.1o de Limeira, 70. 

FLFFERECE-S 
" lavar o en 

«FFEItECE-SE uma búa eosinheira 
. nacional, dormindo fóra. Ilua da 

Consolação, 11. 

OrFEItECE-SE uma senhora para 
eosinheira-ou para criada de den-

tro. Avenida .MaiUuho Bun.hard, 
«tf-A. llraz. 

OM a b e n e t e I t l F G K H í o 

n i e l h o r d o i n u n d e e n i t o 

t e m e c o m p e t i d o r a s . 

at ' i EUECWSE uma mocinha allemá 
"l-nra copeira, ou para arrumar 
quartos; para Iralar a rua Ipiran-
ga. •"»• 

OFFEIIECEM-SE 3 luoias h«-panho-
las para arruiiiailcir.Vs de quartos, 

011 pelras; rua Atncrico llrasillense, 
travessa da rua Santa Rosa, 20. 

«FI I:RECJÍ.M-SE IIIII menino poriu-
guez, de 10 a 17 annos, com pra-

tica dc copeiro, e uma menlua de 10 
a 11 annos para p 1 'em ou serviços 
levei, d in Irias referencias; rua 
Alll,s ri, 20, llom Retiro. 

OFFERECE-SE lima eosinheira de 
forno o fogão, dando referencias de 

sua conducta. Alameda dos Andra . 
das, 80. 

OITERECE-SE um moço brasileiro, 
de 10 annos, 

de 'amllia. 
n. 12. 

para copeiro de cana 
Travessa dos (juayauazes, 

O S A B O N E T E H I F G S R 6 o 
prenei-vativo mais efficas 
d« todas as molsst ias cou-
la-;:-i*a-i • epidemicas ; d4 

i cut is helleza, a t t ract ivoa e en-
cavtos. t e n t a ndo a pello ag iada-
velmente fresca o assetinr.da fa-
r « f ' o a esparg i r o ma is suave e 
darndonro a r o m a ; preço, dúz ia , 
14$ 1 um , 1 8 5 0 0 ; caixa ds tres, 
4 f Vende-se nas pr luc ipaes ca-
sta de pei-fumarias, modas • dro-
gar i as . 

«Ft ERECE-SE uma criada para casa 
de família, com alguma pratica de 

COkinha, c de bom comportamento; 
dormindo na casa dos patrões, a rua 
2a: lie Maio, tl. õ. 

OPFERECE-SK um mocinho br. si-
feiro de li'. 11 17 uiinos, dando li.-in-

çâ de v ia conducta, para -erv -nlo 
ile CM-riplorio, ou qualquer outro 
serviço; rua d.i Moóca, 11. 1J-C. 

OH-'i:ilECE-SE UM 
«llelra, brati'-a, 

ma eosinheira I ra-
tem uma Iliba de 

anuos e melo de edade, para cosl-
nhar o trivial; quem precisar pode 
dirigir-se :i rua de S. Fraiic.seo, 41. 

O í 
?FF.Ri;CE-SE uma eosinheira na-

cional, com bõas referenciai, para 
a rua Santa 3 n í pesMlas; triila-se 

Iplr ;'-nía, 11. 132. 

Orn .RECE-SE um casal portuguez, 
sem tillios. o marido copeiro e a 

mulher arrumadelra do quartos ou 
lavn-leira. Rua Concelçüo, l i ;. 

• t»F! I1ECEM-SE duas cread.is, uma 
Ode M anuos para lodo o serviço, 
•an s eousiiihai' c engoiiiiuar, outia 
pffrMIa copeira, cu arruiiauleira de 
qujul s, lem anno»; prclereni bom 
ordei .ulo, i l io I óas refere.1. .. - d- -ua 
coir lucta. porluguezas, 11a rua i-Yr-
nandes silva, io—Braz. 

IIKFERECE-SE uma l-òa eosiiil;e:ra 
»oorlugiie/a, lr..la sc na rua Mtiiler, 
ÚJ-A—llraz. 

IIFFERECE-SI. 11111a eosinheira liran-
"cn, nacional, que seja só paia co-
slnhar, á rua do Rlnchnclo, U . 

(IFFEIIECE-SE um ca-al, o honi"m 
"cosinlielro e a mulher para qual-
quer serva 1; rua Brigadeiro 1'ohlas, 
11. 118. 

IFFERECE-sE uma creada brasilei-
ra, que dá referencias do sua con-

dticla; rua 1'aulisla, .'18. 

Gl?i"EI!ECE-SE unia moça bcspanho-
para copeira o arnimadeira dc 

qnKitos, tem ba.st.inle pratica dc co-
slnl.a e sabe eugt-mniar iou|a. pre-
feM casa de familia de IraUinenlo; 
i u i Benjamlu Couslant, i i . 

OÍFERECE-SE uma moça porlugue/.a 
para serviços de ra-a" Je tumilla, 

dando 1 ò is rererencia.; Irases-a t,,.!'.-
rans , 11. 4. 

uai em|regado para 
copa e ajudante 

ce coslnlia; Iraia-se a rua .Santa The-
reza, íi. 

OFFERECE 
lodo o s rvlço de 

0FFEItECE-SE uma moca para ar-
rumadeiru 

Giiajrauazes 
de 
13. 

lrau--sa do., 

nFFE!tl-:t:i:-Si: uma eosinheira bra-
"slleira, a rua Cesario Moita, 24. 

QPPEIIECK-SE uma pequena fatnl-
^ l i a allemll paru uma fazenda em 
Iioni logar, exige-se patrüo que pague 
bem; rua Brigadeiro Tobias. 58, fundos. 

ÜFFEIlECE-SK unta moça porlu-
ptiez.a para todo o serviço, me-

nos coslnhar. I lua IlMubé, O-.t. 

OFFERECE-SE um moro, casado, 
para copeiro ou porteiro de qual-

quer estabelecimento, ua capital, ou 
Saatos. Rua de S. J0.I0, 130. 

AFFERECE-SE un.a boa eosinheira 
^ nacional, fazendo outros serviços 
de pequena família, c lima mulher 
edesa para qualquer crrlço d'- pe-
quena lamilia uiisenhora s»i. menos 
coslnhar ; ladeira do Porlo i.eral, :>. 

OFFERECE-St; um menino para -cí-
vicos leves; trata-se na rua Ve-

rtdloiia n. 43. 

01»FEI1ECE-SE uma l . n ( 
011 para serviços leves, 

rom os patr óespára Santo 
(uualo, 42. 

isiiiheira 
para ir 

. 11. For-

OFFEREfiE-Si; uma moça para arru-
mar quartos em casa de lamilia; 

'rua dos (iiismões, 07. 

OFFERECi; SE uma moea para cos-
turar r mais serviços" leses, é pa-

ra morar em casa dos patrões Nilo 
faz qnesUo de ordenado. Informaçries 
na alameda dos Bu;niiús, 0. 

ÜFFEIIECE-SE uma moça para Ia 
var 'asa e vidraças, com bõas 

referencias e mais duas mi ninas, 
uma para aprendiz de costureira e a 
«sutva para pagem de creanças, na 
rua nia liuelo,3. 

«fFERECI.-SE uni menina portu-
guez, com pratica de copeiro, dá 

IIMIS referencias; rua Auliaia, 20, 
BC-BI Refiro. 

OS A B N U N C I O S nesta ssoçlo 
c u s t am r.psnas 1SOOO. por trss 

n l o «xcsvdsndi- da cia o3 U-
MJMSS. 

PRKCISA-SE de uma senhora para 

enfermeira. Cartas a directora do 

Hospital Samatitano. Rua Maranhão. 

PRECISA-SE de um melo ofTielal de 
• |i»rU*tro Rua do Gazometro, 3. 

rHE CISA-SE de 
de costureira. Rua D 

nma tiabii ajtnianle 
V indiana, 47. 

^ x í c i u - n 

• de c r i ança a a 

Fwr tado , 4 9 , 
l 

i • u m a p » f » m 

r u a Coas*lhsirr> 

DIANOS dos melhores anctorai, na* 
> vos desde reis 1:3001, usi-loi dai* 
de 7001, Casa Bev i l ac^ua . RIM 
S. Bento, i l-A. 

p « t l ' € I H . \ - H i : » l o u m * 

c a s a d o u m a f m n l l f u , r e -

s i d e n t e c m S a n t o s ; pi-elfc-

r e - s e p o r ( u ; | i i e / a , o u n l l e -

i n i . ' I ' r « f a - s o i i f t e s c r i p t e r l o 

d e s t a f o l h a , d u s « á w O i io-

r a s d a t a r d e . 

DIANOS de aluguel a 20}, 231 e 31) 
• réis, Caaa BeTila.ctj.11a. Il-ia S. 
liento, l i-A. 

Pn r 

t n 

r a o b u n l i o , c u t i s e 

t o i l e t l e , o u s o d o * a » 

b a n e t e I t f i ' ( » i : H é o m e -

l l i o r « Io i n u n d o . 

P I A N O E H A E M O W I U M — 1.1-
I ções dá o pior. J. BOEMLER. Itt-
formaçOes, avenida Luiz Antonio, 10. 

I I E L O J O A K I A R O X 
l t RUA D RUA DIREITA, l-A 

tíACCOS USADOS. Vendem-se e com-
"prain-se sar.cos usados em qualquer 
quautidade, no deposito dc saccaria 
a rua da ConcelçHo, 03-A. 

IM M I L H . É I 5 6 apenas o quan-
to cuat:-. mu auuanc io , ds elaca 

l i nhas , nesta aecçao. por t ra i 
vezes. 

VIENDE-SE uma casa de | ens.lo ile 
primeira ordem, situada no melhor 

ponto de S. Paulo. Trata-se a tua 
da Estação, 31 e I - A. 

Casa nova 
Vende-se uma, construída com to-

1I1 a solidez, liygiene e bclleza, com 
lerraro dc linda vista, 11a alameda 
Nolhmaun, 42; para iralar, ua rua 
Aurora, 83. 

Filhos que procuram 
•ua mãe 

Domingo, 7 do corrente, perdeu-se 
nas ruas desta cidade Ceraldu Mar.a 
de Jesus, mulher de còr, alta, cara 
I eiigosa, de íiO anuos mais ou menos, 
lia pouco cliegada do Interior. 

Os seus filhos pedem encareeida-
mente a quem delia noticias tiver 
o grande favor de communlcar > 
rua Carmo Cintra, 11. 23 iBom Retiro . 

I'ede-se á imprensa drsla capital a 
raridade dn re; roducelo desle auiiuu-

E N T R E T E N I M E N T O S 

T011MI0 

Concurso 
DS UA!0 

m prêmio 
soi.cç.rits :—Problemas n. I , Mudan-

ça; 11. '2, Xeuohla; 11. 3, Sete, üste, 
n. 4, Monoculo; IU 0, l.ucio; 11. o, 
Calulo, calo; 11. 7, La \Jo os pés 
onde vai o coraçio; 11. i inla, Tin-
to; 11. 11, Barra, I urra; 11. lo, Nora. 

'I odos foram mortos pelo valente 
D. Tcuorlo. 

o n l o menos \ alente Polydama» 
conseguiu arrebenlar lambem Iodos, 
menos os DS. 4, 7 e 0. 

H0111XTI110 decifrou sómenle o 11. 0. 
11 inlelligente Anzó rompeu o mys-

terio dos lis. 3. 0 e 10. A soluçilo do 
tt. i esta errada. 

,V. Kl 

Cl tarada noviss in ia . 

iPent»adinlio) 

í—3—E" muilo commiim o lentpo 
decorrido desde o 
banalidade. 

V. 

Cha r a d a 

nascimento desta 

Sl> 

syncop?.da 

(Bom X Tino) 

3—E' Ca. rosa o sporl. 

v. h:I 

Cbai-ada ap3coi>a-»a 

IK. Brllo) 

3—Esta medida eabiu no bura-

co—--'. 

V. K4 
E n i g m a 

F 0 X 

í/bvsko) 

1 0 
v. ur, 

Eogog-ryplio por l e t t r a s 

(D. Tenorlo) 

Cidade—4, .">, 2, 1 
Em pé—o 
E' ilha l—C, 7, 8, 0. 

X. Sü 
C h a r a d a a l e x a n d r i n a 

fPculeaiiinhol 
2—0' rapaz, voe' pula esla queda 

d água t 
V. s7 

C l i a raüa n o r i s s i m a 

i/lis skoi 

Porque eslo hontem usa l ar-1-
rete 

S A Q U E S 
Fornecem s-' si.pies á taxa mais 

! «rsla do d a sobre Portugal, lihas, 
ll»-.pnnha, lia lia ele., por conta do 
Ue.nco do M inho e s»u.> agentes na 
Europa. A.i Idras entregam-se aqui 
sem demoias e o. pagamentos ua 
Euro| a silo yilos immedialameute. 

L o j a d o J a p ã o 

GA.ls .CIA, N O G U E I R A £5 C. ' 

UFA S. I1I.NTO. 12 

^achsna e saídesra 
Vendem-se unia uiachiu.a de loira 

de 0 eavallos r caldeira de 10, qua".i 
novos, por ::-.200} ; eslá trabalhando 
na tua Beiijunln do oliveira, 11. 4, 
perliniio da rua Sanla llosa. O pre-
tendente p'kIo vir \t-r, e at trazer 
pe.s.ia competente porque lia de ti-
rar satisfeito. 

S @ s k 8 h ! s s nevas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m da chegar d i Eu ropa 

VEXDAS POR ATACADO K A VA1ZIJ 

km n. 33, do Msrciij Hin 
(Rua 25 de Mnrço) 

N E V E S St C. 

ATTEMÇÃO 
í rn marceneiro, brasileiro, arceila 

nioliili.13, pecas avulsas para re-
formar, cm easâ de famílias, ou cm 
sua r^sMeuriíi, Serviço gara:iti'!o r 
pí»rfe'r!lo, pi r preços mo-licos. Iiifor-
mar("x's, no Kmporio l rauccz, rua do 
('.omiriprcio, li. &0. 

de vento 
Moinhos de sento, americanos, para 

mover pe plenas engrenagens e bom-
bas de agua, vendem-se por preços 
1 aialisslmos, na ca-a l lermanu llieil, 
rua Direita, 11. !'. 

; - t 

scripto. 

I—. 
iina. 

V. .S'.S 

Cha rada casa l 

(Penleadinlioi 

' pát io de cera e*ta ave. 

.V. s:> 

Cha r a d a n o v í s s i m a 

11 roedor esta à procura do 

V. !'() 
Ch a r a d a t i burc ia .ua 

(D. Tenorioi 

Outro : Tome ! E' unia bu-

JM. Ia cha-radiatica 

/.l.ijtko— Agradecido pelos iisonjel-
ros i-onceitos. Amaul i l , darei as ex-
pl:e,iç,,es -|iie i r l e . Gostei da sua es-
I.- .1. Continue. 

Uarico—\\i ii ulll.ua hora, não re-
- -M ,a primeira carta com ioluções. 
Seja se remedela esse mal. 

ptilijdamas—yho ha que agradecer. 
Penteailinlio—l)el\e ocol.e.a de lau-

ta molcslia. 
\ olela—Afrouxou? 
NOTA—0> logogryplios por lettras 

n.lo p-idem ter mais de 13 lellras. 
Do contrario, n l o serio aeceilos. 

—S-i no 'lia 12 publicarei mais <lo-
clfraei>s, aiim de esperar ainda os 
coile,'aj retardalarlos. 

Cartas ncila redacçlo a 

l>. Vat|r lço 

f í 

C H A R U T O » 
e n = 

: E ' 2 L 3 B & H O E K I N G 

í í o 01 preferidos, porque silo fabri-
cado! com fumos todos linos. guei-
ram experimentar. 

: a o 

E\mas. sras, quo soffrein do utero 
e dos nervos quo quizerem curar-se, 
assim como todas as doenças dos rins, 
ligado, rheumatlsmo, eitomago, Im-
potencia, mas Idcas, Impressões, sy-
philis ele., ele., escrevam ao Dr. NA-
lilR, caixa do Correio, < 4 2 — P a u l o . 
Junle 1 sello de 200 réis para a res-
posta.—Para eslas consultas, por cor-
respondências, é necessário nome, 
edade, morada e symplomas da doen-
ça. o tratamento e simules e iuof-
feuslvo, com vegetaes dos palzcs asiá-
ticos. 

lunumeros alleslados de pessõas cu-
radas. 

N.B. — Atlende chamados para o 
Interior. 

A t t e n ç ã o 

Machlna para fabrlraçSo de O L i O 
e agua gelada, própria para peque-
nas Industrias, tende-se na casa 
llermanu Tlieil—Itua Direita, 11.'.». 

\s p e s s o a s e a r i i l o s a s 

Unia senhora achando-se em e\h-e-
ma necessidade, com uma tiilia gra-
vemente enferma, que, por conselho 
medico, precisa sahir para o Interior, 
apjiella para as pessoas liiimaiiilarias 
pa ia que a auxiliem, enviando pura 
esla redacçlo as suas esporlulas, quo 
vém alllviar a stia grave sltuaçllo. 

F o g o s 
Grande sorlimenlo de F O Q O S en-

contra-se na LOJA DA CHINA. Ite-
melle-se gratuitamente a quem o pe. 
dir o catalogo de fogos A. F. Saralaua. 

Rua Floreneio de Abreu, 1 

CHALET BD CAPITÃO 
P H A N T A S M A 

«-LABG0 MÜVICIPAL̂  
HOJE 

anno passado. !*ni egual dála do 
!''ti a centena 317. 

Í'Centena 

Dezena 
Grupo 

11-13 
13 
1 

C a p l t C o \ e q r o 

af), meta! dourado, garantido 5 annos, prata, 
prata iiidlada, ouro 18 ijnilales 

PREÇOS SEM OO^PETENÜIÂ 
Onica casa em S. Fauio que 

recebe direcíamente da fabrica essa marca áe reiogios 

E E R D I M D L É V Y 
40-Riia k São Bento-40—Caixa k Correio, 488 

Mm Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 - B I R S I T A — 3 9 

JULI0 ANTUNES DE ABREU 
2r5Eoj@ 
?0R 2SQQ0 

TMl ORTA.XTE PLAXO 

U r i o j e 

P O R 2$0FLFL 

(«rauid® e exíraorJIiaaria Soíerhi {Vâra o S. Joíto 
P R Ê M I O M A I C B , 

S O O CONTOS 
A e x t r a e ç ã o r e » l i s a - s e i n f a l l i t o h n e n l e s a l > l , a d o , I . d e j u n h o p r o x l m » 

O abaixo assignado, antigo agente ijeral das loterias da capilal fedi ral. recommeada ao publico e a sua n u -
merosa freguezia a presente loteria, a qual, al.-nt do prêmio de 3Ú0 eont-ii. tira niuit/ij outros de ImporUuCia. 

Distribuindo um total de 13 «12 prêmios, endo a sua importanca de^ 

41 a ^ y* ^S^ $ 
Como está no dom nio do poblleo, esta antiga e aerçdita-la »»"ncia geral j á vendeu tre» rezes, em hllhet* 

Inteiro, o imporiante prêmio de 300 contos. 
— easa em S. P a u l o que vendeu n o 

seu vare jo em b i lhe te in te i ro , o 
i m p o r t a n t e p r t m i c ds — — 

5 O O C O N T O S ! 
p o r 

p r e f c r e n e i . i p a r a a c a r a p r a d e I i i l l i c t e * d a a t a q r a n d n l o t e r h l d e v a * f d a d a , 

t i o s o s m o t i t o R , a e s t a n n t i i j a e a c r u l i l a i l a a q e m i a « j e r a l . 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

A 

f « l i o s 

Os peilidos ilo interior devem ser dirigidos ao agente 
pr.nhia dc Loterias Nacionaes do Brasil -

gora i e ac tua l represen tan te d a Com-

J Ú L I O A N T U N E S D E 
C e r r e i * ! c a i x a 7 7 

A B R E U 



Caixa do Correio, 488 

F O L H E T I M 

X/ VIER £ E MONTEP1N 

filma Negra 
XLVl l 

Desas t r e sobre de s a s t r e 

—Ohlineu Deus ! minha pobro mJe! 
.Todos os ullrages, todas as torlurasl 
Essa mulher nílo lhe poupou nada 1 

—Uma hora depois, uma rapariga, 
u m pouco corcovada, mas apesar dis-
so, gentil, vinha para v i r a sra. Uo-
l iert . . . Suh j u . . . a porta estava eu-
trealiertu... Eulrou na casa e achou 
a pol re senhora deitada no chio , sem 
sent idos. . . Chamou por soccorro, c 
foi-se buscar o medico, que nüo se 
tez esperar. . . 

— li nlto conseguiu salvar minha 
mSe I i 

— M o . . . Já nada havia a f a ze r . . . 
A srn Gohert succumbira a um ata-
que de apoplexla fulminante. 

—Assim, minha m ie esta morla— 
disse Luciano com uma voz que era 
sutTocada pelos soluços.—Kol morta 
por essa creatura infame. Morla sem 
ter recebido os meus últimos atTngos 
e eu as suas ultimas despedidas. 
Morta, julgando-me ileshonrado. K 
foi pura o cemiterlo, só, abando-
nada í 

—Quanto a isso, nlto, sr. Luciano, 
replicou a porteira vivamente. Acom-
pnnhámol-a todos, as vizinhas, eu, 
n menina Joanna, os srs. de Ilonce-
ray. 

—(iraças ao cio. aluda ha bons 
corações". Obrigado, obrigado. Por 
multo mau que o mundo seja, mu-
lli res como Julia Tordler sito raras. 
Miserável, miserável! e prometti, ju-
rei pela minha honra nada tentar 
contra cila. E terei força para cum-
prir esse juramento, lia de acompa-
nhar-me no logar onde esl i sepulta-
da minha pobre nille, uSo ú \crda-
de, sra. (Jolvinat I 

— Quando quizer, sr. Luciano. 
— Mas, primeiro, hei de v i r o quar-

to onde cila exp i rou . . . onde a abra-
cei pela ul t ima vez . . . Ui-me as cha-
ves. . 

— E' Impossível ! -- murmurou a 
porteira cheia de embaraço. 

— Porque I 
— Nilo estilo já em meu poder. 
— NAo tem as chaves i 

— Nilo, sr. Luelano. 
— Enf io quem as tem ? 
— Acham-se em casa da senhoria. 
— Em casa de Julia Tordler! Des-

se monstro I 1 Mas com que direito ? 
— Com o direito de que lhe devem 

os alugueres, secundo declarou o em-
pregado da justiça que C; vcln. 

—Mas é uma iu lumlu ! NYis nada 
lhe devemos! Meu tio cedera a casa 
a sua i rm i l . . . 

— S i m . . . liem se i . . . Infelizmente, 
nlto havia palavra escripla a esse 
respeito, c o honrado sr. Tordier 
morreu I Os bons v.lo sempre mais 
depressa que os maus I A viuva, en-
f io, fez mito baixa em t udo . . . Levou 
até o papagaio, esse pobre touro, 
que lhe chamava l adra . . . 

—E islo lia de licar impune !—ex-

clamou o desenhado!- no auge da 
exasperaçio.—Seria uma Injustiça 
NHo pode ser ! Dorme er„ paz " teu 
ult imo somuo . . . OI»! minha m ie , 
porque serás viu :ada t 

Luciano desceu de um salto os de-
graus que subira e arremessou-se 
para tóra com as maneiras e gestos 
de um louco. 

Como sabemos, Challel apeira-s? e 
eslava junto do prédio de Julia 

Alll, hnmovel, npplleondo o ouvi -
do, 11À0 perdera palavra do que se 
dissera na escada, e aquelle homem 
da policia, que parecia luaccessivel 
a Iodas as commoções, nlto pudera 
deixar de ter os olhos humldos e o 
coraçSo constrangido, assistindo á 
sceua que acabamos de descrever 
aos nossos leitores. 

Mal Challet percebeu que o de-e-
nhndor ia retirar-se, nprcs-oii.se em 
metter-se 110 seu trem e continuou 
seguindo aquelle que nüo perdera do 
vista desde a snhida da prlslto. 

Luciano se ulu até a praça de 
Saint-Plerre, i'hamou um trem que ia 
vazio, c subindo ordenou ao cocheiro: 

—Hua Aubry-le-Houcher, 11. 7. 
O agente e o" cocheiro que o con-

duzia ouviram a ludicaeJo da mo-
rada. 

E, sem que fosse necessária uma 
nova indicação, poz-se n seguir o 
trem. 

Prospero e a sua noiva Unham che-
gado às dez e um qunrto á mairic. 

Nesse dia, cITectuavain-so cinco ca-
samentos. 

Como IIIvet Bra o ultimo a clie-

jar , devia ser lambem o ultimo a 
ca-ar-se. 

Ora, o oniri.il do estudo civil USO 
brilhava ainda senüo pela sua au-
sência. 

Súbito, as portas que ficavam por 
trás do estrado onde eslava a caiei-
ra do maire, em frente do uma gran-
de secretaria carregada do papeis, 
abriram-se pela mito do empregado, 
quo era seguido do secretario da 
mairie. 

Kste pronunciou em vo.'. alia c In-
ttlllglvel ns seguintes palavras: 

—D sr. maire. 
Toda a gente se levantou. 
O otllcinI do estado civil appare-

ceu no estra io e saudou com um 
nceno os circiimstaules. 

O empregado entregou ao secreta-
rio uma lista, onde se encontravam 
o i 111111°; dos noivos, com os respe-
ctivos números de ordem, e chamou 
os primeiros Inscrlplos. 

Estes vieram tomar logar eoin os 
paes e ns testemunhas na primeira 
tlla de cadeiras, maU próximo do ei-
liado, e o luttire un iu os primeiros 
cônjuges. 

Chegou a vez aos segundos. 
Seguiu-se a mesma ceremunia, sem 

outra variante que u diUerença de 
nomes, dep jU passou-se aos terceiros 
e em seguida aos que faltavam para 
chegar a Helena e a Prospero. 

Helena peruava. 
—Silo os últimos, depois irei eu, e 

Deus não me ouviu; porque ainda 
vivo,' Oh ! se me atrevesse... 

Atravessou-lhe o espirito a Idéa de 
responder : 

—N.lo ! . . . 
Atrever-se-la a dizer: 
—S m 1 !'• 
Era Isso, sem a menor duvida, o 

que devia contestar, quando o maire 
lhe dirigisse 11 pergunta : 

—Consente em tomar por marido 
o sr. prospero ttlvet I 

Um raleírlo percorreu-lhe o corpo. 
Olhou a gente que a cercava. 
ijne escândalo a sua resposta pro-

vocaria ! 
Pareceu-lhe que todos os olhos se 

fitavam nePa com espauto, e que ou-
via os gritos de indlguaçlo de sua 
mlte. 

invadiu-a 111 a profunda perturba-
ção ; comprehendeu que no ullimo 
momento lhe fullecla a coragem. 

Chamaram: 
Prospero Itivet e Helena Tordler. 
A eorcuuda foi postar-se ao lado 

da iliba. 
Empurrou-o. 
As testemunhas cercarsm-n-a e le-

varam-n-a alé ao estrado. 
Os ollios apenas dlslingiilam os 

objectos como que através de um 
nevoeiro. 

O odicial de estado civil fez um 
slgnal no secretario, que, com a voz 
hcsllante, principiou a leitura do re-
gistro do casamento, mencionando a 
auctort-açlo do conselho de família 
e a existência de uia contrato. 

Durante a leitura, Helena nlto ou-
vira mais que essa especle de zum-
bido confuso de que falámos. 

i jnaudo o secretario concluiu, um 
novo gesto do maire convidou os 
noivos, os parentes e as testemunhas 

a deixarem as suas cadeiras c a ap-
proriniartur-se. 

1'orum obrigados a levantar He-
lena. 

(I maire fez ns perguntas do esly-
lo a Jul ia Tordier primeiro, para quo 
esta atlir.nasse o seu consentimento, 
depois ao noivo. 

Chegou a vez de Helena. 
Com voz grave, quasl soleune, o 

maire pronunciou estas palavras : 

—A sra. d . Ileleua Tordler con-
sente em acceltar por esposo o sr. 
Prospero Achllles ttlvet I 

Da garganta contrahid» da Infeliz 
criança nlto subiu nenhum som. 

Um tremor convulso lhe agitava 
os membros. 

Os lábios moveram-se, mas sem 
articular palavra. 

A meia voz, Julia, collocada junto 
da III lia, respondeu : 

—Sim. 
O maire viu os lábios de Helena 

agitarem-se... Ouviu a palavra: 
—Sim. 
E na melhor bôa fé acreditou que 

aquella palavra fòra a noiva que a 
proferira. 

Declarou Prospero c Helena uni-
dos perante a lei. 

Depois deixou u mairie apressada-
mente. 

Exaclamenlo nesse momenlo, He-
lena, extenuada de forças, perdia 
quasl os sentidos, e cahirla no so-
brado, se Prospero n l o a tivesse am-
parado nos braços. 

Mas n lo estava aluda tudo con-
cluído. 

Precisavam-se as asslgnaluras do 

noivo, da n o h a , da m ie e das tes-
tomunbas. 

Helena eslava cercada pelas se-
nhoras, 

Estas t inham puxado pelos fras-
qulntios de saes luglezes. 

Julia nlto perdeu a cabeça. 

—Faça com que os mais asslgnem 
—disse para o secretario, que ileara 
al l l com esse flm—minha liitia den-
tro em pouco voltará a s l . . . 0 ne-
gocio ile 11111 Instante. 

O secretario Inclinou-se. 
Prospero c as tostemunhas assl-

guarani. 
Helena la sahindo do deliqulo que 

a accommcltera. 

A sra. Tordier, com uma forca 
nervosa de que ninguém a julgaria 
capaz, levantou-a, e, etnpurrando-a, 
levou-a até a mesa onde eslava o 
registro, e metteu-lhe entre os dedos 
a penna que o secretario lhe apre-
sentava e ordenou: 

—Asslgne. 
A eorcuuda, conduziu Io n mito, 

fez-lhe escrever o nome, depois col-
locoit o seu por baixo. 

Helena quasl sulTocaia, porém Julia 
apertou-lhe o braço do tal maneira, 
que a forçou a reagir. 

Foi-lhe, mesmo, possível, decorri-
dos alguns minutos, caminhar, npolan-
do se no braço do marido, e que se 
encontrava na necessldado dc aceeitar. 

Quando ambos estavam 11a escada, 
um pouco isolados, Itivet, depois de 
se assegurar de que Jul ia não o po-
dia vér. Inclinou-se para ella, e, em 
voz baixa, ameigando-a: 

—Por flm, loruou-se a minha »m-
Iherz luha ! . . . 

A desgraçada, ao ouvir ajjuella* pa-
lavras, estremeceu. 

Levantou os olhos, com uma tndi-
zivcl cxprcsSAo de horror, para o ho-
mem de quem, dall l em fluente, ia 
usar o nome, e replicou: 

—Sua mulher, nuncaI 
Prospero teve u m sorriso mau e 

cantarolou, por entre os denles, o cs-
trlhllho de uma antiga caução mui to 
popular. 

Por flm chegaram 1 rua. 
Ilclcna o a mie . Prospero e o ra-

paz que dirigia n festa tomaram lo-
ar numa das carruagens, o rtslo 

dos convidados Invadiu AS outras, a 
o cortejo dirlglu-se paia a rgrej» dc 
Saiul-Merri. 

Joanna liertlnote eslava lá U&via 
multo lempo. 

Ao ehogar, fleara devéras surpre-
heudlda por v i r no giiarda-vento a 
coudessa de Honceray e Murlba, vi^-
ttdas de prelo, como ella o çsla\n. 

Joanna approxlmou-se das duas 
senhoras: 

—N.1o julgava eneonUal-a aqui, 
Joanna—disse Martlia, estendendo-llin 
a m.lo—mas estou rontentissima por 
vél-a.. . feliz sobretudo de tpr lido 
o pensamento, como nós, de s« ve»-
tlr de preto para assistir a ess; ca-
samento. 

—Desgraçadamente, i a uma ceri-
monia fúnebre que vamos assistir! 

—Pela nossa presença e pelo nosso 
trajo, protestaremos contra essa odio-
sa UIll.lO. 

(Continua) 

u m mrnw 
J u n t a C o i m u o r c i a l 

Sessllo de o de maio dc 190'i. 
Presidente, João Cândido Martins; 

serrclario, dr. J. A. de Andrade: de-
putados : lllppolyto da Silva, Joilo 
•gnaclo Pereira Lima e supplente 
José Calasans Rodrigues de Alkmlu. 

EXPEDIENTE 

Officios : 

Do dr. juiz de Direito da 2a vara 
conimerclal desta capital, eommuni-
eando que foram decretadas as fal-
leneias dos negociantes desta praça 
Jo io Lopes de Figueiredo, Orfeo Pa-
ravenll e José de Sousa Brandão 
Inteirada; communlque-se. 

Do dr. juiz dc Direito da comarca 
de Amparo, communlcando que foi 
decretada a fallencia de Joilo l.uche 
sl, daquella praça—Inteirada ; com-
munlque-se. 

Requerimentos : 
De Dias, Correia A C., Conçalves, 

Livramento A C . , Viliela, Barone A 
C . , desta praça, para o arehivamen-
to de seus distratos sociaes—Archl 
vem-se. 

De Dias, Correia k C., Ilarone A 
C.. desta praça ; Evaristo Machado, 
Irmlto A C., da de Santos ; Arlindo 
Machado A C., De Santis A Tenula, 
da de Itibeirao Preto ; Queiroz, Ir-
mllo A C. , da de Campinas; Freitas 
A Hamalho, da de Cravinhos; para 
o archlvamento de seus contratos so-
ciaes—A rchivem-se. 

De Sousa Melrelles & Ferreira, des-
ta praça, para o mesmo flm.—Desi-
gnem n quota com que cada um dos 
soclos entra para o capital : nao po-
drndo prevalecer as cláusulas 7» e 
8 ' . ppor serem coutrarias á lei. Cod. 
Cemin. art. 81. 

De Amos dei Papo, V. Wlgdero-
xve.z, Dias Correia A C., Francisco 
Pai: mengbl, Crispl, Barone & C., 
desta praça ; Ernesto Machado, Ir 
m,1o A C., da de Santos ; Freitas A 
Ríimill io, da de Cravinhos; Maria 
Jorge, da de Cachoeira : para o re-
gistro de soas lirmas commerciaes. 
—Reg.slrem-se. 

Do Banco Uniüo de S. Paulo, para 
o arcl-lvamento da arta da assem-
Mea geral ordinarla reallsada no dia 
U de abril lindo.—Arehlve-se. 

Da Compr.nhia Melhoramentos de 
8. Pi.ulo, para o areblvamenlo do 
Va r i o Of f i i i l , que publica o relato-
tki e o balam-o da Companhia de 31 
ê l dezembro lindo.—Archlve-se. 

|>c Felioo kalargl , interprete eom-

merclal, para o archlvamento do co-
nhecimento do pagamento de impos-
to de proflss&o.—Deferido, sendo o 
supplicante reintegrado nas fuucçües 
dc seu oftlelo. 

De JoSo Antunes dos Santos, liador 
do ex-corrclor de navios da praça 
de Santos Eduardo Wright, declaran-
do que cumpriu o despacho anterior. 
—Junte-se ao processo da liança do 
corretor Eduardo Wright, para ser 
attendido, opportunamente, por quem 
de direito. 

De João Borges Vieira, leiloeiro da 
praça de Santos, para ser exonerado 
do seu cargo.—Deferido, publique-se 
por editaes. 

O sr. secretario propfiz e a Junta 
approvou unanimemente que se lan-
çasse na aeta um voto dn pesar pelo 
lallecimenlo do sr. Porflrlo Machado, 
ex-supplente desta Junta. 

M e r e n d a s d c c a m b i o 

CAUAIIA STXDir.AL 

A Camara Syudical dos Corretores 

aflixou liontem as seguintes tabellas: 

90 dias a vista 

Londres 10 23|32 10 19,33 

Paris 571 573 

Hamburgo 701 710 

Ilalta S75 

Portugal 311 

Nova-York á.981 

Soberanos 

Extremos: 

Contra banqueiros, 16 U|10a 103|i. 

Contra caixa matriz, 10 li|10 a iClf>[3i. 

Em egual dala do anno passado: 

90 dias à vista 

Londres 12 I I 7|3 

Paris 7P5 803 

H a m b u r g o , . . . . . . . 981 093 

Itália 803 

Portugal, 309 

Nova-York Í . I 6 5 

Soberanos 2<i»í00 

Extremos: 

Contra banqueiros, 13 a 13 13J 

Contra raixa matriz 13 a 12 1;32. 

Communlcaçfies da Praça do Com-
merclo. 

Santos, 9 (ãs 11.37)— Bancário, 14 

15(33, particular, 16 13|16. 

Mercado, Brme. 

CAMBIO 
rio. 9 

Horas 

10.20 
12.48 
1.50 
4.33 

titmeus Bancos 
lucam tomp. 

16 16 
I3|l» 7|K 

Mil l i 2D|3Í 
27|-U !W|:B 
2T|3i St)[32 

l.etras Mercado 

Estável 
li lavei 
Firme 
Firme 

I d O L S A 

TLLA.NSAÇ.0 ES REAL1SADAS IIOXTEM 
30 ncçíesda C". Mogvaua a 2X0) 
fiu Ideni, idem, a S2l««00 
&J idem, Idem, a i2l$;,0o 
50 idem, idem, a 2 i í 6 
CO idt-ni, idem, a 331$ 
Cl Idem, Idem, a2->-:« 
2 acçfies du llnneo Connnercio e In-

dustria, a llliOt 
30 idem, idcm, a 3471 

A IIOKA ornc.iAt. 

30 letras da ('.amara da Capital, 7." 
emp., a 8:1811(10 

30 arçOes da C. Mogvaua a 22t'9 
00 idem, Idem, a 
44 Idem, Idem, a '-"-üa 
20 Idem, Idem, a 225t 
30 Idem, Idem, a 22.*;* 

100 letras do 1). C. Heal, C •/., a 
3o lelr«s da C. de Campinas, a 73» 

100 idem, Idem, a 73» 
30 acçfesda C. Mogjnna, a 22:,» 
0 acçfies da C". Paulista, a à i í í 

15 Idêm, Idem, a 232| 

U L T I M A S O r r E B T A B 

Et SDoa PCBI.ICOS Venü. Comp. 
Apólices do Eslado 1:011* 970< 
Apólices geraes de 

5 °|„ . . . . — 965» 
Apólices geraes de 

5 °|0 empréstimo 
de 1895 (ao porta-
dor) . . . . — — 

Apólices do Eslado 
do Paraná (do va-
lor de 500$). . r.cca 460$ 

Idem, juro 7o|0 . 9110» 850» 
Letras dn Camara de S. Paulo. 

1* empréstimo. . — — 
3® empréstimo. . — — 
4° empréstimo. . — — 
5° empréstimo. . • — — 
6" emprrsllmo. . — 71| 
7" empresllmo. . 8 í» 81$ 
Idem do 7" emp. a 

30 dias, i vont. 
do vendedor. . — — 

Letras da C. de San-
tos ( ! • emlssaoi — — 

Idem idem (J* emis-
slo) . . . . 89» — 

Ideni idem do S. 
Cnrlos da 3" série 

Idem da Camara 
de S. Sim.lo. . 

Idem idem (2-* emis-
são) . . . . 

Ideni Idem de Ca-
sa Branca. . . 

Letras da C. de 
Campinas (ex-ju-
ros) 

bleiii de Campinos 
de 200» . . . 

Letras da C. de Cn-
pivnrv. . . . 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmei-
ras 

Idem lia C. de Sta. 
Itila 11' série) , 

Idem Ideni da 3-. 
Idem da Camara de 

Mio Claio. . . 
Idem da Camara de 

J i indlnhy. . . 
Idem dc Limeira . 

AÇUDES DE DANCOS 

Conimerclo e In-
dustria . . . 352» 340$ 

Credilo Heal eart. 
hvpothecaria. . — — 

S. Paulo. . . . 12::» 153» 
Idem CIO dias). . — — 
I iiiJo de S. Paulo. 318 15» 
Comin. Italiano . 22.;» 320» 
Industrial Ampa-

rense . . . . — 2"» 

ACCÕES Dl. COMPANHIAS 

Mogyana. . . . 2-0$ 221$ 
Idem, idem, Int . , 

a 30 dhis. . . — 

Idem,Idem.a 30 d . 
a vont. do vend. — 

Paulista . . . . 222* 22ia 
Idem.idem, a 30 d. — 

K. de l erro de Dou-
rado . . . . 21'* 

Melhoramentos S . 
21'* 

Paulo . . . . — 4'iS 
Kabril Paulistana . 
Paulista de Kleclri-

eidade de Limeira — 

Antarctica . . . — 1704 
E.de F. de Arara-

1704 

miara . . . . 70» 40) 
Inanstrial de S . 

70» 

Paulo . . . . 100$ 
Mae liardy . . . — 

Vidraria St. Maria 300$ 200$ 
l.upton . . . . — — 

Merhanlca . . . 1034 80$ 
Tclephonlca. . . 1UU| 85$ 
Agua Superuris do 

Brasil (Int.) . . _ —_ 

Empresa Aguas e 
Exg. de It. Preto 300« 220$ 

DEIIE.ViURKS 
Norte Paulista . . — — 
C. Fab. Paulistana 190» — 
Empresa Aguns e 

ICxg. de It. Preto 93$ 8HS 
Industrial de S . 

Paulo, ex-juros. Su1)» 18.1$ 
LETIIAS IIYPOTHECAIMAS 

II. Credilo Heal de 
6 °|0 . . . . 3'i» 33» 

Idem de 0 °|0 a 30 
dias . . . . — — 

Idem 8 °l„ . . . 46o 4"8 
Idem S a 30 dias — — 
llaneo U. S. Paulo íiO{ 40$ 

Ii\|)ortn<loi-^s 
Helaç.to dos c-xporladores que pa-

garam diieitos, durante n semana 
Iluda : 

Prado Chaves A- C 3:0074500 
W. lto el A C 1:201$'K10 
Kriscbe A C 1:30.1(001 

II. Comes & C 
Siriani A C 
Alves Lima \ C 
J. W . Ennor 
I). Fiorila 
II. Stenhase 
Antonio (I. Mesquita.. 
A. T rom mel 
França Ribeiro 
Vlelor lirelthaupt 
Antônio C. Silva 
II. E. (iulmnrSes 

Diversos 

K c i i d i i u e n t o s 

SANTOS. 0 
Hecebedorla: 

ExporUçáo 
Impostos 
Eslum pilhas,, 

Tolal 

C.IÍ3121 
38S$Ô87 
113fO«3 

5(002 
li} 110 
2$«70 
2(070 
2$«0(1 
l»VJi 
1(2-15 
1 $21KJ 
1(177 

. . . • 4$3S5 
l l seans 

C.íiõíitóC, 
707Í930 

8JD.0 

7:308(635 

Em egual dala de 1901: 
Ilendeu 312:i72ji7õl 

Aifandega: 

''apel 08:776(977 

D""» 18B8W397 
Lousuino... 1:587(330 
Licenca — 
tstaiiipltbas 3:l.lo$:»o 
Verba 1:409(500 

90:SG9(504 
Em egual dala de 1001: 

Itendeu 98:0()7(017 

V a i e a d e a u r a 
Taxas que vigoraram l i i ls rn-a TA-

ies de oui-o da AlUadeg*: 

London Baak 16 lr2 
Klver Plata Baaü 40 9 IC, 
Lommercto e ladastrU. 10 9ilG 
Baniw Alleinlo 1» B18 
4wu» cabrauj*.,.,,, (li ll|ltt 

A v i s o u i n u r i t i r i i o B 

SAMTOJ, 9 
Movlmenio do porlo. 
Entradas: 
Vapor inglez \ile, de 3.39.4 tone-

ladas, dc Buenos Aires, 4 dias. com 
fruclas, consiguado a Wysard Wil-
son. 

Vanor Inglez Ma.qdalena, de 
K , de Southamploii, in dias, v-. gê-
neros, consignado a Wysard Wilson 
A C. 

Vopor nacional Attillo, de 1 -Wi to-
neladas, de Mossorn, 8 dias, com sul, 
a F. Mularazzo A C. 

Sabidas: 
Para Southampton, ein transito, va-

por Inglez Site. 
Para Iluenos-AIres, em trans.;-', va-

por Inglez Mauilalena. 
Para llucuos-Aires, em lastro, va-

por inglez Arehter. 

Ilaiaeo d» Coigimeriio e Industria de São PauJo 
I ta lnnccln cm 2!» «Io ab r i l dc I I H I 5 , compre l i cndo i i do ns operaçfteK dn* f i l inos de San tos o Camp inas 

ACTIVO 
CABTaiBA: 

Letras desrontuua* 13.3l8:735&75õ 
Letras a cobrar por conta própria 22:1<KI»Ü(I0 
Elfeitos a rcctber por conta de terceiros 1.830:323»9IVJ 15.071 :ll!>»71i 

COUTAS CORRENTES 1 
HaMos devedores por empréstimos e adrantamentos 19.691:6878107 

CAUÇÕES E VALORES DEPOSITADOS! 
Ein penhor mercantil em garantia dos emprésti-

mo» o adeantameiitos acima 20.901:61189.10 
Valores em deposito por conta de terceiros I.79*:72.ri«,i<i0 
Caução da directoria 100:i)0(ia000 25.803:3S9é930 

TITCLOS rx MQriDAÇioi 
Saldo desta conta 111:674»720 

VAI.ORES E FI XDOS PERTEUCKXTES AO BALFCOL 
Propriedades do Bunco 
Apólices geraes 
Acçõcs da Companhia Paulista dc Vias Ferreas e 

Fluviacs n 
Aeções da Companhia Monvana de Estradas ,|e 

Ferro 8l:398»3HO 
Acçõe» de Bancos l>í:5-.!x»0C) 

29l'l:579»í»3i> 
C:700»00<> 

174:103*4211 

DIVERSAS roNTASl 
Jaroa, gastos geraes etc 
Eatampiiliai e sel los . . , . , 

CORRESPONDENTES NO PAIZ E XO EXTRANOEIBO: 

Saldo ú disposição deste Banco 
CAIXA: 

Saldo em moeda corrente nesta matriz e filiaea . , 

341 I0è$440 
7.3>ise7')0 

S.9I5:609»71O 

34»: 17**310 

8.061:310*153 

10 352:006*861 

9 i . 389:236*6 l ã 

PASSIVO 

EMPI IEOADOS DO 

CAPITAL 

FUNDO DE RESERVA . . . 

Frxno DE PEXDA* aos 
BANCO 

L r c a o s E PEP.DAS: 
Saldo desta conta 

DEPOSITANTES : 

Por letras e a prazo fixo 
CONTAS CORRENTES: 

Saldos credores nesta matriz e filiaes, em conta 
de movimento 

G A R A N T I A » DIVEBSAS E OUTRO» VALORES: 

(Qnt finaram no acltco) 
Canções depositadas 
Valores pertencentes a terceiros e effeitos a rece-

ber por conta 4a terceiros 
CmiçSo da directoria 

D IV IDENDOS : 

Saldos n io reclamados 
DIVERSAS CONTAS: 

CoinmisaiVa, descontos etc 
CORRESPONDENTES no ra iz E «o ai-

TBANOE1EO: 
Saldo a favor dos mesmos 

9.000:0001003 

5C'0:000»3Q3 

135:2019294 

lO.OOv 1 <» 

9 .0K:201 j J Í ( 

3.956:7 62» 780 

40.301:900(^35 41.10V712IC13 

20.90l:f.'',18»50 

6.r,20.0IH8(l59 
100-.!)00»000 37. «31-713)9)9 

U ü C I O 

t(9:990(7i7 

J l . 131*579 

W 3*9 J .V4*4t 

Sio Ffulo, 9 ie Q)|io lie 1905. 
333. o u O . 

ANTONIO Pa A DO, presidente. 
F. Niaua», director-jersaU. 

A j i - ^ . j l 'ÍX- "i 
í.' •«í.-â»fi)drtwJ «at*» s£ar4 VK. • 

J E r F E R S O I I I o . 
E K T O E I V H S L I J A ( O M 

Parllcipam nos seus amigos e freguezes que estalieleceram no largo de S. Benlo, 97 (porlüo 
largo) um deposito de macliluas para n lavoura c Industria, oleos lubrlllcantes, ferragens, artigos 
p a u consIrncçOes etc. 

0 chefe du Urina sr. JefTerson iiarrelo, bem conhecido Industrial de Itlbelr.lo Preto, em via-
gem na Europa e Eslados-tluldos, lem visitado ns prlnrlpaes fabricas do velho e novo mundo e dei Ias 
eslá renieltendi) os produetos mnls aper eiçoados e praticas para aqui vender com Inslgnllleante lucro, 
ajudando a lavoura quanto possível, fornecendo maehlnlsuios de primeira qualidade a preços Insignl-
llcantes, tues como: A r a d o s de divcr-as qualidades, desde 8ií'iü00. E n g e n h o u do o anna , nossa 
especialidade, desde 24oiuoo. S e i u e t i d o n s de nlgodSo e milho. Tecidos de aço para separadores. 
B o m b a s de alta e baixa pressAo, grande variedade, desde IGSUKi. Mo i i i l i o s para cate e fubá. 
Cor re i as de sola ingleza, liorraeha e de algodüo, o que ha de superior; tudo a preços baratlssimos, 
em relação ao cambio e i crise da lavoura. 

O F F I O r K T A Q 

Dn mez de Junho em de.inle, podemos receber encomnienilas para a fabrieaçilo de qualquer ar-
tigo de ferro, bronze e madeiras, pura o que vamos ler os mo liores machlnlsmos escolhidos pessòal-
mente pelo nosso chefe. Também teremos bom deposito de madeiras uacionaes e extrangelras. Tu-
do lorneeemos a preços liaralisslmos e rom piompla remessa para onde nos fôr Indicado. 

l \ M ® DE S M l i m W , IV* 9 7 - S . PAULO 

A Laja do Japla recebeu gra 

ITZFXCXATM, de fabrico Irreprelieiislvcl, 

grande sortlmenlo de FOOOS 
ABTZrXCfíUlM. de rnbrlco Irreprelienslve), lanlo naclonaes como extran-
gclros, de todas as qualidades, proprlos para queimar cm salões e ao ar II-
»re. fambem recebeu 

B A L Õ B S 

simules e de ílgurns. mul to bem acabados, bandeiras de Santos e fogos da 
Clllna ( T H A Q U E S ) , tudo para us lestas de Santo Antonlo, S. Joüo e S.Pedro. 

Venda » p««* « t « c ndo e a vnre io a preças mód icas 

GARCIA, NUGUEIRA & GOMP-
EUA S. BENTO, 42 

40, Rua de S. Bento, 40 
K m v i s t a d a s i H a d o c a m b i o o p a r a c o n t i n u a r a 

m e r e c e r a f a m a d o b a r a t e i r o , o p r o p r i e t á r i o d c e t e 

e s t a b e l e c i m e n t o a c a b a d e f a z e r u m c e l o s a a l a l i a t i -

m e n t o e r a t o d a s a s m e r c a d o r i a s . 

A n u m e r o s a l r c t | u e z i a e n c o n t r a r á s c m i i p o u m 

« i r a n d o • v a r i a d o s ò r l i i n e n t o d e j ó i a s o r e l o j j i o s d c 

t o d a s a s q u a l i d a d e s p o r p r e ç o s s e m c o m p e t o n c l a . 

G r a n d e d e p o s i t o d c a n c l s c l e o t r i c e s d e p r i m e i r a 

q u a l i d a d e . 

RELOGIOS 0MEG1 E FATEK PHILIPFE 
aa d u a s me l ho r e s m a r c a s de re l og io» 

Sub-agcntc |>ara os 

Privilegiado for Decr. SL 3.811 

liiifíorlaiite melhoramento nos jescaseadores d» clsapas e esteiras 
6°) Devido á lolMst, as cliapas nSo alteram sua poslçlo, vlsle n5» p» 

derem deformar-se com a peto do cafii—condiçlo essencial para a bom desças-

«emento. 
7o) O systen-.a ds clispa-conraça podemos appllcar a qnslqaer systeina dl 

desesseador, de cliapas e esteiras—seja do nossa fabrlcaçita oa de oatrom. 

Avisamos aos nossos smlgos e fregotrfs qne Introduzimos um melhora-
aieiito Importante no ijstema ds chapas psra descascodort-s de café, consistia' 

ío no seguinte : 

1°) Nas novas cliapas podemos graduai a poaiçilo das meíiuas para com 
(iteira, /ndependente da elasticidade dss molas. 

S°) Pédí-ie além disse fazer as meias mais moles ou duras, conforma 
d ige o IOIC, independente da posiçio dss dispas. 

8C) Graduam-se ss cliapas e molao facilmente com os dedos, nüo precl-

li nlo tr.ave com trabalho penoso para rsie lim. 

4*) Toda a superllcie das chapas é elasties, o que nüo ie dara nas antb 
£ts, ics quses as cabeças dos parafuzos quebravam café. 

C S A ilmpa < de aço, dobrada e temperada, tornando-se uma verdadeira 
i c t l i ç s , >1 fún.a que dura quatro vezes mais que as antigas. 

O Descaacador com aaaAa chapas póda ser «isio em S. 

Do exposto resalts qns o nosso dcscascador, conlco que, por causa da 

oxccllente grjduaçíto externa, por muitos lavradores ó consldorado o melhor exis-

tente ; com u applloaçio dai novas chapas coursças, nüo tem mala rival, por-

que, nio podendo as chapas mais deformar-sc, t o m a r poaiç&o d e s e j u a l pe lo 

peso do caf<, a graduaçlo externa exerce sua fuitcçüo com segurança sobri a 

posiçio das chapas para com as esteiras. 

Paulo 

CLUBS PATEK 
FERDíNAND 

PHILIPPE 
LÉVY 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

KOJE—Quarta-feira, 10 de maio de 1905—HOJE 
A ' s 8 3 /4 d a n o i t e , 

ESTRÉA ESTRÈA 
f i a C o m p a n h i a e x c e n t r i c a d e n o v i d a d r e r e a e s i l l u s i e 

n i s t a s , <fo c o m i n c n d a d o r 

Arlisla de camara da Real cúrle de Ilalla, coudecorailo pelo Sullüo 
da Turquia Aiidiil-IIamld 

(* PAUTE 
As verdadeiras c reaes lllusfles—1, A luva universal ; 2. O cozinheiro 

novo século; 3, Penetrações milagrosas; 4, Oa ha roea d a . F A . T R I A . 
2" PAUTE 

ApresenlaçJo da svmpalhiea cauçonetlsln franceza 

M m e s M a t m i â e Y v e l 
em seu novo reprrtorlo. 

Pela primeira vez, a maior atlracçSo da actualldade : 

SÜGCESSO — TELEPATIIIA — SUCCESSO 
pela sympathica clarividente mme. L u c i e de B o s a i e r . 

3* PAUTE 

Grande Bioscapio CluautoEraphp 
N O B T E A M E R I C A N O 

Nowidadas e s u c c e s a o a 

S H E Ç O a - F r l z a s , J0(; camarotes, 15$ ; cadeiras de plahía, <8: balcão, 1 
nla, 4(; outras lilás, 38: galerias numeradas, UõO); ceral, ÍSOOU. 

E3p"AVISO—Pede-.se ao respeitável publico pura iillo confundir esta compa-
nhia com outras que se jliím apresentado com bombásticos reclames. 

A E i r . p r e i a 
Uillietes i venda na illrasserle Paulista». 

t lu in la-le ira , 2" espeetaculo 

l 'nra preços e mais informações os srs, pretendentes devem dirI;jir-so 

S. PAULO 
RIA DO COMMERCIO, 24 S Arens Irmãos i 

i 
Rio da Janeira 

RIA DA QMTAVBA, 147 

Obras do d?. Eduardi Praii 

Eneonlram-se & venda nest» esjrl-
ytorlo : 

rASTOS DA DICTAnORA IIILITSH NI 
BRASIU l volume—livro que .acom-
panhara, na Historia, a Dictadura com 
um silvar, de cerlo amortecido, mas 

Ierennemente desaíradavel de latego», 
espcilldo contra a vlctoria dojaeoM-

nlsmo político e do fauatlsma pailtl-
vista.; preço, S$000. 

I l i x s l o ASIF.BICANA. t VOl.—qU9,111 
dizer de Eça, e o mais forte eosplendido 
libcllo que se tem construído contra 
a laça neo-auglo-saxonla, tal como a 
moldaram na America, um sólonovo, 
o uso mul lo duro da escravatura, o 
contacto violento com raças barbaras 
o excesso de democracia utilitária s, 
a carência de uma tradlçlo; pr»;o, 
tttOOO. 

VIAGENS—J volnmes—obras repai-
sadas de verdade. Interessante sahsr 
e vigor luminoso; preço, (0*000. 

BANnninA RACIONAI.—t vol. —livra 
em que o eminente escrlptar mostra 
uma nova face do seu saber e em qus 

Çrova que a bandeira. Ideada pelo sr. 
eixelra Mendes para a nossa patrla, 

u l o passa de uma bola sem Mgulihu-

SJo, havendo na sua confecção: t ' , 
esprezo e Ignorancla da tradlç.lo 

histórica; S', erro capital de astrono-
mia, e 3', grave menoscabo da est u-
llca ; preço, 3(UOO. 

eoi-LKCTANRAS—t* volume, qusa-,»-
ba de sahlr das ofüclnas do i.yesi 
do Sagrado Coraçlo e qus Ira». 11 
Importantes trabalhos do l l b i s t rU j 
escriplor—VArt o tmmigratún, alá-a 
dr mullos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a llecista Uoterna. 
sabida a luz em Paris, ha po:t^i>i 
auuos, preço, WfOUU. 

PLAMTAS 
A Cliacara. do J a p ã o |em grande 

sorlimento de plantas ile ornamento 
e de fruelo, qunlldules uai aaltdus, 
que vende u preços em conta, l-.xe-
eulam-se pedidos para lo^ares lon-
gínquos. 

t i a r o i n , N o g u e i r a A. C . 

S. PAULO 

F O R M I G A S C Ü Y A B A N A S 
Ú n i c a s quo a c a b a m 

c o m aa a a ú v a a 

!\ "liesou a primeira remessa. 
Vendem-se em soccos de 10 kilo» 

com 2 enxames, ou em caixotes bem 
arnndlclonados. 

Único melo dos srs. lavradores aca-
barem com a terrível saúva rom pou-
codlnhelro e sem trabalho algum. 

Pedidos: ltua Sampaio Moreira, 10. 

Mauricio t íouvela 
S. PAULO 

PLANTAS 
Por ser épora M a para transplan-

tar, e por motivo de mudança, A 
L o j a cia C h i n a vende muito em 
couta plantas de Iructas, ornamentos 
ele. 

R E S T A U R A N T 
LUIZ SPIESS 

RUA JOST BONIFÁCIO, 22 o 35 A-B 
Almoço, das 8 e mtia á 1 hora. Jantar, dai 4 á j 8 horai, 'li 7 

pratos, htm preparado e variado, por 1S500 

TALES PARA 30 E.EFEIÇÕE3, 40)090 

Vinho de toda a qualidada a licoras fino» 

Pensâlo AllemâL 
Internos, ( to t a ICOtOOO. Externos, 70)000. Olaria, B|9)J 

LUIZ SPIESS 

É o melhor • mal» paro 
Esterlllsado, nlto fermentado, nüo eonti-m anllsepllcos, Traduz oplimos re. 

sultailos uas dyspepslas, pneumonias, tutiereulose, anemias, moléstias do co-
ração, combate 4 arterlo-sclerose. Tomado d« n i anh l cedo, cm Jejum, produz 
eflelto taxativo, brando e suave. Uaolllta a natureza. 

A prova de sua pureza é verifleada pela presença de assuetr de nvs j 
dc fiirma rryslalllua. I lecoui^endalo por lodosos melhores médicos. 

C a s a A m e r i c a n a 
RUA DB S. BENTO, 3XT. BO 

A' venda em todas as bíias pharmaclas. dro;arlas, aririfizein o eonfella-
rias. Precn, 3au00 rtls a garrafa. Grande rediieçllo para caixa. 

A CASA UAI THEIL 
RUA DIREITA, 9 

Hecommenda aos seus fregueies e consumidores o novo sorll-
nienlo agora chegado dc l amp i S a a , l a s t r o s • a r a n d a l l a s paiu gnZ 

e eleclrlcldade, como lambem g l o b o s • aba t- joura em inusleros es-
colhidos, f o r a r o i r o s a gaa , g a a a oa t y l a no • á lcoo l , aquecedores 
quartos a á l c oo l s korossne . 

Tosdos os arllgos para as Inslallaçfies tle gaz acelvieno e art l^cj 
e apparelbos para serviços de aguas e exgoltos. 

Especialidade em c a r b u r e t o da c a l d o . 

Preços reduzidos, a vista da melhora do 
oamhio 

Gotías Salvadoras 
. = . s o • = 

Dr.líAN DER LA AN 
K» g * ! > i d o q u e n e m s e m p r e a n a t u r e z a s o m o a i r i 

• o l l i c l i a e m a j u d a r o s o r « | a n i M d a « j e r a ç * » , f « v o r < > c e n « 

d o n s f u n c ç A e N n a n p p r s x i i n a ç l o d o p a r t o . N e s t e CUBO, 
i n f l o e l i l l i o c o r r e m < | r n n d e p e r i g o . G r a ç a s á s « t í o l t a i » 

s a l v a d o r a s » , d o d r ' . V a n d e r l . a a n , t a l p e r i g o d e s » 

a p p a r s c e , p o i s , c o m a a r ç f t o b e n e i i e n d e s t e m e d i c a * 

n i c . i t o , t o m a d o d u r a n t e o u l t i m o m e z d a g r a v i d e x , a 

r e t o t o m a r á p o s i ç ã o n a t u r a l , c o u t e r o s e p r e p a r a r á 

p a r a u m r e s u l t a * ! * f e l i z . 

O m o d o d o u s a r é e n c o n t r a d a c m e a d a v i d r o d a s 

« G o t t a s s a l v a d o r a s » . C l i a m u m e a a n t t e n ç i o d a s m ã e s 

d e f a m í l i a e d a s p o r t e i r a s p a r a o s a t t e s t a d o s q u e e n -

t ã o s e n d o p u b l i c a d o s n e s t e j o r n a l . 

su « G o t t a s s a l v a d o r a s » a i a p r e p o r a d a s n a I .a l io* 
r a t o r i o l I o i iMcopa lh l co «ii» «Ir. V a n d e r L a a n , e iu 1 'or lo 

A K ' ! , , e ' U 1 I C 0 S D E P O S I T A M O S 

BARUEL& COMP. 
m. Paulo 

D R O G A R I A 
PRODUCTOS CIIIMICOS E PIIARMACKÜTIlOS 

ESPECIALIDADES 

N a c l o n a e s 
E 

TINTAS DE ANILINA 
DE 

L e o p o l d o C a s e l l n \ C ( 

Frankfurt a!M E X T R A N G E I R A S 

Ca M a r t i n «& C o m p * 
R U A B O A - T I S T A , 6 4 - S . P A U L O - C A I X A 4 2 

1'nica casa em S. Paulo de hervas e preparados especlaes para o Iratái 
inento pelo systema do It. It. P. Seb. Kueipp. 


